



HRl)Mia.-Sál3iao 5 ae Ostabrg_aiim Santos Fraifín y ItiUsa, ote, y cffs./PHsiao y r->2;¿omps. y Stas. F U y i t y Cmtiaa. vgs. y Gal», •nuda. 
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Húmero 237._ 
i l i 
A i m i N I H T K A C l O N 
DEL 
DIARIO DE LA MARINA. 
Se ha hecho cargo de la agencia de este 
poriódico en Viñalee, Pinar del Rio,el Sr. D . 
Bainón Benitoz, coa quien í e entenderán ios 
Sres. aaacriptores en dicha localidad. 
Habana Io do Octubre do 1895.—El 
Admhiatrador, V. Otero. 
Desde esta fecha so ha hecho cargo do la 
agencia del D i A UTO BE LA MARINA en 
Recreo, el señor don Tomás Nozar, y Tolín 
fí ibina, 2 de (Ksmibro de 1895.—El A.d 
miDiEtrador, V. Otero. 
Con esta fecha se ha hecho cargo do la 
agencia del DIATIIO DE LA MAUINA en C i -
marrones el Sr. Ü. Angel Blanco, con quifin 
se entenderán los señores suscriptoros para 
liquidar las suscripciones desde 1? del ac 
tual. 
Ilahana 5 de Octubre de 1895.—El Ad-
ministrador, V. Otero. 
Me^amas por el eabk 
DEL 
D ¿ a r i o d o l a M a r i n a 
T f J L E a R A M A S D B A N O C H E 
1TACI0HALES. 
Madrid 4 de octubre. 
P A R A O Ü B A . 
E n o), v a p o r corroo q u e s a l o e l d í a 
l O de C á d i z , ao o m b a r c a r á ol I n t e r -
v e n t o r G e n e r a l d e l E s t a d o e n C u b a , 
s o ñ o r P o r r ú a . 
E L N U E V O C O N T R A A L M I R A N T E S 
S o d ice q u e s e r á n o m b r a d o C o m a n 
danto G e n e r a l d í l A p o o t a d e í o de l a 
H a b a n a e l s e ñ o r N a v a r r o . 
L A C O M I S I O N A R A N C E L A R I A 
H o y c e l e b r ó n u e v a r e u n i ó n l a C o -
m i s i ó n A r a n c e l » r i a . F u e r o n d e r r o -
tados e n e l l a l o s d e f e n s o r e s de l o s 
i n t e r e s e s do l a i s l a do C u b a , s i e n d o 
doeochado e l d i c t a m e n do l a p o n e n , 
c ia do a s u n t o s g e n e r a l e s , por o n c e 
votos c o n t r a s i e t e . 
V o t a r o n o n p r o d e l e x p r e s a d o d ic -
t a m e n l o s s e ñ o r e s P o r o j o , R u l a de 
V o l a s c o , O r t i a , C a l b o t ó n , R i v e r o , 
P o r t u o n d o y S o l e r . 
L O S C A M B I O S 
H o y so c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 9 . 6 0 
EXTEMfJEEOS. 
Nueva York 4 de ectubre. 
M A T R I M O N I O 13N P E R S P E C T I V A . 
A w a g ú r a o s q u e c a t á o n o e r t a do e l 
matrlmooAO do l p i í n c i p i p e de Ñ á p e -
l e s , h.Trecioro de la C o r o n a de I t a l i a , 
c o n UUA hija del p r í n c i p e de M o n t e -
neg-ro. 
L A C i m S T Í O N D B A R M E N I A . 
D i c e n de C o n s t a n t i n o p l a q u e u n o 
de l o s do le irados e u r o p e o s h a s i d o 
a t a c a d o e n S a s u m m i e n t r a s l a C o -
m i s i ó n i n v e s t i g a b a l o s s u p u e s t o s 
a t r o p e l l o s c o m e t i d o s c o n t r a los a r -
m o n i o s , y quo l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
A r m e n i a h a m a n i f e s t a d o q u e l a s no-
t i c i a s f u e r o n s u m a m e n t e o x g e r a d a s , 
a g r e g a n d o q u n de l o s m u e r t o s , 3 0 0 
á 5 0 0 lo í u o r o n on c o m b a t o y qvio no 
h a y p r u e b a s de q u e q u i s i e r a n a p o . 
d e r a r s e do l o s p u e b l o s . A d e m á s no 
e s c i er to qxie h a y a n m a t a d o á s a n 
g r e f r í a n i q u e h a y a n m u t i l a d o a 
m u j e r e s y n i ñ o s , c o m o a s i m i s m o e s 
f á b u l a q u e las m u j e r e s s e a r r o j a s e n 
e l l a s m i s m a s por l o s d e s p e ñ a d e r o s 
c o n objeto de no s e r v i o l a d a s . L o 
m i s m o a f i r m a n a c e r c a de las not i -
c i a s do l a s m a t a n z a s e n g r a n e s c a l a 
y de l a s v i o l a c i o n e s c o m e t i d a s por 
u n a s o l a c o l u m n a v o l a n t e do t r o p a s 
de l i n o a quo o p e r a b a c o n t r a l o s ar-
m e n i o s q u i e n e s e s t a b a n b l o n a r m a -
dos , no h a b i e n d o f o r m a d o p a r t o do 
d i c h a c o l u m n a n i n g ú n k u r d o . 
COTIZACIONES 
C B , ! » b J c « . 
H A N C J A . 
kLBMANIA. 
H T A ) > o a - Ü N I D 0 8 . . 
OreSÜÜKNTO MÍTECAN 
"1 
10MPÜ pgD. üfidiT. 
: IOÍ á2o ? .§ ?•, « o 
*«i>Q,nn! 6 fi'Annét 
f -i 60 i'-r 
5i 4 5] ; g P., oro 
oupíftol 6 francés, 
< 3 <1nr. 
4j í i l n.g P., oro 
(japAfiof 6 francés, 
4 3 HIT. 
f» . Ool 6 franoís, 
< 8 V 
Bto eperao'cne*. 
Í.ZOOA.BBB POÍOADO; 
»&oo. S/iaiíí rt» !>oro»iio y 
3 irn, liiom, inom. l-íom, bu*- I 
no á fTjperlor....0r> ' 
Aoja, Ulnin, Idoir, Id., florete, j 
naraeroS,'. 9 (T ' H . j . . . . 
•ítm. bTioni"' í aiparlor, ná 
n>eio 10 '• 11, Ulem I 
t%«1>rádfl 'nf.irinr i regular, ¡ 
n^<iero 12 .114 ><l«m j 
l i l w i btuno, n' 15 « 16 id . , , 
Um myeripr n' 17' 18. t0. I 
ÍHW f .vTftl». >i 1» í 30 'H . _ 
orNTiurnoA» T>» on^Riro. 
PolariíHción 96 
Haooc á W ¿ de poso en oro por 11 i kUógramoü, 
íocojes: No bar. 
AKOOAR DK MIEL. 
Polarización 88. 
A 0 383 de peto en oro por 11J kilógramot. 
Hr.cos: Nominal. 
AZÚUAK KABOABASO. 
Momán 6 regalar roQno.—No 
S e f i o r e s C c r r e d o r e * de soisiane,. 
DE CAMBIf)S. n . Balfa>ar Oilabeat. 
DB FEUT08.-I» Emilio Alfocio 
&» oopia.—Habann, i de Ootnbro de 1895.--
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
A] día 4 de Oclnbro do 1 8 ^ . 
rGKDOB P U B L I C O S . 
TlíLKttKAMA.^ COMKSÍC1A.LES. 
N u e v a - Y o r k octubre .'i, 
ft l a s 5 i de ta l a r d e . 
Onzas ospafiolas, ií $ ¡ 5 . 7 0 . 
t'outF.nes, $1.81. 
De^cnon o papol coincircml, <>0 div., do 4J A 
6 i porcionto. 
Cambio^ s,-»!>ni Lond^os, (!0 div. (baHíjue* 
r ! M ) i á $ 4 . 8 7 i 
Idem s'ibr l'urí*, (Í0 iljv. (bamiiutros), A 6 
frauens 201. 
Idem sobro ilHinburgo, 00 div. (banqueros), 
íí 95i. 
BOHOS reglstradM do lo.i Estados-Unidos, 1 
por ciento, A 112i, ox-eupón. 
Cenlrfl'Hira?, n. 10,IÍO!. 00, costo y llet«, A 
2 10,32, nominal. 
Idem, ouplaxa, d? 0 0|16 A :;•. 
Kegnlar A baeu retino, en plaza, do '¿i A 8 | . 
Azdcar do miol, en plaza, 2; A ti. 
Mielen do L'nba, eu bocoyes, nominal. 
-El inercado, Orme. 
VENDIDA»»: 18,710 toneladas de azltcnr. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $9 .2¿é 
A nominal. 
Harina pntont ¡Xinnesotn, A$4.10. 
L o n d r e s vciubre <{. 
AÜACÍD- do rotnoiaciM, nominal A i(>i 10 
Azricar oontrffdyn, pol. 06, A l l i O . 
Idem rcg-iilar refino, de H|0 A0|0. 
Consolidados, A 107 11(10, ex-intor6s. 
Dcscnento, Banco de Iiiiclatorra, 2ip')r 100 
Cuatro por 100 espafiol, A 0 7 í , ex. Interés. 
P a r í s octubre 3 . 
Renta » por 100, A100 Iranccs 47i cte., ex-
interés. 
{(¿ueüafrokibiiia /<» reproducción de 
los relegravian que anteceden, cotí arreglo 
al artículo 31 de la. Ley de Propiedad 
íkteleciualA H 
¿*nt6 S P'»r lOOintorA» y 
uno de »roort,lxftcl6n 
nnaol, 
Idem. 14, j 2 Id 
Mera de wínMidad**,.... 
Illletof hlpnlecaiios dol 
Te»orn da U Is1.» de 
Cuba 




snlenlode Ir. Jíubnn». 
1? emlaión . 
'••n Id. 8? *rx!»>il-«. 
nano4.' K^paOol ¿o ÍJ> 
d-» (!nba,.. 
Irtem dM (Comercio » Fe-
rroo.irrilei ünidnR de la 
Habana y Almacena» 
de Regla .Uim 
Kauoo Agrícola 
OrMUu Torritorinl Hipo-
tecarlo do la lola de 
Q^b» 
RmpiQI^ de Fomento y 
JíiTegncidn del Sur 
CoDipp.ttln de Ahnuflone» 
do irí:;neiidado(t > 
<.''njn)in.fi<6 de Alm»oe»»«i 
de >. •> v;„o de 1» H»-
hnv.a , 
vmjitt'iíi dn AlnKbra'lr 
do Oss Hhpaao-Anje-
r nr.n* ÍJá->''imlldnd».,.-
ompaSUn. Ceban» de A-
lnmbrado de Gai 
Oliera CVmpatlía de GKI 
.lo itt flnhnnn.,........ 
Corapaílía del Ferrocarril 
deXfttan:-»» á Rabanillo 
Oompaflía da (ÍMDÍCOB do 
Hierro de (Járdanae í 
•JorapaBía do Címir oi de 
Hierro de Cioiunegoa (• 
ViUr.olar»... 
Líor.ipaBU de Cam'no» do 
Fiierro do (¡eibnriín A 
Paucti-Spirltas 
Cúm¡ian<a ce (Jamiro» de 
nierro do SagJí, la 
•'írfinde. 
" TTiIa del Ferrúcarrl? 
Hr^ano. 
Konrocurril del Cobre.... 
Forrocurril de Oub». , , . , 
fdi'.m de riif.aiitáunmo...-
ídoro do San Cayo* ano A 
/i'jaloii 
Keüiierl» do (jíirdeuaa.... 
Sociedad Anónima Red 
TVleí^nina de la Haba-
•i í 5 pg D oro 
10 á 11 pg n.oro 
35 A 36 pg D. oro 
39 4 40 pg I ) , oro 
39 \ 40 pg D, oro 
25 ti 26 pg D. ore 
17 á 18 pg D. oro 
48 í 49 pg n . oro 
28 * 29 pg I>. oro 
2? A 29 pg D. oro 
5 A 6 pg D. oro 
81 A 85 pg D. orr 
13 í 14 pg D. oro 
Idem Id. Nuera Comp» 
fSU dn Altoícerro» «io 
0«p6»iUt da Santa CV-
lnVu-in , 
Id^in id. N'iet* PAbrira 
do Hiolo 3-1 4 34 pg 
{Upoteoartaa del Ferro-
oarril do Cioiiíuegos j 
Villaolara. 1? omíiidn 
A1 8 por 100 
•'em ideui de, 2? Idem (0 
7 por 100 
Boioe hipococarto^ de I» 




N O T I C I A S DE VALOEES. 
PLATA ? A b r i í ; do 89g fe 88^ 
NACIONAL, j (Jorró d é 8 9 | á 89i|. 
MERCADO DE AZUCAR. 
Habana octubre 4 do 1895. 
No hay v A i i a c i ó u que í - t í u i a r en 
nuestro mercado azucarero , respecto 
de loa ú l t i m o s avisos y con r e l a c i ó n A 
las cotizacionea videntes en los (Jeutroa 
exteiiores, pero ÍHH al ternat ivas , que 
sufro la demanda por parte do los l ía-
finadoree ameiicanoH, nos hace creer 
quo su dtapos io ión a elevar los tipos 
no es tan desyi-jada corno pmiiera ew-
porarso de IUH notieias conocidas r w 
pecto al enrizo do ice a z ú c a r e s en E u -
ro o». 
E n mu-c i r a ¡¡laza preilomina e! e s p í -
r i t u de íittinézA en los tenefloixH, qoi^ 
nea han ooenttiflftta ptra pTetení>i<íiieH pe 
peroHii ' s^cender d^ r>»?ionr:b!ef* llnnte?. 
opfM-c ió . i qn^ r e s e ñ a m o s á con 
t i n a a o i ó n y q n é ui¿xo^ no a n i p ^ n t i i tm 
:el precio, í'u6 eftictuada a><;r á ú t ima 
hora , no b -vbieudo tenido lugar boy ven-
t a a lguna, qan sea-bd donmoo j iúbi ioo. 
CKNTSIFÜGA IJI5 GUARAPO 
Ingenios VítJtioe. 
1 9500 sacos, n ú m e r o X I , pol . 90^95^ á 
M0 re, arroba, 
PONDOS PUBLICOS. 
Obllgi Ayaataraieuto 1? hipoteca 
OblígaoÁoní)» Hipoteoaitae «leí 
í-íi-mo, Aynr.taminnto 
^ilioVía Hipotecarios da la I t h 
de Cuba , 
ACCIONES 
)Unco Expailo! de 1.̂  lela de Cuba 
Manso Agí ícela 
Banoo del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
mecenes do Regla 
Compafil» do Caminos d» Hierro 
de CArdonas j JÚOÍTO 
GonipaSiía Unida de lev Forro 
Chrrilen do Calbarién 
Componía üe Caminos do Hierro 
de RT.-ítí̂ zas á Sabanilla... 
Ocrefíafiia dn Caminos do Hierro 
de Onfraa la Qrande 
Osmpsfifa do Caminos de Hierro 
do Ci'-nfnegoB á Villaolara. 
Compaífa d»>l Ferrocarril Urbano 
Cnrap..del Porvccarrli (1<J1 Oeíte. 
Corap. V'fha-n» de Alnobrsdo Oai 
Bonos H!poteo*tiot de la Compa 
Sía do Unx Conaohdadp. 
Cnrap Rfit Gna Hispano-Ame-
!J' icar.íi ConHoltd&ds. 
Bono» Gri.ot3nai,ie\ Cojirartldeí 
de Gai Ccr.oolidado I 
Roflneria do Aificavdo Cárdenas.j 
Co/npiñía de Almaoocn* do IJa-( 
oendadoo 
Empros». da Fomento y Naroga-| 
cirti-, del Sur I 
Ccmpuflía de Almacenes de Oe-I 
pasito de la Habana | 
Onligaclone» Hipotecarias de) 
Ciorifaegas r Villaolara ' 
Comp»&ía do Alniftcenfis de Santaí 
Cutalin.a 
Red Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla do Coba 
Cotnpafifa Lonja de Virares 
Ferrocarril de Gibara y Holgnüi, 
Acciones 
Obiigaolones 





S5 á 87i 
63 A 6)i 
92 & 107 







































Octubre ds 1895. 
A rOMT.4 OKRO l>K I,A HABANA. 
V BMCÜADRA P E J AH AWTIMÍAB. 
KUTAPO M*TOK.. 
iN'ogoi iado 2'.'—Sección de Marinería. 
AVISO! 
Aisprdado por la T)irecoión del peri-onal en 4 d 
E c i n g ! si rtugftnohe en t i so rii^io f(no por ooatro &f> 
ftps (¡i un i>i(eresaiio8 el Cebo de mar de 1? clase Jo-
Garría Bixgf, p«- 'e rita jmr e<ie menio para que 
se ptttjUité A hoia Ii<Wl de < li'ins esta .leiNtnrrt 
á prestir cu .•,oJirorri'dad 
TT-)bH.i». 26 do Sep^ímbr.*" do 1895.—El Jefe d* EÍ-
bid<k Tú vnr, l'olay'i Pedemoote, 4 14 
GOBIERNO MIMTAH DB I.A PROVINCIA 
Y Pr.4ZA I>ií ;..A HABANA 
ANUNCIO, 
El reclnt-ide la Zona Militsr de Sattander Rafael 
D o.-.i' i.T V ñar cuyo domicilio se ignora, no nerrirá 
prefiontirfp i n la SeorotaríA de hte Gobierne Mi l i -
tur en dí-v hábil de 3 <i 4 d» la (nrdo. n--n objoto de 
roerjer nues doccn.cntoi que le intereian. 
, Habana, Io de Octubre fie 1896.—I>B O. de 8. E. 
El Comandante Secretario, Mariano Martí, 4-3 
GOBIEKWO MILITAR DE LA PROVINCIA 
¥ PLAZA DB LA RABANA. 
A i r u i r c w . 
El soldado de 1» 2? Roserra Frannisno Menóodei 
Qor.-.ález, qn" en 31 de MSTO ú timo v¡r(a eu esta 
Capital calle loquisidor n. 23 ê presentará en este 
Gobierno Mi'itar de 3 á 4 de la arde on día h^bil, 
para un asunto qa^ le interesa. 
Habana, 30 de Septiembre de 1895.—Do O. de S.K. 
El Comandante Secretario, Mariano Man!. 4 5 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DB LA HABANA, 
ANUNCIO. 
Gaspsr Sánchez Sánchez roluntario del 2o Bata-
llón de San Antonio de los Baños reemplazo de 
1891, por la Zona Militar de Salamanca n 53 que 
viríi en la ralle do Noptuno a.69 esquina Hospi-
tal, de donde se ha nasentado se presentará on est. 
Gobierno Militar coa toda urgencia para su deíti-
no á, activo, on la inteligencia de que si no lo verifi-
ca será talado como desertor y ee le aplicarán las 
penai del Código de Justicia Militar, 
Habana, 30 de Sbre, de 1895.—De O. de S. E, El 
Com.'iudai.to Secretario, Mariano Martí. 4-5 
GOBIERNO MILITAR DE L \ PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO 
LaSra. doña Andala Alonso Braro que vivió eu 
Ja calle de la Industria n, 74 y cujo actaal domici-
lio se ignora, te servirá presentarsa en este Gobier-
no Militar de tres á cuatre de la tarde, en dia hábil, 
parn enterarse do un a ñuto que e interesa. 
Habana 27 do Septiembre de 1895—De O. de S, E, 
El Comandanta Sesretario, Mariano Martí. 4-29 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO, 
El Guardia Civil licenciado Gregorio Turiel Ro-
dríguez, cuyo domicilio sd ignora, se servirá prpssr-
taree en este Gobierno en dia hábil de 3 á 4 do la 
t.irde para hacerle entrega de un documento que le 
interesa 
Habana, 28 de Sepiiembre de 1896.—De O. de S.— 
El Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-1 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLáZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Dofia Emila A. Moya, espoía del Capitñn de l a -
fantoría D, Ramón Fernández Pafrnol, cuyo domi-
cilio se ignora, se servirá presentsree en la Secreta-
ría -lo fcsie Gobierno Milittur de 3 á 4 de la tarde tu 
dia babil, coo objeto de reoojer un dooumsnto que le 
interesa, 
llábana 28 de Septiembre de 1895 —De O, de S,E1 
El Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-1 
E D I C T O . 
BANCO KSl'ASOL. DE IJA ISLA B E CUBA. 
Recaudación de Contribuciones. 
A los Crutribnyentos del Término Municipal do 11 
Habana, 
PRIMER AVISO DE COBRAKZA 
del primor trimestre de 1895 A 1896 por contribución 
de Fincas Urbanas, 
La Reoaudsción de Contribuciones hace saber: 
Que el día 10 de Octubre próximo empezará la co-
branza de la contribución correspondiente A este Tér-
mino Municipal, por el concepto, trimestre y afiooco-
uónvco arriba expresados, así como de los recibos 
del primer stniísue, V annsles, de igu^l ejercicio y 
los de otirnl a teriore1) ó adicionales, do igual elaso 
que por rcci flíacióo do cuotas ü otras causas, r.o se 
bu t̂e^en pne-to al uobro hasta ahora. 
L i reíefi'a cobranza ter drá Ingir todos los días 
hábilei", de.'df" 'es «licz de la msfiaua basta '»8 tres de 
la turd', en osio Establr.bira'entn, c.̂ lle 'Je AguiA' mi 
nirron 81 y y teniiiuará el div 9 do No^iemlnf 
próximo en traille. 
Lo que so a. unch en cumpl'mícnto de lo pieveri-
do «n ei arlí.inlo 14 do la lust-ucoión de p.-ocedi-
mieníos contn» deudores á la Haeienda publ.ca, y 
demás disposiciones videntes. 
En la Habana, A 26 de Seplioaibre do 1895.—El 
Sub-Qobernador, Jb«¿ Godo;/ ©/-/j-cía.-Publíquese: 
El Alcalde Municipal, Antonio Quesada. 
I n. 1155 8 -29 
E D I C T O . 
BANCO EMI'ANOI- OEI-A JSI^A DE CUBA 
SBCREl ARI x, 
Negociado de Ayuntaraionto. 
Plumas de A gua. 
Primer ariso de cobranza del teri.er trimestre 
«ie 1895 
Encargwlfi cite KMtablecimicnto, seedn rscritnra 
do 22 de Ab.-I! de IŜ 'O; ntiirgida co;i e! Excmo. A-
vuntHmieut i dr. U K-iimna. da la rBcauílr.ción de los 
productos (1*1 Canal de Alhoar y Zanja Koal, Sd ha-
ce saber á los couoesionarios de servicio dé agua qu * 
el ^ía 19 de Oclubre próximo Inmediato esapezará 
rn la Caja de este Banco, calle do Aguiar números 
81 y 83, la cobranzi sin .recargo, de los rocibos co-
nespoiidiei'te al menc-ionudo tercer trimestre de 
1895 ati oorno de io« da años v trime'tres antArioref, 
que por rectificnción de cuotas ú otras causts, no sis 
hubiepen puesto b\ cibro bama ahora. 
Dicha co r»uze re cfoctnnrá irá ** l̂ s días hAbilrs. 
desde las dif z de la msfiaca h'ibta Iss trec la t-r-
Je y terminará el 31 del mismo m ŝ do 0< tnbrr>, con 
«ojec'ón r, lo qae pruvionen ios >.rií^ulos 10 y 14 de 
la IfiBtruoción do 15 do Mayo ríe 1885 psra r\ proi-f-
dimiet'to contra dnudoreR A la SaoU&pa Pública y á 
la Real or len de 7 do Noviembre d i 1893 para apli-
car dicha Instrucción á la cebronza de) strvicio do 
agua, 
Hbbaii», 24 de Septiembre da 1895—El Sub-Go-
bornudor. Jocó Ramón de I I iro.—Bnbblíquese: Ei 
Alcalde Muricinal, Antonh» Querada. 
I 1155 9-25 
A V I S O 
Por cl présenle primor édiolo so convoca A Irs 
qnt- ([uicai) bnrer proposicloi'ea r>¡ r.i el remato '¡e 
lo» b .reos í.guicntfs: 
U:i t'cr^ai.iín goleta nombrado MAR 'A TERK-
.SA,'1«> la mallícula capaBola, de pnrw de 247 toi ela-
dim 40 céntimos de dos palos, cou su árbol durapen-
dicnt •, jureles, cadenas, molinete, aví>s parala na 
reg^ción y un !>• te con tus remos, cuyo b^icn ».« ha-
lla nuoiado en Tsllapiedra, tasado en 1 537 pe'os 
50 coutavos, 
Y una polacra gokta nombrada 1' OLORES DE 
NURVITA8 mattíjula espsfiola, de porte de 109 
timelad-.s 84 céntimtis, de dos palos, con su arbo-
ladura pendiente, jarcias, cadenas, molinete, nvíoe 
pan lí» nnvft^h(iói; y ua bote con st s remos, t-s»do 
en la .«aoia 2,038 p ŝos oro, y que loa tíou'^s de pro-
piedad ríe didus embaroaciuuej no aucuentran de 
raanitiesto en el Estudio del Dr Bcmirez, calle A-
guisr n, 61, lupsr dond ? tendrá efoc*o el remate el 
dia 28 do Ojtubre próximo yenid-;ro A las diez de la 
mamaus. Haciendo presente q-ie se sacan A remate 
rlicli'n barcos con el rebajo de un 25 por 100 del t i -
po que sirvió para la úl<lma subasta. 
Que así lo ha acordado el referido Consejo de fa-
milia con asistencia del apoderado del coheredero 
Don Miguel San Juan. 
Habana 3 de Octubra de 1895—El Presideute, 
Gonzalo Grana.—Miguel San Juan.—Por poder, 
Ernesto D. ( híumort y Morejón, 
11459 1-4 
Ordftn da la F lasa del día 4 de octubre. 
ít^BVIOU» FAS», Rly DIA 5, 
Jefe de día: El Coronel del ler, batallón de Ligeros 
Voluntarios, B. S D, Adolfo Leozano, 
Visita de Hospital: Batallón (ie San Quintín, 2? 
capitán. 
Capitanía General y Parada: ler. batallón de Lige-
ros Voluntarios, 
Hospital Militar: ler, batallón Ligeros Voluntarios, 
ttatona rt« i t Reina: AitUieria uo EJ<irc.tto. 
Aycdacto de Guardia en el Gobienio Militsr: Kl 
2'.' do la Plaza D, Enrique Pessino. 
Imaginaria en idem: El 2? de la misma D, Anto 
nio Prieto. 
Vigiiancia: Artillería, A',* cuarto,—InijeBleroí, 29 
ídem,—C»V.a11c.ri» do Pliarro, Ser. Idem. 
F.l Comandante Sarjento Ma^nr, Junn Fuentf.t. 
Comandancia Militar de Marina y <.!apitanía de 
Puerto do la Habaaa —Don Enrique Proxeo y 
Ferrán, Teniente do Navio, Ayudant" do la Ca" 
pitanía y Comandancia da Marina do la Habana, 
Jue?; Instructor de una causa. 
Por el presente y término de veinte tlías cito, llamo 
y emplazo para que comparezcan en este Jozgado A 
fin de que sean oidos en prflcedimiento que instruyo 
por el robo A bordo de la lancha Panchita de dos ter-
cios do tabaco, A los individuos Juan de la Coucep 
C|6II Contrtra» («l Policarpia y JoféNúñez Cañiza-
res (a) El Moro, ambos vecinos de Regla calle de 
Santa Ana esquina á San Ciprian, señalándoles para 
su presentación esta Comandor.cia de Marina, adver-
tidos do qtn si comparecen soles hará racia y cum-
plida justicia y de no verificarlo se harán acreedores 
t la penalidad que les corresponde con arreglo A la 
ley. 
Habana, 26 do Septitimbro do 1895,—El Juez Ins 
tmetor, Enrique Frexea. 4-28 
Appstadero de ia Habana.—Coruand»noia Genera 
de Marina.—Secretaría de Jaetioi».—Edicto.— 
Don Rafael Camoyano Palomino, CapitJn de In-
f.v tería de Marina, Secretario de .outicia de 
la Comandancia Generol de este Apostadero, 
Por el presente y término improrrogable de treinta 
días y por una sola vez, cito, li»mo y emplazo al in-
dividuo I)r>n Jnnn Romero Romaldes, vecino que 
fné del Vedado, para que se presente en esta De 
péiidencia al objeto de recojer las pertenencias que 
dejó al fíilleciraíento su hijo D, Juan Romero Váz-
quez, en la inteligencia que si no lo efectúa se proce-
derá con arreglo A la Ley, 
Habana 23 rio Septiembre de 1895,—El Secretario 
d« Jnstieifti Rsfiel Camoyano, 
•i/otnannanciu Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana,—Don Enrique Prexes y 
Forran, Tci;i«ntode Navio, Ayudante de la Oo-
m'indaneia y Capitanía de Puerto, Fiscal de la 
misma. 
ivbiendo sor romatados por esta Fiscalía los 
pfei'tos salvados de la pérdida v naufragio de la 
Ln .ha "Canteras de San Nicolás" los que se en 
cuonlran on el paeMo do Cojimar, consistentes 
on nn palo tnnquete tasado en tres peros; un 
idem cangrejo tasado en un peso cincuenta centavos; 
dos arrobas de planchas de cobre tasadas en dos pe-
sos cincuenta centavos: varios motones perchas, pe-
dazos de cabo do pita y fragmentos de madera d« la 
lancha tasados on tres pesor; doce cuarteles de las es-
cotillas tasados en cuatro pesos y una defensa de cá-
namo tasada en veinte centavoi; se hace público por 
este tercer edicto, para que las personas que deseen 
hacer proposiciones se presenten en esta Fiscalía sita 
en esta Ccmandancia A las doce del día quince del 
próximo venidero mes de octubre en que tendrá efec-
to dicho acto. 
Habana, 435 de Septlembyo de U%~ Bl Fiscal, E E - : 
Edicto, —Don Francisco Carreras Rodríguez, Te-
niente do IVUTÍO y Ayudante de la Comunaancia 
de M.niua da La Cotnñi. 
Por «i pres.-i t« adíelo se o.is, lUm^ y melaza al 
insrript ) ili'p r ihlo I!P este t- ozo J x é M-JIÍ » Remo» 
Agrá, do M*r>n*t, ''o v,íini" FII.IS de e lad, > ai-urd de 
Dorne la, aj unUiylent.i» de Oloiroí. eo est-i. [yOvin-
cia, ausente en 1̂  H ibana. psín qur ileiitr-» del tór-
miiio de un me. contado desde el dí.i ei^uiei t» en qoo 
tenga legar la ItueroiAn del presento en el ptr'.ód;ci> 
eificíal deaqueÜB. lila, comparezca on csi3¡Comaadan-
ola ó ante la autoridad de marina que tcngi mis cer-
cana, con objeto da ingresir en el servicio activo de 
la Armada como comprendido eu la convocatoria de-
cretada en primer • de Enero del corriente afio; aper-
cibido que de no hacerlo se le dpüi;vnrá prófug > con 
trrcglo A la lov de 15 de Agosto d- 1885. 
La CoruC i 24 de Agesto de 1895.—El Fiscal itis-
truct 'ir, Francisco Carreras, 4-2 
Conucdaucia Militar de Jtürina v Capitanía del 
Puerto de la Habana. —Don Enrique Frexes y 
Ferraa, Teniei.te ds Navio. AyudacU de la Co-
mandancia y Capitaríí do Puerto de la Habana 
Fiscal de la misma. 
Por el presente y termino de veinte dias cito, ll.-nio 
y emplazo para qns compirczoa en esta P saaiía Aun 
neto do jastída con motivo dn lasiouea que so irifirió 
á horda del vnoor "Alera" si individuo J»oobo An-
toráo Mariinez Picos, natural de la Cornija, de 26 
años, soltero, niarinero v ve ino que fué do la calle 
de Inquisidor i.ú uero 25, en esta ciudad. 
Habana 3 de octubre da 1895 —El Fis-al, Enri-
qie Frexes. 4-5 
M i i t K i i 
VAPOEKtí D E T B A V E B U . 
Obre. 
Obre. 
BK E S P E H A N 
Aransas: Nueva-Orleans y eeoalfl*. 
áÍMeotte. lí»!;.;.^ • .J'/.I-IÍ̂ : 
HahaLa: Nueva-York. 
V'ijíüa/iOl»; Niflv^- V'nrv 
Roína María Crictina: Cereña 
Valessia: Harob'.i.rüo ; escaiaa. 
<'lindad Condal: Verccrur y escala*. 
Hugo: Liverpool y escalas. 
Seguranoa: ixtiovt ^erk, 
Yumarí: Veraerns y es.̂ alai: 
Santanderino: Liverpool y enealai. 
Vucatí,?'; Vorscrnz j escalas. 
Puerto Rloc: New Orloui.s, 
Saratoea: Nueva- i orlt, 
Cataluña: Cádiz v c-jcslus. 
Julia: Puerto Rico y escalas. 
P&Ef.iai: Nuevu-Ycrk. 
Séneca: Nueva-York 
Oriseb».: Veracrus j cf.na.iiM. 
Juan Porgas: Barcelona 7 escalas. 
Baeuavnmura: Liverpool y escalas. 
Pedro: Liverpool y eecali;.». 
Gaditano: Liverpool y eacaia" 
Baldomero Iglesias: Puerto-Rico y escaloa. 
Cayo Mono: Londres y Ambere».. 
S A L D E A K . 
Marcotte: Tampa vía Cayo Hueso. 
Aransar; Nueva Orlenns, 
City of Washington: Nueva York, 
México: Colón y escalas, 
Va'esia: Ilamburgo y rájalas, 
VigilsBcia: Veracruz y escala»'. 
Reina Marta Cristina: Veracuz. 
Seguranoi»: Veracrus y escala». 
Ciudad de Tádlz: Pusrto Rico f escalao, 
Mr.ríi Derrera: Canariss, 
Ciudad Condal: Nueva Ycik 
Ynmnri: Nseva Yo.k 
Manuel»: Puerto Rico y es<;:va8, 
Yucatán: Nn.frva York 
f-ar-itc-gs; Veracruz y esca^s, 
.' un-n-Uico: Canurins y cácalas, 
'-• rj¡':-.. Veraerns y escalas. 
Juli;;: Puerto Rico y escalas, 
Gran Antilla: Canarias y nsca'ss. 
V A P O E E S C O S T E R O S , 
S E E S P E R A N 
Obro, 4 Mauuala; do Pantiagoda Cuba y escalas, 
6 Antinógenos Meuen iez, en Batabané, pro-
cedeete de Ciba y tscalas, 
9 .liBoüth, ou Bat&bánói f-n tíantÍRgf de tíftl a 
. AfMican'Jio, Santa í 'rrs Júcáro, 'i'nntt 
THnidM v f-leafnefi"» 
. . 13 Argonauta: en Batab^nó, de Cuba, Mam.a-
nilio, Santa Cruz, Júc;uo, Tunas, Trini-
dad y Cienfnegos, 
. . 14 Julia: de Santiago de Cuba y escalas, 
16 Pnrísima Ccncepoión: en fiatabací. :•. 
Cuba, Mwüziinillo, Saots Onw, Jáoa;», 
rónsa, Trinidad f Cienfaogos, 
,. 3<) B. Iglesias: de Santiago de C^ba y esj. 
caiat 
SALDP..AI\\ 
Obro. 3 Argonauta, de Batabsnó para Cicufuogos 
Trinidad, Tenas, Júcaro, Santa Cruz 
•VT»ii7.finil1« v Cuba. 
6 Pnrfiima Cor.oopción: de ^¿.vuliaiiA PKJU 
..oiifn><t":í. T?UM'<',d, Túnai, Tílo r̂1 
Sama O r.» . 'í -')3:i.-,l!lo • Ag*. 4»> Hut»» 
10 .''ianuela, para Nuevitaa, P. Padre, Gibara, 
Sagua de Tánsmo, Boracoa, Guoctánamo, 
r Santisga do Cuba. 
.. 10 Antinógenea Meuendez. de Batsbsiió para 
Cuba y escala», 
. . 13 Josoftt?,, de Batabanó para Cienfuegcs 
Trinidad, Túnaa. Júcore. fc.anfa Cmi 
Manzaxiillo y Santiago de Cuba, 
20 Julia: para Nuevitaa, Gibara. BaraccR, 
y Santiago de Cuba-
ALATA: de ir. Rabana, los miérooles á las ocie re 
« tarde, pur:. t-:o(rua y Caibari^n, regrerrindo los lu 
«e» —SaVespajía í bordó,—Viuda de Zulneta, 
Am;LA: de la Habana, para Saipia y (Jaibarií-u 
«odoa ¡os wiéruo'ios ¿ Jas solí de la tarde, y llfc/ra.-á <> 
•¡"i* pní'rti' los .- Abado» 
Nmovo CüB »I?0: do Batabanó, Ion dorairgon pri-
roeros (ie cada roes, nara Nueva Gerona y Santa Pe 
TPt.,rn»ndo lo.i mKircolcm. 
COBMB )>B ITi'.REBa.v: de 1» Babína para Sagua 
7 Caibarién, todos los ESbados á l-.s 6 do la tarde, y 
? llegará á este j ueit-o los raiéicoles. 
GiJADTANi: d^ la Habana, IOÍ. s.bi'los A las 5 
do la tarde, parí Río del Medio, Diman, Arroyos, La 
Kv j Gnadiima, fie despacha í> bordo. 
m L A lÁÁiú^jL 
ííNTP.ADAB. 
Día 3: 
Do B'vrcelona y escalas, en 35 días, vap, esp. Cando 
Wifredo. ca;:. Andraon, trip. 57, tan. 2769, con 
carg-i A Loycbais, Saeaz y Cp, 
Dia 4: 
Matanzas, en 6 horas, yap, ing. Atdanmhor, ca-
pitán Davey, toa, 1338, con azúcar de tránsito á 
L, V. PJacé, 
—Puerto Rico y escalas, en 11 dias vap, esp Ma-
nuela, cap. Ginesta, ton 853, con carga á Sobri-
nos de Herrera. 
SALIDAS, 
Dia 3; 
Para Pasoagoola, vap, lug. Amethyst, cap. Brown 
M o v i m i e n t o HO ^©«CJOSOT,, 
ENTRARON, 
De BARCELONA y encalas eu el vap, ''Conde 
"Wifredo," 
Sres, Don Cristóbal Vega—José y Juan DurAn— 
Alfonso ParnAndíz—Antonio SanMo—lleine líos A l -
menar—CarloB Carrio—Dolores Mares Manuela 
Horta v 3 niños luana y Mari» Luisa Balmaño— 
Pedro Ros—D. Martio—Pedro Cabaniilas—Jaime 
B>dio—Rutillo —urtín—Dolorea Boaah—Luisa Gint 
—María Luisa Fons—Pedro Ventura Enriqueta 
Masoni—Marii Vi'lagelhí Olimpia Gabirine—B. 
Pentc—Eduardo Ferrer—Vicente Manrea» Bue-
naventura Mario—Pablo Maroles—Eüsoo Olivares— 
Salvador Vinsclote—J, Butarelli—Albertino López 
—jQí-.na Ojeda—Matilde Martínez—B, Mereja—Ma-
nael Aovilla Jocó Vistillerio Tomás Sandifio— 
Andrés Paieba—Además 42 jornnleros. 
-Casa B'anca. Jl&rruecos, berg. eHp. Margarita 
Smle», cap. Tela vera, por J Astorqui. 
-Cananas, bea, esp. Vardad, cap. Sosvilla, por 
GalbAn y Cp. 
-Montivedeo. berg, esp. Paraton». cap. Pagós, 
por Pedro Pagás, 
-Montevideo, berg esp, Larenzo, cap, Casenoy», 
por San Román, Pita y Cp. 
-Colón y escalas, vap. esp, México, esp. Marroig, 
por M, Calvo y Cp, 
-Ve;-a,crnz, vap, francéa La Normandie, cap, De-
loncle, por Brilat, Montros y Cp, 
BttQ.fteiw ••,•,«.».• eso lean dlcnpitchudo, 
—Nueva Ycik, vap, am. Séneca, cap, Stovfin, por 
]Iidali;o y Cp, cou 1139,3 tabaeo, 180,000 taba-
cos, 3000 cajillas cigarro», 511 lios cueros y efeo 
tos. 
Bn^ív©!!: q u e Sum a b i e r t o •s^i.eitsa 
a y e r . 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. am, Mascotto, capi-
tán Howes, por Lawton y HPOR 
Nueva York, yap. am, City of Washington, ca-
pitán Burley, 
Nueva Orleans, vap. am, Aransas, cap, Maxon, 
Íior Galbán y Cp, lela ware, B, \V. vap, ing, Ardsnmhor, capitAn 
Davey, por L . V, Plaoé. 
-'"ÍÍ"^!»»» «íísiirTi.di?.* o i i.iti 3 
O c t u b r o 
Cajetillas cigarros 37,500 
Ron, cascos 67 
• x t r a a t » &o l a oetr^a ¿ o üruqw»» 
Tabaooe teroioe 1.139 
Vabaoes t o r o i d o » . 1 8 9 . 0 0 0 
fia^íetllla» clganoj. . . , , 3.000 
Cueros l í o s . . . . . . 511 
L O B f J A D ^ V I Y B E S I B . 
Venta* efeotuad&s cl 2 de octubre. 
40 s. garbanzos Fuente Saúco, $8-50 q. 
100 s. id. Sauce selecto, $7- 50 q, 
60 B. id, morunos gordos, $3-37 q. 
250 c, pasas lechos. 87J cts. o. 
50 c. bacalao, $8 25 c. 
25 c. idem, $8-50. 
15 c. chorizos Asturias, $1-18 lata. 
30 c. id. id. $1-25 id. 
53 tabalea bacalao Halafax, $5-75 q, 
41 id, robalo, $4-50 q. 
70 c, bacalao Escocia, $§-8Q c. 
25 e. qafé Aguadilla, $24 q. 
Pokcra "Puriitons" 
capitAn D. tírguiui > Pagéa. 
Saldrá so'-re el 15 del Dróximo Octubre dirpeta-
meute para MONTEVIDEO Y BUENOS AIRES, ' 
pare, cuyos pueitca admite uu resto de carga y llo:o. 
Informará su. .oonaigoasaric Pedro Pagés, Ofi-
cies 52, 11193 15-23 
ViPOEWORREflS 
DE Í̂ A 
añía Tranatl^ititica ANTES DE 
ITOfiiO m w ¿ Y C01P. 
B a jo contra to p o s t a l c o n «1 CJobidj».« 
í r a a c é a . 
Pai^ Terscra?. dfrfH'̂ v. 
Saldrá pira dicho puejoo sobro s! ¿tf* 3 tí» Oe-
bre kl Yapar írwr.oés 
LA NOMMiNDIE 
CAPTAN DELONf'LE 
Admite oarga a tlete y ^¿fe^etOk. 
• Tarifas tauy roduoldas con cc.n:j<;ioiíea.ct dUectw 
9 -.-a todas las eiadades impoiiant*6 ¿e Frai.oia. 
líos soSores erapleaáos y railitarea cbte^cxáa grun 
ÍÍS rrentaiwi en iriajar por o!ita línea, 
Wt'idfcte'Wmil'toa y C.̂ OITÍ.. Arai^gnra Damero 5 
11255 8 i- 24 8a-24 
ílllÍÍW0BK8BÍl CUBA. 
IL r 
DE HíiOS DE i , m M . Y 8ERFJ 
El muy rápido Vapor español 
rio 5 500 tonnladns, raAquinr, de triple ospaoslón, a-
lumbrado coa luz eléctrica, clasillcado en el Lloyd 
•J* 100 A, I. y construido bajo la inspección del 
Almirantazgo inglés. 
CAPITAN JO VER, 
Saldrá de 1* Habara sobre ei día 20 de Ootubre, 
vis Cai aríén, para 
Sai'tu Crux de la P a l m » , 
Pitptrt.í» de Orotava. 
Santa Cruz de Tevioríí s 
L a s Palmas de <jira'« Canaria 
y ??i>r(íe!o«a. 
Admite passjercB y carga general para dichos 
puertos, 
Atracsrá A los muelles de San José. 
I.nforaiarin sua conaignatarios 
321 v a p o r - s o r r s o 
CIUDAD d« CADIZ 
' l A I ' T i N MA1UIOIG. 
Saldrá parú , 
Puerto Rico, 
Cádiz y l íarcolona. 
el 10 de Oc ubro A las 10 de la mafiana, Hoyan-
do la oorrespondenoia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Rico, Cádiz yBarcelona. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamcit?, . 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billotes 
de paanje. 
Las pólizas de carga so Anaarán por los conalgna-
ttvrios alta» do onerlac, sin cuyo requisito serán 
nulaa,' 
Rooibo oargá A bordo h^nti*. el día 8. 
.De máa pormenoróit imponJ!)í.?n 8̂ 8 consiguaiarios 
H. Calvo y Cp;, Ofio'o» n. 28 
KL VAPOR-CORREO 
. M- C l 
CAPITÁN GORORDO. 
SaldrA para Voracrui el 7 de Octubre i laa dos 
ds la tarde llevando la correspondonoia p úblioa y 
de oficio. 
Admite carga y paeajeros paru dichos puoiíc» 
Los pasuportes so ontregt.v&u al recibir los billetes 
de pataje. ' 
Las póli^afs do carga «o llrmarán por los oniisigna-
tarios antee do cairerlas, sin cuyo requisito aerlin 
nulaa. 
Recibo carga A bordo hasta el dia 5. , 
üemáa pormoccres impondrán esa cosaignAtari o» 
M. Calve y Cp,, Oficios 28. 
L U I A D i I I W - Y D E E . 
e n c o m b i u a s l d t i c o n l o s v i a j a s & 
Brir©J!i«F V e r a c n a í s y G e n t e © 
• a a é r i c a . 
h a r ¿ n t r o » m o n s u a l o a , e a l i o a d o 
lots t a p o r a » á e « a t o a n o r t o Ion ¿ i a s 
l O , S O y 3 0 , 7 d e l do No-ív-'ISrcrSc I c o 
4í..*,3 X O . S O y S O de Kftda ¡xiana. 
EL 1- •i.POR CG-R8KO 
C 1054 15 4 
D E 
capitiá.^. L a v i n 
SaldrA para ífei1- York el 10 de Octubre A las 4 do 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, A los que se ofrece el 
buen trato questa antigua Compañía tiene acredita-
do en sns diferentes líneas. 
También recitie carga para Inglaterra, Hunbargo, 
Bremen, Amsterlan, Rotordau, Amberos y dem ŝ 
puertos do Europa con coiiocimiento 'iirecto 
La ca^ga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminía-
ración de Correos, 
NOTA,—Esta Compañíi fcíeue abierta una póllra 
flríaute, así par» esta linea oomo pora tods;» las dc-
ir^c/bajo la cual pnod-in .".negurarse todos lo» ofeot-ft 
q ie fie rtii'.!)f,rquen en sis rapora». 
Do KIAÍ pormenores imnsndrán sns ooasig'ialarioo 
U Oftlyc y Cp,, Oñoic» '¿i. 1 86 12-1 ra 
M LAS 
EL VAPOR CORREO 
i g 
CAPITÁN GÓMEZ. 
Saldrá para Ncovitan, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce. Mayagttoz y Puerto-Rico, ol 30 de Septiem-
bre A las 4 do la tarde, para cuyos puertos admito 
cargü y pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, M lyagilcx y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive. 
I D A 
SALIDA. 
De la Habana el día úl 
SOCIEDAD ENCOMANDITA. 
El vapor espEüol 
capitán BAYONA 
de 4 500 tonelada*, cl^'ifióadfo'tii o' Lloyds in^lé. 
100 A 1, faMrá do este pUetio igl dfi 11 dol corriente 
aéa á las 12 ú-A día, vía Cuibariéa, para 
Hauta Cruz de Tenerife, 
{Santa Cruz de la F^íma, 
Las PaSmns de i irnn Oanaria, 
Málaga y íínrfielona. 
C 1615 10 3 
timo do cada mes. 
Nuevitas el 
Gibara , 




A Nuevitaa e l . . . . . . . 2 
. . Gibara 
Santiago de Cuba. 
.. Ponce 
. . Mayaglloic........ 
. . Puerto Rico 
B3BTORNQ 
SALIDA. 
De Puerto Rico e l . . . 15 
. . Mayaguez 16 
. . Poúce 17 j 
. . Puerto Príncipe.. 19 
.. Santiago do Cuba. 20 I 
.. Gibara 211 
.. Nuevitas 22 
LLEGADA 
A Mayagtioz el 15 
. . Ponco 16 
. . Puerto- .Frí : tc ipe19 
. . Santiago d» Cuba, 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas . . . . . . . . . 
. . Habana 24 
E1 vapor español 
capitán LLOBCA 
da 5 GdO tor.bipdaa, clasificado eu el Lloyd i ípg'ér. 
100 A % aaldrá de oate paecto í trica dol mos cctual, 
vía Ca;bftriéa, para 
Santa Crn» de Terjeríf?, 
Kaitta Craz de la PaJnif*, 
Las F&ltuHR de Uran Tanas ia, 
Millaca y Barcelona 
Admiten pasrjeroa, A iiuienos se d'rá cl eenorado 
trato que tan acreditada tiecu i esta E «presa. 
Para comodidad do los st ñores pasi jeron los va-
pores eaturán atracados al muelle do loa Almacsnes 
de Depósito, (SÍU JOPÍ) 
I : . f amarán rus co)ljSig(K •̂a••io•': 
C BLANCH Y COMP Oficios u. 20. 
•C 1646 25 2 
E M P I I K 8 A 
7AP0EES E S P A Ñ O L E S 
C O R R E 0« de las A N T I L L A S 
Sxtos. d e H a v r o r a 
L I N E A UE CANARIAS 
V A P O R 
al mando de su acreditado capitán 
D . F E D E R I C O V E N T U R A 
Este hermoso vapor, repioatamerne' construido eu 
Glasgow con todos los adelantos irtridén)os, luz elóa-
trica, lujosas r.'iairr.is de l1* v 2?, PÍ<1C) Y VEN-
TILADO ENTBEPr.EÑTK. CON C i H A S DE 
HIERRO Y BAÑOS ¡'ARA fet PA.SAJM DB 
TERCERA, y cuya r,ipl'.';\, .',arcb* es ya ror.ocid'» 
Íior haber rendido visiijtí eu DIEZ DIAS, aai.irá riJAMENTB do este nucrlo de la Hit-ana ol día 
10 DE OCTUBRE, A* las des de la tarde, vía 
Caibarien para 
Santa Crnz de la Palma, 
Puerto de la Orotava, 
Santa Cruz de Teueriie, y 
Las Palmas de Gran Canaria 
NOTAS.—Admite carga y passjeroB, quienes dis-
frntaiAu de las comodidades de este buque y del 
buen trato que tiene acreditado. 
Este vapor estará atracado A uno do los espigones 
do los muelles de Luz para mayor comodidad de loa 
señores pasajeros. 
La carga so embarcará por ol muelle de Caballe-
ría hasta el dia 8 inclusive. 
En C^ibarién el pasajo será cenducido A Cayo 
Francés por uno dr; l'pa vaporea do eata Empresa 
que hacen esa c 11 rers: 
Se facilitan billetes de pasaje de ida y vuelta va-
lederos por un &ño; y se dan GIROS para las Cana-
rias á carga respectivamente do D. Juan Cabrera 
Martin, D, Aureliano Yanez y Sres, Hijos de Don 
Juan Rodríguez y González. 
Para máa informes dirigirse A sus consignatarios. 
En Caibaiién,—Sres, Sobiinús de Herrera, 
Eo la Habanft,—Sre». Sobrinos de Herrera. 
SAN PEDRO N. e: 
£ 3 6 312-1 33 
2 Í O T A S 
l a su #f«j« ía id» rtelbÉti OÜ ?a«r»«~.*l«o loa íla 
t . <l* oiift ÜÍM, 1» oa'.íft y i.'aa^jero» ¿co para U>i 
p .niot del mar Cirib» arxlb» expreíadoE ,<rr»oíilea 
jandr.ssa el como t(a» >ülf, d* » w » l o « « »»1'a 25 ™ 
Cádi» el 30 
£¡n víí\¡« Ao raif.vsa, f.nií^e.:». al coi?»-» -Jae r»;* 
(c ^v.arío-tlico ŝ lS ¡a corpa y ^Míjercs ÛÍ c ó ú i i ^ 
••Í pTow'Isnto i<i ÍI>I paortei d«l n«t Ctril-s * «• » 
pttjtd tíf/áSi y í.vfookin?.. 
«Ii.- ;» ípoe» de caaroatraa, i ion desde ti IV i t 
rí.ayfi al 30 ds septioinV-^, ¡i» ádiD)W CAI/.K ¡W-. Vi • 
"•s, Bavcjlona, Sasteydír y Cor&Sb. pvti jMtífiém 
••!« ; ¿-ra los ditlmos pcc'f<s..- ñ" t}»i»<» f Cp 
* JAINTC / Oinim><. Ot!«(ií»i ci» .MO 28. 
m ü DI u m m á c i á 
En corrblaaelóp ecn los vapores dn ííí!Bvs.-yf>r!r j 
aon l í Cf-mpaftia del Ferrocarril da t 'Mami j ra?" 
rw d i Va auMft Sur y Korto dol Pacííl''.« 
V A P O R C O R R E O 
capltaiQ, C u r e U , 
.icnsra et- día 6 de Octubre, i lü. 5 d.j ta ta.v.c 
ea ^'"recciór. i les puerto» que i toúifttsvtf&Á ê 
¿presan, Rdmit!t;i;do carga y p M u j o r o í . 
itecibe adornas, oarga para todo» loa paorVjw otl 
?aoífio!>. 
L& (arja se roclbo »I di» 5 solameiite, 
SALIiyAtti ! LLEGADAS. 
Da i» Habana el ¿U. . - 0 
. Santiago de Caba.. 9 
J La Guaira 13 
« Puerto Caballo.... 14 
y -aoanilla.......... 17 
M Cartagena,.....r.. 18 
~. Colón...Í. 20 
Puerto Lbrón ('f>-
oaltativo}^.-. 21 
A Santiago de C úb* ti 9 
La Guaira 12 
.. Paerto Oabe l l í ) . . lü 
Sabanilla..-.,..... 16 
.. O'iitr.^v;:,- . . , 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Lltuór. (ía-
oaltatlvol „ 21 
. . rwU,ifo oeCnba.. 26 
i . . Habana 29 
HOTA.—Kota CcmpaCl» tietm-f abierta r.ao p'.lii:» 
.'Ol nte, así parn esta Ifaea e.wuro para tolivi las de-
•ÍÍÍ, b^)o la oníil paodoaaroguTir*^ lodoü loe tíottiot 
.;ae se exnbarqictva »\i *a9 va^ors». 
A T O O i los cargadores. 
Xsto CompaRia uo responda del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga qae no Hoyen estam-
pados cou toda claridad oi destino y marca» de las 
nievoauoÍQS, ni tampoco do laa ro<jlonia7.5one« que se 
'-.-.ve- X'fft ra») envasa y falta ^ oraelnta «n le» mis-
pies Coras Alemanes 
DE LA COMPAÑIA 
HAMBUEGUESl-AMBRICANá 
Línea de Us Antil las. 
Para NEW-ORLKANS directo, aaldrA SOBRE 
EL 6 DE OCTUBRE de 1895, el vapor correo ale-
mAn, do porte de '2Wó toneladas 
J MIA £ 3 R 
capitán Kuhlewein 
Admite carga para el citado puerto y Ilamburgo 
y íamVén trasbordos coa conocimiento" dilectos 
para un gran número de oucrtfs de EUROPA, 
AMERICA DEL SUR, ASIA, AFRICA Y AUS-
TRALIA, se^ún permenores que ae fioili'an en la 
cuna consignataria, 
NOTA.—La carga destinada A puertos eu donde 
no loque el vapor, sarA trasbordada en Ilmburgo, 
Admite pasajeros de r.roa y unos cuftntoa de pri-
mera cAmara para NEW-ORLEANS A precios a-
rreglados, sobre los que impondrán los contiguata-
rios. 
La carga se reciba por el muo'.le de caballería. 
La correspondencia solo se recibe por la Admi-
'i'stración <io Corree!, 
Para mái pormenorea dír;gir!e á los consignatarios 
callo d : San Izaacio v. 51 Apartado do Correo 729 
MARTIM FAf .Ky CP, 














Saív/ciorsgalar do f i ^ w * OOITOOS umarioaaoj w 
tata IOÍ paortos aijfníonte»; 
Naovo-lfork, j f * * * ! 
BtibaiU, Olwíaesaii, Tauiyio*, 
ttíairnsfii, j Pcogreio, C&Dspeoh«, 
Naííisn, Yeraoran, Fjrontora, 
gijjo. di CsiH. ! i Lssarva. 
9e.MdM dA Hasva-Toik para la Habana y Malaa • 
«as. tw4a| loo mWroolea A 1M tre? de in larde, 7 P'™ 
la Hnbaftfl. f jftwtoji do ftIJileo. toíi'» los sftbafloc » 
ia aaa do H anl». . . . . . . , 
Salidas de l i lÍRluna lirtifa Neeya-Vork, todos lo» 
JntTO'J y stbftdo j , t Jas oaatt'o M| l« HtAv, como 
OENECA Octubre 
^ OITt OX W 4 B S Í » O T O « 
T V M t l H l « 




Vl&TLAHCtA.. . . . . 
OlTY OF WASHINGTON 
fía'i'Us da U Uabani pava paorlos do Wíxlco, á 






CITY OF WAHTHWGTOF 
SilUds» de Cl.jMÍ iJftoa para New York vía Hantia-
go dé Ci'-s y RSSBUl los miércoles do cada dos so-
manan comV) ti'gu'c; 
SANTIAGO § 
NIAGARA * 22 
Í-"A.-»Í.< VJH.—ISstoi hermaito'» rapo;** oouoeldos pof 
la rápidos, ¿oKiiridad y ragnlaridad da ou» fjají.a, 
tlonea 'joincdidaíea erearonSoc ya^a pau^joroa ou 
flus espftcdosae oémafas 
CoswBHPOMDZKorA.—La eoríojpcE.d'jnfil'í ««ad-
toJMrA ínicaicenie en la Admlniatradón Geaarel d» 
Carrioa. 
OiJMA.— Lé «ftrg;8 «e recibo OÍI ol maeilíi do Cv-
bailoria sulomente el dia antea do la fecha do la sall-
di, y so clraUo pitra pnertoa do tiíglaterra, Harobnr-
go, Bremoa, &!ra:i»erdmi, Sotterdoxa, D.oyra, Ambo-
rea, oto,, y para puertos do la América Central y del 
Sur, 00,1 coacolaji'.'nloe (UTectoe. 
JS1 flow df ir.< carga p»T«.pnorloí de B!4JÍÍOO, SOTÍ 
pí.gado jor adtíRUttio en moMiíu «marioana 6 in «-
qrfydontB. 
Pnrr. mCf. yonzenotvi tmfftjm i Iza Bj|MtM< E l -
•'••'ít1* 7 Qnñ-p.- f**««Mrt* ' i (;•»•••••»(? m. 
So avisa A :oa seBoros pasteros que para eyltar la 
ouarenteas en No\y York, deben vr<5yn«rse de an 
cettifteado de acllniatacióu del Dr. B arpe tren Obis-
po 21 (aitoii).—-Hidalgo y Coinp, 
«Misn R l í - l Jl 
B A N C O D E L C O M E R C I O 
rcrrocnrrllcs Unidos do la Humana y Alma» 
ceños do Bogla. 
(SOCIEDAD ANONIMA) 
Desde esta fecha queda abierto ol pago, por la» 
ca as de esta Sociedad, del cupón número 25 del Be-
gando empréstito municipal y do la» lAmlna» quei 
han resultado premiadas on «1 último sortno. El pa-
go so hani w»n el 85 por 100 en oro y el 15 por 10t> 
en piala, „ , „ , T „ 
Ilabann, Octubro 19 de 189u.—El Director, J,M. 
do Arrarte. C 3638 10-2 
Sociedad de Instrucción y Kecreo 
"San Lííznro."—Marina 64, 
La Seoclén dd Bocroo y Ademo do esta Sociedad, 
ha acordado dar un bailo el día 5 del presento mes en 
honor del Prosideiite do la Sociedad, gratis para svia 
""iCste bailo estaba preparado par» el día 4, poro por 
temor al nial tiempo fué transferido. 
La Sección estarA reunida toda la noche para la 
admisión de aocioe oon eujeeción al Reglamento, 
Habana, Octubre 2 do 1895,-KI Secretaria de I» 
Socoldn, ílerminio Navarro, 
P L A N T S T E A M S H I P U N E 
á N e w "Soark e n 7 0 h o r a » 
loa r á p i d o s v&poros-correoR amerioanoB 
Uno de estos vapore» ealdrAdeeste puerto lodo.-, 
loa miéroolee y sábados, 6 la una do Isi tordo, oon 
escala en Cayo-Huoao y Tampa, donda Be toman los 
trenes, llegando lo» paaaioro» A Nueva-York sin 
cambio alguno, paaando por Jackaiínvüllo, Savanaok, 
Charieston, Richmond, Washington, Füadelfta y 
Baltimore, Se venden billotes para Nueva-Orleans, 
St, Lonis, Chioago y todas las principóles ciadados 
da los Estado» Unido», y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vaporea quo salen do 
Nueva-York, Billetea do ida y vuoll.a A Nueva-York, 
$80 oro americano, Los oondactoro» hablan el cas-
tellano. 
Los días de salida de vapor no so despachan pasa-
portes después do las once de la raaBana. 
Para mis pormenores, dlrigirao & im oonalgnata-
^ LAWT0N HERMANOS 
M e r c a d e r e s 2 2 , a l t o s . 
m m m m 
ipiesd do í m m tspañsia, 
Corpeoá de las AntillaK 
T m ® p o i : t Q ® M i l i t a 
SOBRIÍTOS D H HJÍRRBRA 
E L VAPOK 
COSME de HERRERA 
CAPITAN D, JOSE SANSON 
Saidr5, de osto puerto «l dia B do Octubro A la» 






Admita carga ha-.ta laa cuatro do la tafuó el día 
de la salida, 
..••0*riSi«JSlATAK10S 
•n . ,'<?»»: út*n, D. V'oaut» RoúríiirattJ s »•' 
r.i.v ív í'Mit'r. Sí. D. Francisco PIA y PicabU, 
.ñüíw,. K*. !>• Meicaí •ii.SHru. 
Mayari: Sr. D. Jnitn Gran. 
Baracoa: Sraa, .lloníi f Op. 
üJAvaiv.í Sr, D, Jos* do loa Rio». 
Ciba; ' á ( S u l f « g o j Mesa y Cp, 
<t« dtBnar.b» p-""" |WI inna.i!i-.r«J. fJa.iPndro 6. 
EL VAPOR 
M i » A 
GIRO DE LETRAS 
CUBA KÜM. i t , 
O B I S P O Tt E N T R E 
O 1156 
O B B A F I A 
iFini JI 
8; i P f i t i Ú t í t t t 8. 
HACEN PAGOS FOB E.L CARi.Ey 
F a c i l í t a l a c a r t a » de c r é d i t o . 
Giran lotrae sobra Londros, New York, Now Or-
leans, MUAn, Torin, Roma, Vonocla, Florencia, Ña-
póles, Lisboa, Oporío, Oibraltar, Bromen, Uambur-
ro, Paris, Havre, Nanloa, Burdeos, Marsella, Lili», 
Lyon, México, Veraorus, Baa Juan do Paerto Bloo, 
etc., etc. 
Sobre todas las caplUlea y pueblos; sobro Palma 0« 
Mallorca, Iblsa, Mahóa y Santa Cras do Tonerif*. 
¥ EN IÍ8TA I S L A 
Sobro Matanzas, CArdonas, Reraodlo», Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagaa la Grande, Trinidad, Cieníns-
Kos, Satioll Spíntua, Santiago de Cabn, Ciego d<5 
Avila, Kaorannift, ¡Waar del Rio, Gibara, Paorlo 
Prfnoipn, NnovitttB, Mo 
8 i , OBHAPIA 25. 
Haoon pagoa por el cable giran letra» A oorts y lar-
ga vista y dau oartau do crédito sobro Naw York, F i " 
[adolila, New Orleans, San Francisco, Loudroa, I " * 
ria, Madrid, Baroelona y demAa capitales y oindadof 
importantoo do lo» Bal ados ünidos y Earopa,asi oomf 
sobro tctlon los paeblos de España y sao proAinoiar. 
1 Q B 9 . d . a - T O A . H , t ' P ' S r 
e i s q u i n a á A m a r g u r a 
HAOWN P A G O S P O R E L OABLB3 
F a c i l i t a n cartas» d e c r é d i t o y g i r á i s 
l e t r a » & c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Naeva York, Nueva Oneaas, Veraom», MAJt -
o , San Jaan de Puerto Rico, Londres, Paría, Bur-
deoa, Lyon, Bayona, Ilanibargo. Boma, NApole.f, 
MUAn, Gónova, Marsella, Havro, Lillo, Nante», Saint 
Quintín, Dleppe, Toalousa, Venecis, Florencia, Pa-
lormo, Turín, Moslna, da, R«l como sobro toda» la» 
rapltalos y jsoblaoionos do 
E Í S P A N A M XmttJLB C A J S T A S I A B 
ñ 1R01 (M- l Ac 
OAPPl'ÁM D. M A N U E L GINF.S 'ÍA 
Saldrá de asto paí>rtci »l di» 10 do Octubre A 








Admito carga íneta Un i ile irtf.td el dia déla 
salida. 
Lar polivAt l'a jarM >!.« UÍVOIJIIS >ol« •eadm'-
MJ, hasta «J di» «.Bt.írln; ¡Uls »ilAa, 
COÍÍSiaNATÁRÍOS. 
Kasvltaa: Sr»a, Vicente aí,dílí;«<i» y l}p 
Gibara: SJr, Ó. Mauiid d» ¡jilTa, 
B»r»co.v Préíí Mor.ínjCp, 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port ah-FrlnCB: J. F. Travieso y Cp, 
Cabo H litiaao: JimWoie ,y Cp, 
Puerto Plata; Suoeoorcs do Ci sais Batile. 
Pj^ro: Sres. If.-itso Landt ;r C5p. 
51ayi>cliaa: fiy-ji». Bolialse y Cp, 
fvgaftdillft; Sres, VaJlr\ Koiípio^h y 
Puerto -Kico: tív, D. Ludyíig Dcidwae. 
«n ñnttMhz »•» arr.iadiiros San '̂ edro a, 6, 
V a p o r e s p a ñ o l 
B A K T Q Ü S H O E J 
a, O B I S P O , SS 
B S Q T T I N A A M E S C A D i K S B f i l 
O A C E i j r m m F O I ; EL C A B Í - J 
JAOíIrtTAH OAHTAfl D» OBiaíHO 
r í?l.rft.n iüírm A «corta y Iftrsa vlftta 
m s i í x SKW-YOBK, nónto» , Ü m ü M b , 
3AN JTRAKníSCO. NCBTA ORLEANS, K k -
¡ ÍCÚ, SAN JUAN DE FüKRTO RU;C, LOST 
DMEfl, PAHIS BDROKOK, LTON BAYONA, 
.>;•:.-.-.:,! ;ch. ' BKRLLtí, VI EN A r 
A VJS'jPKRDA » . BUDfiKLílH, ROMA. «APOLK-'K, 
ÍILAtf. O W O V A . ETC. KTC,, ASI COMOSO-
BBÍSI r o D á l CAPíTArijía v prea i / 'n 
o s 
EBPAísA B IMukB ü . k X A K I A t í 
ADEMAS, COMPRAN t VStlJ>Wl líjK QO-
«ÍSION RENTAS KSPAROLA». JTOANtlMÁB 
K INGLESAS. BONOS DK LOS MAADOÍI 
CNIDOS Y CÜ.U.QU^B <¡, OTRA CLASE DIS 
1/4 I,( >ln sr A IS>:TU. r. 15R-IflMr 
CAPITAN 1». NEMESIO GONZALEZ 
BaMrApara SAGUA y CAIBARIEN todos loe 
nibados H 13» "<>. ti .ft tardf; llegará A Sagca lo» 
domingos iigujoadf viajo el mismo día para Caiba-
riéu A dondo lleg&rA 1»» lunes oor la mafiana, 
RETORNO. 
SaldrA da C&lhr.rie • • • marie» á la» oobo da 1» 
mafiana, y tocando en Sñ^a& el IUÍBIUO dia, llegará 
á la üabonu todos )n» mióroles por la mafiana. 
NOTA—ÍM aarga que vaya para la Chinchilla pa-
gará 23 oei.tr.vos oAnmíu "ni fle1,» del vapor. 
Admito carga hasta laa 5 do la tarde «1 diado la 
salida. 
C O N S i a N A T A K I O a 
En Sagua U C.raude: D. Gregorio Alonso, 
En Caibariór. Sres, Sobrinos de Ilerrera, 
So despacha por sae armadoro* Sobrlaoa de l l t -
rrera, S<MI Pedro n. 8. 
m m m i m m m 
M E R C A N T I L E S . 
18 
SECRETARIA. 
No habiendo tañido efecto, con motivo do la a 
samblea que celebró en ol Caiiuo Eipafiol la nao-
ciación de la Cruz Roja, la Junta General Ordina 
ria semestral convocada pura ol dia 'ií( de Septiem-
bre y dispuesto por el Sr, Preaidoato que dicha J un-
ta tenga lagar ú domingo 13 .iol currlente A las 12 
del día en el Casino Ifiapafiol on cumpümionto de 
lo que di^pono ol art, 35 del Reglamento, se cita por 
esto medio A lot Sres uaociados para que so sirvan 
concurrif A ella A la hora in.Heada, 
Ilabsna Octubro 12 de 1803.—El Soerotario Con-
tador, Luis Angulo, 0 1552 8 '1 
BANCÍÍ D E L C O M E R C I O 
ferrocarriles Línidon de la Habana y Almn 
cenes <le Regla, 
(SOCIEDAD ANONIMA) 
AmiIKISTBACION C.EKr.HUL 1)1! LOSKEKROCAUP.ILES 
Hallándose inundada la linea ontro Aguada del 
Cura y Riucoa, desde mafiana 3 del presente, míen 
tra» dure la interrupción, y eu virtud de acuerdo coa 
el Ferrocarril del Oasto, lo» trenes 1 y Ifi que so di-
rigen y proccddii da Unión do Reyes, dondo combi-
na-i con el Ferrocarril de Matanzas, tranaitarán on 
el trayecto uomoi-endldo entre Agua Dulce y Rincón 
por la linea del Ferrocarril del Oeste. El tren 1 cor-
tinuarA saliendo do Regla y tomando pasaja en Je-
súa del Monto á las mismas horas que hoy. El 16 de-
jarA pasaje en Jesúa del Monto y terminarA aa viaje 
en Regla Alas mismas horas que hoy. Del mismo mo-
do, y A las misma» horas que hoy, funcionarán loa' 
trenes 3 y 12. de Batabanó, en combinación con los 
vapores de Mecéndez y C¿ 
Los tveiiee 2 y 13 do viajeroo, y los mixtos 23 y 28 
de Quanajay, aai como loa trenes 4 y 9 de Unión, 
ompezarAn y terminardn BUS viajes en t i Rincón! 
donde combinarán con los trenes dol Ferrocarril de, 
Oeste. Los viajeros que ae dirijan á Guanajay por la 
mañana, doberán tomar el tren que salo do Cristina 
Alas nueve on pi uto. Los que se dirijan por la tarde 
A Guanajay, ó A Gilinea y Unión, tomarán en Cristi 
na el tren qae salo A laa 4 y 30 miaatos. Los tronos 
2 y 28 de Quanajay y el i de Unión no sufren alte-
ración en sas itinerarios hasta el Rincón. En el Rin-
cón los viajeros se cambian do los trenes de una Em-
presa A los do la otra, debiendo proveerse de nnevos 
boletines y despachar nnevamente sita equipnjaa, A-
Lo» viajeros de los trenes 1 y 16, y 3 y 12, no se 
trasbordarán en el Rincón, haciéndolo Aaioamente 
los de los trenes 2, 13,23, 28, 4 y 9, como antes se 
ha explicado. 
Habana 2 do ootabr^ $01895.—El Administrador 
geaertil, A Ximeno* G1611 1-3 
de £íe¡m6s y &éMex. 
Situada t.n la naíltid* Jüiti*.inim la$ dt BarañCíit 
y San Pedro, al lado del cafi L a Marine. 
El lar.es 7 del actual A la» 12, se rematarAn on ol 
maello do Suu Fraaoisco con interyonción del señor 
r orreBponsal del Lloid Inglés, 71 sacos arroz Homi-
lía, on ol estado eu qaa «o hallen.—Habana 4 de Oc-
tubro do IS!»'» •—Genovés y GÓUÍCZ, 
31534 2-5 
—El maitoa H del actual, A las doce, so rema tarAn 
oon intervención del señor rorresponsal del Loyd 
Audalui, 126 piezas oon 4,2Ü8i20 m, por 62 ctnis, fra-
nela do algodón estampado: 22 docenas pares media» 
do algodón para señora. Habana 4 de octubre do 
1895—üenové'y Gómez, 11536 3 5 
—El martes 8 del actual, A las ocho, so remataren 
ouu Inteivenolóa del Sr, Corroeponsal del Lloyd In -
glés, 191 docenas sombreros do castor (bornbinct) 
para hombro, 201 docenas sombreros hongos para 
b imbrea y 20 docuuau idem idem n. 11 y J2 Habana 
4 do octubre de 1S95.—Üonovéa y Gómez, 
11537 fcS 
So venda la TRAPALG AR atracada on el espi-
e*n n. 3 do loa AlmaconoH do la Habana-
11031 15 21 81 
E 
Hecauilacióu (Ie8 arbitrio de " d a ñ a -
do (le L u j o " <í sea el do uso parti-
cular qut1) HO destina á tiro ó silla.. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desdo el día 9 dol corriente y por el plazo de uu 
mos Improrrogable qae vencerá el día 9 del próxim 
oatubre. queda abisrto eu esta oficina, sita ca la ca-
lle do MERCADICRES NV 4, DE 12 A 3 DE LA 
TARDE, ol cobro voluntario del ganado caballar y 
malar qaa sa destina A Uro ó ailla en el presento 
año económico do 1895 A 1896, bien entendido quo ol 
que no verificase ol pago dentro del plazo señalado 
so le cobrará A domicilio con el 2 p g recargo, según 
se dispone on el pliego do condiciones vigente. Lo 
qno so pnblica para general ooaocimionto.—Habana 
5 de septiembre do 1895,—Publíqaose,—El Alcalde 
Manicioal, Antonio Qassada,—-El Rematador, por 
poder. Lula Suárez y Rodríguez, 
10015 ' alt 15-10S 
OBEAPIA BE ARAfflBüfiü, 
Se invita A todos loa propietarios de fincas censata-
rios de la Obrapía do Arambum, A una junta quo so 
celebrará ol domingo próximo, 6 del corriente, A la» 
docodol día on ol ''Teatro do Jonín," calle do San 
Miguel n? 240. 
En la expresada reunión, so tratará de la coloca-
ción de aceras y otros asuatoa relativos A las mismas; 
encarociéadose la asistencia del mayor número do 
censatarios por ser do importancia el objeto que nos 
ocupa. 
Habana, Octubre 2 do 1895.—Varios propietarios. 
11418 3-3 
A V I S O . 
Por el presente edicto so hace sabor que en consejo 
de familia de los menores hijos do D. Francisco San 
Juan, con asistenoia del coheredero Don Miguel San 
Juan, celebrado on 20 do Septiembre de 1805, se a-
cordó sacar á pública subasta la casa calle do Con-
sulado n? 78, tasada on la cantidad de $5,088 46 cts. 
oró, cuyo acto teadrA efecto el día 28 de Octubro 
próximo venidero A las 10 de la mañana en el Estu-
dio dol Dr, Romírez, callo de Aguiar n? til y ante ol 
Notario D. Francisco do Castro, Adviriiendo á lo» 
que qaioran hacer proposiciones que no se admitirán 
las que no cubran ol precio íntegro da su tasación y 
que los títulos do propiedad estarán de manifiesto en. 
el lugar del remate. Haáana, 3 de Octubro de 1895. 
^-El Presidenta del Consejo, Gonzalo G-ana.—Mi-
guel San Juan,—Por Poto'» Erseato J). Chaumont y 
DIARIO DE Lá MARINA 
S A B A D O 5 OE O C T U B R E D E WÍÍ 
LOS PRECIOS DEL IIUCAÍI, 
Nuestro servicio telegráfico nos dijo 
en 30 de septiembre que varios comer-
ciantes de azúcar en Londres asegura-
ban que bac ía tres semanas se había 
formado un Sindicato francés, con ob-
jeto de comprar grandes cantidades de 
azúcar de remolacha, fuera del mercado 
regular. Compraron en efecto hasta 
400.000 toneladas, produciéndose en 
consecuencia un alza de seis peniques 
por quintal de azúcar. E l Sindicato 
«s tuvo en Londres con objeto de ven-
der una parte del azúcar comprado en 
JPranoia, y los comerciantes ingleses 
creían que esa operación no afectaría 
seriamente á los mercados británico y 
americano; conviniendo, sin embargo, 
en que^ el Sindicato está apoyado en 
F r a n c i a , y en que probablemente ob-
tendrá un resultado satisfactorio. 
Otro telegrama de 1? de los corrien-
tes expresa que el cálculo emitido por 
Mr. Giezeeker, de Bruselas, sobre la 
merma de la actual cosecha del azúcar 
de remolacha en Europa, ha afectado á 
aquel mercado, dando motivo para que 
el azúcar subiera cuatro y medio peni-
ques por quintal. Y agrega que los 
principales refinadores de azúcar fran-
ceses dicen que ellos y Mr. Lebaudy 
fueron los principales compradores de 
azúcar de remolacha fuera del merca-
do; añadiendo que lo comprado es prin-
cipalmente del número 3 cristalizado 
francés. 
L a s noticias relativas á la elevación 
del precio del azúcar en los mercados 
europeos y americanos, y sobre todo á 
la gran merma que se supoue en la pro-
ducción de azúcar de remolacha, por 
-consecuencia de un tiempo desfavora-
ble en Europa, por falta de humedad en 
algunas regiones y por abundancia de 
lluvia en otras, están influyendo pode-
rosamente en el tono de nuestro merca-
do interior, que refleja el de los centros 
consumidores, en donde la demanda, 
aunque contenida dentro de ciertos li-
mites, va elevando los precios gra-
dualmente y determinando positiva 
firmeza en las transacciones de este 
artículo. Y para acabar de explicar la 
situación de esta industria en Europa, 
conviene hacer referencia á las obser 
vaciónos contenidas en un artículo de 
Paul Leroi-Beaulieu, publicado en el 
JUconomiste F r a n j á i s de 7 de septiem 
bre, y además á una proposición 
de Lay presentada en Francia, para 
reducir á áO francos el derecho interior 
de consumo sobre los azúcares brutos 
de todo origen, con aumento de cua-
renta francos sobre los refinados: sin-
tiendo que la extensión del artículo y 
del proyecto de Ley nos impida ofrecer 
á nuestros lectores una traducción 
completa del uno y del otro, y nos 
obligue á limitarnos por ahora á un 
brevísimo resúmen. 
E l artículo del eminente economista 
Leroi-Beaulieu, se titula: Una indus-
tria universahnonte honifioada: la in 
dustria del asúcar; y principia estable 
ciendo que la producción de remolacha 
se halla en todos los países , con ex-
cepción de Inglaterra y otras naciones, 
bajo un régimen artificial, que si por 
un lado la sobrecarga con impuestos 
coneiderables, por el otro la favorece 
con restitceiones, bonificaciones, prí 
mas, etc. L a situación de esta indas 
tria artificialmente estimulada por to-
dos los Estados se resume de esta ma-
nera. Se ha extendido de más en más 
el cultivo de la remolacha azucarera, y 
se ha logrado extraer mayor cantidad 
de azúcar de la planta. L a produc 
ción de azúcar bruto en el período de 
1871-72 ó de 1873-74, según los países , 
se ha elevado en 1890-91—en Holanda 
de 15.158,009 kilogramos á 58.056^00 
•—en Bélgica, de 68.000,000 á 150-en 
Alemania, de 291.000,000 á 1 284.000,000 
—en Eas ia , al cuódruplo—en Austria 
al triple—y,*n Francia, de 449.000,000 
á 615.000,000; cifra que desde el año 
91 ha tenido anmento. Si se reúnen 
todos los países productores de Euro-
pa, en los 15 ó 18 años últimos, ia pro-
ducción de azúcar bruto casi se ha 
triplicado. 
Da esto ha resultado una gran baja 
de precio. No debe olvidarse que el de-
sarrollo de los consumos de boca es 
mucho menor que el de los artículos 
manufacturados. E s mucho más fácil 
obtener salida rápida para un enorme 
aumento de la producción del hierro ó 
de la lana, que para un acrecentamien-
to equivalente de un artículo alimenti-
cio. E l azúcar es sin duda un objeto 
muy agradable; pero aun cuando el 
precio fuese mínimo, las gentes acomo-
dadas no harían de él un uso mucho 
mis grande, y en cuanto á las capas 
más ioferiores de la población se nece-
sita mucho tiempo para cambiar sus 
hábitos. Verdad es que podrían dismi-
grande. L a s diferentes potencias debe-
rían entenderse para poner término á 
esta ridicula y ruinosa emulación en 
la producción del azúcar, y si no son 
bastante sabias para llegar á un a-
cuerdo, cumple á las más discretas li-
mitar, en lo que les concierne, sus sa-
crificios respecto de este particular. 
E l proyecto de ley á que hemos alu-
dido, y cuyo texto tomamos de L a 
Sucrerie Indigém et Coloniale, contiene 
una exposic ión de motivos que asienta 
las proposiciones siguientes: 
L a crisis azucarera es consecuencia 
del exceso de producción en el mundo. 
E s e exceso en Francia se eleva de 
350.000 toneladas en 1884 á 700.000 to-
neladas, comprendiendo los azúcares 
coloniales; y las necesidades del con-
sumo sólo han llegado de 350.000 á 
450.000 toneladas: resultando un au-
mento de producción, que no puede ab 
sorverse en el país, y al que es preciso 
buscar salida al exterior. Hay dificultad 
de exportar al extranjero el excedente 
de la producción francesa, por el abas-
tecimiento de los mercados. L a pro-
ducción de azúcar ha pasado en Ale-
mania de 400.000 toneladas á 1.850.000 
toneladas; en Austria, de 250.000 á 
1.100.000; en E u s i a , de 200,000 á 
600.000; en Bélgica , de 80.000 á 270.000. 
E l solo remedio á la crisis consiste en 
un aumento de consumo interior por 
una disminución del impuesto, etc. 
E s curiosa la comparación que en 
ese documento encontramos sobre el 
consumo de azúcar por cabeza, en di-






1888-89 1893-94 5 años. 
iiuaüJW>«aBMB.mijMiMi.iB^^ 
para que apliquemos dicha cantidad á 
la ?uacripoión iniciada por el DIARIO 
DE LA MARINA en favor de las vícti-
mas del crucero Sánchez Barcaiztegui. 
E n nombre de los desgraciados que 
han de alcanzar los beneficios de este 
auxilio del siempre noble y generoso 
pueblo de duba, damos las gracias á 
los donantes por su caritativa acción. 
Kilgms. KUgms. Kilgmi. 
HUESPED DISTIIOIDO 
Hemos tenido el gusto de recibir la 
Visita del respetable historiador y an-
tiguo periodista señor don Justo 2¡a. 
ragoza, que á bordo del vapor francés 
Normandie, ha llegado á esta capita^ 
de paso para México, donde va á to -
mar parte en las sesiones del Congreso 
de Americanistas que se reunirá en la 
capital de dicha república el 15 del 
actual. 
E l señor Zaragoza conoce de antiguo 
esta Is la y es en ella conocido, porque 
estuvo aquí en 1869, durante el man-
dó del General Caballero de Rodas? 
desempeñando con el señor López Ro 
berts el cargo de Secretario del Go-
bierno pol í t ico de la Habana. 
Oon los datos que adquirió en esta 
Isla y los preciosos documentos que d e 
aquí l levó , escribió el señor Zaragoza 
su celebrada obra L a s insurrecciones en 
Ouba. 
L e deseamos feliz viaje. 
U M "M,TfíLLAyERDr 
A las cuatro de la tarde de ayer sa-
lió de este puerto el vapor de la Com-
pañía Trasat lánt icaüí . L.Villaverde. 
un> mili <HIM 
Alemania 8 30 12 30 -f 3,85 
Austria 5'90 8^2 + 2'62 
Francia 11^49 12 61 + 1'12 
Inglaterra 33'22 38<46 + 5-24 
E . Unidos 24s 29;24 + 5^4 
E l tipo de los impuestos interiores 
en esos países es el siguiente: 
Inglaterra Franquicia. 
Estados Unidos 10 francos. 
Alemanis 22 50 
Austria 22 50 
Francia 60 francos. 
E l proyecto de ley concluye rebajan-
do el derecho de consumo á 40 francos 
por cien kilogramos. 
Como recordarán nuestros lectores, 
este proyecto se halla en armonía con 
lo que hemos dicho en anteriores oca-
siones, fandándonos en razonamientos 
de un periódico inglés . Uuo de los re 
medios más poderosos y eficaces contra 
los perniciosos efectos del excedente de 
producción de azúcar, es favorecer el 
consumo interno, disminuyendo y aun 
suprimiendo totalmente el impuesto 
que lo grava. ÜTo desconocemos la teo 
ría de Leroi-Beaulien sobre la lentitud 
que habrá de observarse en el aumento 
de consumo; pero ni es tan concluyen-
te y decisiva como el ilustre economista 
cree, pues hay ejemplos en contrario, 
ni esa lentitud dejará de ofrecer en to-
do caso una gradual solución, al menes 
parcialmente, de ese dit'ícií problema. 
S i las naciones productoras en Europa 
se detienen también en el camino de 
perdición que están recorriendo, al fa-
vorecer con primas la exportación de 
sus azúcares, podrá llegarse á un re-
sultado relatívame.ate aatiafactorio. L a 
produocidn disminuirá a lgúa tanto, el 
consumo interno aumeotará, y el over-
síoe/i en el abastecimiento de los mer-
cados consumidores irá desaparecien 
do. 
Eata perspectiva debe influir pode 
rosamente en el ánimo de nuestros ha 
condados, para que luchen con su tesón 
y energía habituales contra las dificul-
tadas do nuestra situación económica, 
lo mismo qae lucharon con éxito favo-
rable para dominar los efectos de la 
transformación del trabajo. 
OIPÜTÍ POR EL MONOPOLIO 
E l señor D . S imón V i l a y Vendrell, 
diputado por la Habana, ha votado en 
la Comisión Arancelaria contra los dere-
chos de la isla de Ouba, y á favor, no de 
los catalanes, que tal denominación pa-
rece comprender á todo el noble pue-
blo de Cataluña, á quien no interesa el 
mantenimiento del monopolio, sino de j 
las particulares conveniencias de unos i 
pocos que medran á la sombra de la 
oprobiosa ley de relaciones mercan-
tiles. 
¡Un diputado por la Habana, votando 
la ruina del país que representa! ¡Ca-
so estupendo que no tendría explicación 
posible si no recordásemos cómo el se-
ñor V i l a (D. Simón) no es diputado por \ 
la isla de Cuba, sino por el partido de j 
unión constitucional, lo que viene á ser I 
cosa muy distinta, pues todos sabemos 
que tan alta investidura se conquista! 
i en ese bando, no por méritos contrai-
1 M • M I A 
(De nuestros corresponsa)es especiales.) 
(POE TELÉGRAFO.) 
3 Octubre d las 3.30. 
A n o c h e u n a p a r t i d a i n s u r r e c t a i n -
t e n t ó q u e m a r e l p u e n t e d e C a n o a , 
e n t r e T u i n i c ú y V e g a A l t a , l o g r a n d o 
s o l o c a u s a r p e q u e ñ o s d e s p e r f e c t o s 
q u e e n b r e v e s e r á n r e p a r a d o s , p e -
d i e n d o c o n t i n u a r e l c r u c e d e t r e n e s . 
l í o s . i n s u r r e c t o s i n t e r c e p t a r o n a -
d e m á s e n t r e s p u n t o s l a v í a f é r r r e a 
c o n m o n t o n e s d e p i e d r a s , p a r a e v i -
t a r q u e p a s a s e n l a s m á q u i n a s ex-
p l o r a d o r a s q u e i b a n á a u s i l i a r e l 
f u e r t e e s t a b l e c i d o e n e l p u e n t e d e 
S a g u a l a C h i c a , c u y o f u e r t e f u é t i r o -
t e a d o p o r e s p a c i o de u n a h o r a . ¡Sa-
y a s m a n d a b a l a p a r t i d a . 
Xia B s t a c i ó n d e T u i n i c ú i n d e f e n s a 
ó c a s i i n d e f e n s a , p u e s e l f u e r t e d e 
Fdtso E e a l q u e h i z o fuego, d i s t a d e 
e l l a u n k i l ó m e t r o , t a m b i é n h a s i d o 
q u e m a d a a n o c h e , r e f u g i á n d o s e e l J e -
fe d e e s t a c i ó n e n u n a f r a g a t a . 
E l T e n i e n t e RTalda q u e s a l i ó e n u n a 
e x p l o r a d o r a s o s t u v o d i f e r e n t e s v e -
c e s fuego c o n e l e n e m i g o d e j a n d o e l 
t r e n p a r a h a c e r l o y c a u s á n d o l e v a -
r i a s b a j a s , s e g ú n s e p u e d e d e d u c i r 
d e l o s r a s t r o s d e s a n g r e . 
E l t r e n d e p a s a j e r o s d e E n c r u c i j a -
d a á S a g u a p a s ó á l a s d o c e p o r lo-
m a C a p a r ó , s i e n d o t i r o t e a d o ' p o r u n a 
p a r t i d a i n s u r r e c t a e n e l k i l ó m e t r o 
4 1 s i n c o n s e c u e n c i a . 
MENDOZA. 
(POR CORSEO) 
dos, ni por la voluntad expresa del pais, 
nuirse ó suprimirse los impuestos sobre I sino á favor de bastardos favoritismos, 
esto artículoj pero desgraciadamente 
la generalidad de los países europeos 
tienen una administración tan costosa, 
y proyectos de prodigalidad social tan 
grotescos y ruinosos, que es casi impo-
sible abolir ó atenuar un impuesto. 
Considerando el solo país en que el 
azúcar no sufre impuesto, y en que el 
consumo corresponde á una necesidad 
general por virtud del uso habitual del 
té , se va que en Inglaterra los progre-
sos del consumo de azúcar en los últi-
mos quince años son mucho más lentos 
que los de la producción de este artícu-
lo en el Continente. E l país más rico 
de Europa, en que el azúcar es un ob-
jeto de uso casi general, no ha aumen-
tado en esos quince años sino en la pro-
porción de 50 á 55 p g, cuando la pro-
ducción de azúcar triplicaba en el Con-
tinente europeo, y el precio del azúcar 
había bajado en un tercio por lo menos. 
L a cuestión planteada se reduce á 
saber si les gobiernos intentan oonti 
nuar bonificando y subvencionando la 
industria del azúcar, de manera que se 
obtenga una acumulación más y más 
grande de estos productos, precipitán-
dose los precios. Las comarcas no pro-
ductoras, como Inglaterra, Turquía y 
Oriente son las solas que de ello se a-
provechan. Los contribuyentes de los 
pa í ses productores sufren perjuicios. 
L a s colonias los sufren igualmente; si 
bien á estas se les puede aconsejar que 
se dediquen m á s al cultivo del café, 
único artículo que en 20 ó 30 años no ha 
bajado de precio. Pero sería también 
preciso no estimular artificialmente en 
que suelen encumbrar á los que no tie-
nen arraigo ni vínculos de ningún gó 
ñero que los liguen á la tierra cuya re-
presentación ostentan. 
E l señor Y i l a y Yendrell, ó no repre-
senta á nadie, ó representaba á su par 
tido en el seno de la Comisión Arance 
laria: luego podemos decir con justicia 
y con verdad que el partido de unión 
constitucional ha votado por el mante-
nimiento del statu quo, por los mono-
polios y los privilegios, y por la oonti 
nuación de la inconcebible y ruinosa 
ley de relaciones mercantiles. 
E n cambio, los diputados que repre-
sentaban al Partido Keformista, s eño-
res Calbetón y Serrano Diez, votaron 
á favor de los maltrechos intereses de 
la isla de Cuba, oon lo cual no habrán 
hecho méritos para que les den una pía 
za de Director General, como se la die 
ron al señor Y i l a y Yendrell, á true 
que de su mansedumbre y sumisión, pe 
ro sí cumplieron con su deber de dipu-
tados cubanos, y váyase lo uno por lo 
otro, que todo no ha de ser medros per 
sonales y apetitosas canongíap. 
E n resumen, que el señor Y i l a (don 
Simón) representante del partido de 
unión constitucional, más que diputa 
do por la Habana, parece diputado por 
el monopolio. 
MAS DONATIVOS. 
L a respetable casa de Comercio que 
gira en Cárdenas bajo la razón social 
i de Eabell y O*, nos ha remitido desde 
dicha ciudad una letra de $106 oro, á 
Earopa una producción ya jtowjtaiiteloarlo de los Sres. J . M. Borgeia y O', 
Octubre 1? de 1895. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
S I Gr e n e r a l X b á ñ e z d e A l d e c o a . 
L a opmióu pública, y singularmeute 
las clases miliUres, han recioido eu es-
ta ciudad con apltmao y satisfacción ei 
asceneo á general de brigada del hasta 
hace pocos dias coronel del arma de 
oaballería señor don Eafael Ibáñez de 
Aldecoa. 
E l nuevo general, en sus cuarenta y 
seis años de existencia (p no cincuenta 
y pico como, guiándose por informes 
inexactos, se publicó en la Hibana) , 
cuenta treinta y dos de servicios efec-
tivos en el ejército y diez y nueve da 
antigüedad en el grado de coronel, ha 
hiendo obtenido la efectividad de ese 
empleo en 1886. 
Todos sus empleos—menos el último 
y recientísimo, que lo h* obtenido cu 
briendo vacante y por ant igüedad—y 
las numerosas cruces y medallas que 
adornan su pecho y dan testimonio de 
su valor y pericia, los alcanzó por mé-
ritos de guerra en la campaña del Nor-
te contra los carlistas, y en la de Ouba 
contra los filibusteros. Aunque, como 
acabo de decir, su ascenso á general 
fué reglamentario, sin duda el gobier 
no al concederlo tuvo en cuenta, tanto 
como la antigüedad y las dotes de man-
do demostradas en una larga carrera 
militar, el mérito contraído por el a 
graciado al conducir el último convoy 
á Gruáimaro, sin experimentar ni una 
baja en las fuerzas de su mando y can 
sándoselas numerosas al enemigo. 
Ibáñez de Aldecoa vino por segunda 
vez á Cuba hace pocos meses, volunta-
riamente, á pesar de tener asegurado 
en plazo muy breve su ingreso en el 
Estado Mayor general, y de disfrutar 
un mando con razón muy envidiado en 
el ejército: el del regimiento de húsares 
de la Princesa, en cuya oficialidad fi-
gura la élite del arma de caballería. E l 
infante de España don Antonio de O r -
leans y de Borbóa, es comandante de 
ese regimiento. 
De valor sereno y frío, de carácter 
severo sin dureza y afable sin familia-
ridad; altivo sin soberbia, y franco sin 
abandono de las conveniencias y de la 
jerarquía; atento y servicial para con 
sus snbordinadoe; cortés con todos, el 
general Ibáñez de Aldecoa revela al 
primer golpe de vista, aún para el ob-
servador más superficial, esa superio-
ridad de modales que no proviene de la 
riqueza ni de la situación adquirida 
por el propio mérito, ni de la inteli-
gencia misma; sino que es un producto 
de selección, ofrecido á través de va-
rias generaciones por las razas ó las 
familias que, mediante el esfuerzo de 
su fundador, han ejercido en mayor ó 
menor medida, dominación, ó predomi 
nio cuando menos, sobre una parte de 
la masa social. 
Para subsanar errores y omisiones 
cometidos en esa al referirse al ascen-
so del coronel Ibáñez de Aldecoa, en 
vio aparte una nota en que se compen-
dia la biografía militar del nuevo ge 
neral de nuestro ejército. 
R e h u y e n d o e l c o m b a t e . 
De la guerra, propiamente dicha, po 
co puedo decir en esta carta, y no cier-
tamente por deficiencias ó pereza de 
nuestras tropas, sino porque el enemi 
go continúa enamorado de la extraña 
táctica de rehuir á todo trance el en 
cuentro con las columnas españolas. 
T7na c o l u m n a . 
E l 27 del mes que acaba de fenecer 
salió al ser de día el Teniente Coronel 
don Cruz González con su bata l lón (el 
de Cádiz), y esta es la hora en que no 
ha regresado. Sin duda ha ido á ope 
rar en combinación con las fuerzas del 
batallón de Asturias que es tán acam-
padas en Contramaestre, y con las del 
de Mallorca, que se halla en Yis ta 
Hermosa. 
A. pesar ñ? que ^ mamM lm de pro 
huir el bulto, aquí se confía en que el 
infatigable guerrillero Cruz González 
contando con la cooperación de las fuer-
zas referidas, dará con él á la postre y 
le causará un serio descalabro. 
M i á l a c a b a l l e r í a s o l a . 
E l 28 salieron con tropas de caballe-
ría el Coronel y Teniente Coronel de 
esa arma señores Ruiz y Lastra, en 
busca del enemigo; mas á pesar de que 
fueron á encontrarlo en el sitio donde 
con seguridad se sabía que se hallaba 
y de haber atravesado para combatirlo 
treinta y dos extensísimos potreros, su 
tarea resultó infructuosa, pues tras tan 
continuada persecución los insurrectos 
se dispersaron, formando muchos y 
muy pequeños grupos, á fia de no de-
jar rastro de BU paso. 
L o curioso del caso está en que los 
jefes citados formaron su columna ex-
clusivamente con soldados de caballería, 
al recibir la noticia de que el ú l t imo 
Boletín de la Guerra, periódico manus-
crito que se redacta en el campo insu-
rrecto, contenía Una orden de Máximo 
Q-ómez, disponiendo que las tuerzas re-
volucionarias atacasen á la caballería 
española ctiahdo estuviese sola, cual-
quiera que faese su número. A ese re-
to contestaron como digo, el coronel 
Raiz y el teniente coronel Lastra, sa-
liendo al campo con doscientos caba-
llos, y persiguiendo dorante más de 
treinta horas sin darles alcance, á más 
de cuatrocientos insúrrectos, también 
montados. 
Después de ese ejemplo, ¿á qué que-
da reducida la desdeñosa baladronada 
que inspiró al generalísimo su j a famo-
sa orden recién publicada en el Boletín 
de la Ouer^ra^ 
E s p e c t á c u l o c u r i o s o 
E l dia que llegaron á esta los pasaje-
ros que condujo hasta ÍTuevitas eí últi-
mo vapor correo que salió de la Haba-
na, presenciaron desde las ventanillas 
del ferrocarril un espectáculo asaz cu-
rioso y que pudo darles idea del valor 
y deseos de combate que se siente ani-
mado el enemigo. Poco antes de lle-
gar á la sabana de San Ssrapio, supie-
ron que acababan de oírse por hacia 
aquel paraje tres nutridas descargas, y 
al encontrarse el tren precisamente en 
la mitad de dicha sabana, notaron que 
se detenía la máquina (sin saberse has-
ta ahora á punto fijo qué y por orden 
de quién) y oyeron á cuarenta solda-
dos de Yillarrobledo que se hallaban 
en las inmediaciones de un fuerte á las 
órdenes de tPh teniente gritar poseídos 
del mayor entusiasmo: ¡Yiva España! 
¡Yiva Yillarrobledo! ¡A ellos! 
Los soldados habían recibido la or-
den de colocarse en la cuneta del ferro 
carril, al divisarse como doscientos in-
surrectos á caballo, que se encontraban 
en aquel momento (el en que se detuvo 
el tren) dominando una pequeña emi-
nencia que cierra por la izquierda, con-
forme se llega de ÍTaevitag, la sabana 
de San Serapio. Llevados de su arro-
jo y de su ansia de pelear, los soldados 
corrían dando vivas y mueras hacia la 
loma donde se hallaba el enemigo, y 
arrastrados por su ímpetu y por la fu-
ria española, (pues además de ia gala y 
valiendo cuando menos tanto como es 
ta, también existe la furia hispana) 
hubieran proseguido hasta coronar la 
altura, si la voz de la disciplina repre 
sentada por las enérgicas órdenes del 
teniente, quien revólver en mano ee 
lanzó á contener la fuerza, no los hu-
bieran obligado á retroceder y alinear-
se ea la cuneta. 
IJn soldado, al ver que ante el amago 
deata que la primera lila insurrecta ha-
bía vuelto ya grupas, con el disgusto y 
el desprecio marcados en el semblante 
escupió, más que dijo, con voz gutural 
y ronca, mientras tomaba su puesto en 
las filas esta suprema injuria: 
—¡Ah, m huís de cuarenta y 
sois más de doscientos 1 
Disparó después el práctico de la 
fuerza cinco veces su Mausser, contra 
el enemigo, sin duda para provocarlo y 
excitarlo al combate—-pero olvidando 
que al!í estaba el tren pletórico de pa-
sajeros y que de Rer eontestado el fue 
go ía mayor parte de las balas habían 
de h ioer blanco en los coches—y al ca-
bo de algunos minutos, que transen 
merou en medio de la mayor ansiedad 
por parte de los civiles que venían en 
el tren; se volvió á poner este en mar 
cha, llegando á Puerto Príncipe sin 
otra novedad que un retraso de una 
hora, larga de talle. 
Pronto se supo que as tres desear-
gas que antes mencioné, se habían he-
cho desde un fuerte para impedir, como 
se consiguió, que el enemigo atravesa-
se la vía; y que horas después de po-
ñarsa en marcha el tren llegaron "al 
sirio de la ocurrencia" nuevas fuerzas 
(cifficuenta caballo 1 más) emprendióa-
dose entonces la persecución de loa 
mambises hasta que la noche obligó á 
las tropas á regresar á sas puestos. 
E n la segunda de las descargas se 
vió al enemigo recoger algunos heri-
dos, quizás algunos muertos. 
Y ahora se me ocurre preguntar: 
¿Por qné se detuvo el tren (y quién 
dió la orden de detención) á medio ki-
lómetro del enemigo y á la vista de 
estel 
I n c e n d i o 
Hoy, como á las diez de la mañana, 
se observó qae estaba ardiendo la casa 
del potrero llamado Claveles, que «-ŝ á 
próximo á esta ciudad por el oaonuo 
qae va á Ciego de Avila. E r a n los insu-
rrectos los autores de la hazaña. 
A las doce del dia partió la orden de 
salir en persecución del enemigo, y á 
las doce y diez minutos estaba ya en 
marcha la fuerza pero, como era 
natural proveerlo, dada la hora en que 
se l levó á cabo el hecho, ya el enemigo 
estaba muy lejos, y aunque se siguió su 
rastro con una constancia digna d d 
mayor encomio, el resultado fué nega 
tivo, pues aquel terminó por adoptar 
su procedimiento favorito cuando es 
objeto de una activa persecución: se 
dispersó. 
S I i d e a l d e M a c e o 
Se nos asegura como cosa cierta qua 
que salió hace dos días, he podido con-
firmar oficia-mente la noticia relativa á 
la acción librada en terrenos de Gaani-
jib?, en la qae el enemigo tuvo tres 
muertos, entra ellos el joven D . Ricardo 
Eodríguez Salazar. 
Según mis informes, al salir la colum-
na de esta ciudad, se dirigió por el ca-
mino de Bartolomé á Yiñas y de aquí 
al ingenio Adela. E n este punto supo 
el Sr. Oüver qae una partida insurrec-
ta, como de ochenta hombres, al mando 
de Perico Díaz, se hallaba en una colo-
nia conocida por Guaguaó, ordenando 
en su vista que la faerza de caballería 
á sus órdenes, compuesta de unos 46 
caballos del primer Escuadrón Movili-
zados de Camajuaní, fuese á batirlo. 
Mandaba estas fuerzas el capitán Se-
gara, quien l levó en su avanzada al a-
guerrido teniente Sr. Ruiz y al capitán 
dé Y o l untarlos, Sr. González. 
Cuando la caballería l legó á la colo-
nia citada, encontró al enemigo for-
mado. E l teniente E u i z y la demás 
faerza lo atacó al machete. Yiéndose 
éste sorprendido por la carga que le 
daba la caballería del Escuadrón de 
Camajuaní, le hizo frente oon descargas 
cerradas, pero seguidamente se dió á la 
fuga, al ver la pujanza y decisión de 
nuestros valientes Yolantarios. 
E l enemigo dejó tres muertos en el 
campOj armas y triuniciones, y los vo 
luntarios tuvieron dos caballos heridos, 
uno de ellos el del capitán Sr. Gonaá 
lez. 
Después de esta acción regresó la 
fuerza al ingenio Adela con objeto de 
iacorporarss á la columna y seguir las 
operaciones, que no pudieron conti-
nuar como se había 'propuesto el señor 
Oliver, por h^ber recibido un teiegra 
ma muy urgente del General en Jefa, 
en que le llamaba á |Santa Clara para 
conferenciar. 
Entonces el Si.*. Oliver dividió la co-
lumna en dos secciones, una compues-
ta de la fuarza da iafautaría de Isabel 
I I y parte da la de Caballería de C a -
majuaní, con la que regresó á Eame 
dios, y la otra oon la faerza del Bata-
llón á las órdenes del Comandanta se • 
ñor Añino, quien continúa operando. 
T i r o s á u n tren 
A l regresar ayer al medio dia á Cai-
barión el tren mixto que salió por la 
mañana de Placetas, cuando pasaba 
por el kilómetro 35, próximo al chucho 
del central L a Fe, de D. José María 
Espinosa, fué tiroteado por un grupo 
de insurrectos que se hallaban alre-
dedor de una casa junto á la vía férrea, 
sin que afortunadamente causaran daño 
alguno los proyectiles á los pasajeros 
ni á los empleados del tren. 
Los bomberos Municipales, que se 
hallan^destacadosen el paradero de Sa-
lamanca, al oír los disparos hechos al 
tren, contestaron el fuego, sin resultado 
algnno. 
A3 l a manigua* 
Según informes, del caserío Gaaniji 
be se han marchado á la manigua unos 
diez jóvenes. También se dice que del 
poblado de Si lueta se ha marchado o-
trojoven que posee un título acadé 
mico. 
(3in noticias. 
Haac dos días que no teneum noti 
cías de la Habana, por no haber podi 
do alcanzar los trenes de la Btnpresa 
de Caibarión la combinación de los de 
Sagna que vienen, el de ayer con cinco 
horas de retraso, y el de hoy coa dos. 
E n esta población existe bastante 
a'arma por no saberse la causa de que 
el tren de )a Habana no combinara a 
yer en Jovel'.anoa con lo de la Empresa 
da Cárdenas y Júcaro . 
MENDOZA. 
D@ C a m a j u a n í . 
Octubre 3 de 1895, 
Z3n busca de noticias. 
Hallándome esta mañana en Eeme 
dios, tuve noticias de que en la línea del 
farro íarrií de Sagua habían ocurrido 
gravas suceeos dura a te la noche, y co 
un \m gestión VÍ q ie hice no ma permi-
ticoo averiguir lo sucedido, determiaé 
ji,»' evcaa OJ m-iraha y raoorrar toda la 
liaría da la E nprarfa, á cu>o efa.;to me 
dirigí ¿ Caninju mí, emb r -ándorne en 
el tren que 8*nó á la i ocho y caarenti 
y cinco minntos. 
Y a al salir dé este pob'ado ma infor-
mó el jefe de efctación, Sr. López, qae 
los insarreotoH, durante la noche, ha-
bían incendiado el apeadero del caserío 
de Tninicú y el puente L a Canoa, tra-
tando también de volar el de Sagua la 
Chica. 
A l llegar á Yega Alta, me encontró 
con el teniente de Extremadura aeüor 
Nalda, que tan valientemente se portó 
en el ataque al poblado de L a Quinta y 
qae también anoche demostró su he-
roísmo, combatiendo á nnmerosas fuer-
zas enomigart, que ai mando del cabe 
cilla Z i j a s , í?e hallaban apostadas en 
toda la vía férrea de Yega Alta á Tui-
nicú. 
Como no tenía persona conocida en 
esto poblado que me presentara á tan 
vabentíi oficia!, hice yo mismo la pre-
sentación, cosa que t-úoedé ñeouento 
mente á los repsrters que anda saos por 
estos campos de Dios recogiendo noti 
cias. 
E l señor l ía lda , me acogió con gran 
afabilidad, informándome minuciosa 
mente de todo lo sucedido, aunque 
siempre tratando de empequeñecerlo 
en lo que se refería á PU parlona, pues 
siempre qae yo trataba de elogiar su 
bñl 'ante comportamiento, según me ha 
bían informado los vecinos de Yega 
Alta, y allí era público y notorio, me 
contestaba: 
To, amigo mío, no he heeho más que 
cumplir con mi deber: mis soldados han 
sido los valientes, y los del fuerte de Sa-
gua la Chica, son los que han hecho todo. 
Esos si son unos bravos, como tnmbién lo 
ha sido el maquinista señor Lámar y el 
fogonero Bul í . 
D e s p n é á d e nuestra entrevista, me 
invitó el señor ÍTalda A acompañarlo, 
visitando el teatro de los sucesos, pues 
iba á salir en aquellos momentos con 
la máquina exploradora. E s t á d e m á i 
hace muy pocos días celebraron una I d60ir a, a8tea68 que acepté con gran 
reunión, en el punto conocido por " L a regGCii0 aquel expontáneo ofrecimien 
yo motivo sin pérdida de tiempo, em-
prendió viaja hacia dicho punto con la 
fuerza á sus órdenes. 
A l llegar el señor Kalda á Tuinicú 
todavía los insurrectos y el destaca-
manto se estaban tiroteando, por lo 
que, aproximándose todo lo posible con 
ei carro blindado hacia ol punto eu que 
aquellos se hallaban, empezó á hacer 
les descargas cerradas, obligándoles á 
ponerse en precipitada faga. E l señor 
Kalda, con un arrojo y valentía dignos 
de todo elogio, llegó á apearse del ca-
rro blindado con un grupo de sus ague-
rridos soldados, emprendiéndola á tiros 
en campo raso con los insurgentes, pe-
ro estos no quisieron estrechar lance y 
desaparecieron entre las maniguas y 
cañaverales próximos. 
E n e l p u e n t e " L i a C a n o a / ' 
Cuando el señor Nalda regrosaba á 
Yega Altaj y oyendo disparos en direc-
ción al puente de Sagua la Chica, don-
de eiiste un pequeño destacamento, al 
mando del sargento don Antonio Poa-
tela, del batallón de Isabel I I , se en-
contró con que el puente conocido por 
'sL=i Canoa," que es de madera y tiene 
unos 16 metros de largo, estaba ar-
diendo. 
Entonces se apro i imó lo más que pu-
do, preguntándole al maquinista señor 
Lamer si se podría pasar ó nó. Contes-
tóle que él se atrevería á hacerlo, pero 
había necesidad primero de apagar los 
carros y timbis que estaban ardiendo. 
Seguidamente el teniente Nalda or-
denó que cuatro soldados y el fogonero 
bajaran al puente, pero apenas lo ha-
bían hecho, un sutrido ínego de fusi-
lería partió de ambos lados de la vía, 
donde el enemiga estaba emboscado. 
Entonces la faerza que estaba en el 
carro, con objeto de auxiliar á los cua-
tro soldados que estaban en el arroyo, 
que pasa por allí, hizo varias desear 
gas contra los insurgentes. 
Extinguido el faego de la alcantari-
lla, volvieron al carro aquellos cuatro 
valientes soldados, que no temieron al 
enemigo, á pesar de la lluvia de balas 
que pasaban por encima de ellos y que 
machia veces daban en los burros del 
puente y muros de contención* 
E l tren emprendió la marchaj pero 
apenas pasó, cuando cedió el puente, 
pues los enemigos de España, además 
de pegarle fuego al maderaje, habían 
cortado á hachazos uno de los burros. 
Los insurrectos, al ver que sus espe-
ran zas resultaban fallidas, pues su ob-
jeto era impedirqae la exploradora'fuera 
en auxilio del destacamento del puente 
de Sagua la Chica, rodablaron sus ti-
ros en medio de una gran gritería, diri-
giendo mayormente sus disparos contra 
el maquinista y el fogonero* 
tina vez que el tren pudo pasar el 
puente de L a Canoa, trató de acelerar 
su marcha hacia el de Sagaa la Chics; 
pero apenas había andado unos diez 
metros, tuvo el maquinista señor L a -
mar que dar contra vapor, pues no po-
día seguir adelante á causa de estar 
obstruida la vía con Un gran montón 
de piedras, que habían sido puestas so-
bre la carrilera. 
Otra vez volvieron á bajar nuestros 
so'dados, ^ también fuaron hostilizados 
por el enemigo, que emboscado, no de-
jaba de hacer fuego. Mientras tanto, 
desde el carro blindado, la tropa le ha-
cía gran número de disparos y las más 
de ¡ai veces descargas Carradas. 
No obstante las piedras que obs-
truían el paso, volvió el tren á ponerse 
en marcha, pero esta vez con bastante 
rapidez y felicidad, hasta llegar al pueu 
te de S:igua la Chica, donde los inau 
rrectos hacía más de tres cuartos de 
hora que estaban tiroteando el fuerte, 
tratando por tras ó cuatro veces de a-
proxim irso al puente, donde á pesar 
del fuego que se le hacía desde el fuer-
te, h-sbía logrado uno da eiioa, que lle-
gó arrastrándose por el suelo, abrir un 
haeco en uno de los muros coa objeto 
de poner dinamita y volarlo. 
I n llegada del tren explorador fué 
tan oportuna, que pasando al lado o-
patesto da donde se hilh* el fuerte, pa 
do hacer fuego contra el enemigó por 
espacio de quince minutos, hasta hacer 
!c desalojar de sus ventajosas posicio-
n 
Y < restablecida la calma, continuó la 
etu¡oeadora ^u viaje hacU Vetga A l t i , 
paro orno á naos cien metros del puen-
te tuvo uuavemente que detenerse por-
que en la vi* hiibííiu colocado un 
grueso madero. Al baj-irse los sóida 
dos para qaitario faeron nuevamente 
hoathizadoiá por otra emboscada enemi 
Sacra" (lugar donde se libró en la pa 
sada guerra un sangriento combate) 
entre otros prohombres, Máximo[Gomez, 
Massó y Maceo. A ñ a d e quien me co-
munica la noticia, que dominaron en la 
conferencia impresiones pesimistas y 
qae Maceo en el curso de la conversa 
ción, dijo poco m á s ó m e n o s las siguien-
tes palabra?: 
l''Yo eó que la guerra terminará 
pronto en las Yi l las , en el Cama-
güey , y en Matanzas, porque el Go-
bierno está dispuesto á adoptar una 
política de reformas que satisfará al 
elemento blanco; pero desdeluego de-
claro que yo no he de deponer las 
armas y que ó he de conseguir ha-
cer de la provincia oiiental una nación 
independiente ó seguiré combatiendo 
mientras dure mi vida." 
E&ta mala parodia del famoso J ' y 
suis, j , y reste del mariscarMao-Mahon 
en Crimea, acaso abrirá los ojos del en-
tendimiento á los que, por cretinismo ó 
por pasión, no han visto ni ven en la 
guerra actual el germen y el preludio 
de una lucha de razas. 
X7n r u m o r 
E s t a tarde l legó á mi oído la noticia 
de que el cabecilla Paco Recio había 
caído muerto en una emboscada. P e d í 
en las regiones oficiales confirmación 
de la nueva, l imitándose á decirme que 
también había llegado hasta allí el ru 
mor, y que exis t ían algunos motivos 
para estimarlo fundado; pero que nada 
podían asegurarme de un modo termi-
nante. 
L . SOLÍS. 
B K R K M B B I O S . 
Octubre 2 de 1893. 
C o n f i r m a c i ó n o f i c i a l . 
Habiendo rí'gro•••'•''''•> «yer el Coronel 
del 
ocijo e t  
to que se le hacía al corresponsal 
DIARIO. 
Breves minutos después emprendi-
mos la marcha hasta el puente L a Ca 
noa, donde tuvo que parar la máquina. 
He aquí ahora el complemento de mis 
informaciones sobre los sucesos de 
anoche. 
I n c e n d i o d e u n a E s t a c i ó n . 
Serían próximamente las ocho y me-
dia de la noche, cuando numerosas fuer-
zas enemigas, al mando, s egún se dice, 
del cabecilla Zayas, llegaron al caserío 
Tuinicú, rodeando el apeadero del fe-
rrocarril de Sagua que allí existe, y 
obligando al Jefe de Estación don Cris-
p ía Gutiérrez á que sacara á sus fa-
miliares, pues iban á pegarle ínego. 
De nada valieron ruegos ni súp ioas 
de las pobres mujeres que allí había 
para que desistieran de sus propósi tos , 
pues apenas el señor Gutiérrez salió de 
la Estación, la rociaron con petróleo y 
le dieron candela. E a breves instan-
tes el edificio que era de ¡madera y te-
nía una extens ión 40 metros por 15 de 
ancho, quedó envuelto entre las llamas, 
quedando convertido á las pocas horas 
en un montonoito de cenizas. 
L a fuerza del ejército ó de la Guar-
dia Civi l , que se halla destacada en 
aquel pequeño caserío, al conocer la 
presencia de los insurrectos, hizo fuego 
contra ellos, el que fué contestado con 
descargas cerradas. 
Desde la Estación de Yega Al ta se 
oyeron disparos de armas de fuego, á 
la vez que se veía un rojizo resplandor 
en el horizonte, lo que hizo creer al te-
niente del batallón de Extremadura se-
ñor Nalda, encargado del servicio de 
exploración del trayecto comprendido 
entre Yega Alta y la Encrucijada, 
que IOP, i» MT 
Sagún ha oído decir, los inaurraotos 
al coíoaar esta madero, que trajeron 
c 'n una yunta de bueyes, le dijeron á 
uuos cümpesinoe: "Esto es para la ex-
ploradora de Camajuaní, que ia ¿fo E u -
cracíj ida ya la tenemos al otro lado.'' 
Al llegar el teniente señor STalda á 
Yc*ga Alt:», el poblado estaba sumamen 
te a'armado, no tan sólo porque ¡pudie-
ra haber sido copado por tan numero-
sas fuerzas, sino por temor de que pu 
diera ser atacado el pueblo. 
C o n t u s o s y q u e m a d o s . 
E l maquinista D. José M. Lámar y el 
fogonero Modesto Rabí , se portaron 
c m gran valor y abnegación: el pri-
mero sufrió una contusión encuna pier-
na y el último an principio de espas-
mo. 
También el soldado Francisco Alva-
raz, Martínea «afrió quemaduras en 
una m;ino. 
D e " L a C a n o a " á E n c r u c i j a d a . 
Hallándome en el puente L a Canoa, 
llegaron los trenes de pasajeros, ha-
ciéndose en seguida el correspondiente 
trasbordo, el que efectuado, continué 
mi viaje de información. 
A los pocos momentos de andar el 
tren paramos por Tuinicú, donde pude 
ver aún ardiendo los pocos residuos 
que quedaban del que fué paradero. 
E l Sr. Gutiérrez, jefe de la Estación, 
y sus familiares, se hallan refugiados 
con los pocos muebles que pudieron 
salvar, en una casilla del ferrocarril. 
¡Tríate situación la de esa pobre fami-
lia! 
Continuando nuestro viaje, llegamos 
á la Encrucijada, donde tuvimos que 
trasbordarnos á otro tren que nos llevó 
á Sitiecito. 
T i r o s a l t r e n . 
Puesto en marcha ei tren, iba casi 
todo el pasaje haciendo cada cual su 
comentario de lo que había sucedido y 
visto, cuando al pasar por el kilómetro 
44, frente á la loma Lutgarda, una em 
boscada insurrecta que estaba oculta 
en la manigua, hizo fuego contra el 
tren. E l ataque fué tan brusco ó ines 
parado, que se produjo una gran alar 
ma en el pasaje, en el que iban gran 
número de señoras y niños . 
E l conductor, Sr. Gutiérrez, dió en 
estos momentos grandes pruebas de 
serenidad, alentando á las afligidas 
familias que allí iban. 
Afortunadamente, no hubo desgra 
cía alguna que lamentar, aunque dos 
de los proyectiles alcanzaron á la lo 
comotora y al carro de tercera. 
T o d o s s o n c o n t r a t i e m p o s . 
Durante el trayecto, el pasaje iba 
muy alarmado, pues las noticias que 
adquiríamos en las Estaciones porque 
pasábamos, era que pequeñas partidas 
merodeaban por la v ía férrea. 
Por fortuna, de Mata á Sitiecito no 
tuvimos más novedad; pero he aquí 
que al llegar á esta últ ima Estación, el 
pasaje que iba para Santa Clara, San-
to Domingo, Matanzas y Habana, tu-
vo que seguir hasta Sagua y esperar 
al d ía de mañana para continuar su 
viaje, pues el tren que debía llevarlo á 
Santo Domingo para tomar la combi-
nación de las otras Empresas Ferroca-
rrileras, no lo alcanzaron por el retra-
so que sufrió el tren dei ramal de Ca-
majuaní á Sagna. 
Yo, qne continué hasta este último 
p ^ í ^ n e¡.tar a ta - í j ) un lo, nolo íuv^ tiempo de hncer un 
gente señor JNavarro, para que, pues-
to el admítase por el Comandanta Mi-
litar, lo remitiese al DIARIO. (1) 
Media hora después emprendí mi 
viaje de regreso á Camajuaní, sufriendo 
nuevas imjíresionesj como se podrá ver 
más adelante. 
E n S i t i e c i t o 
A l regresar de Sagua, paró el tren en 
la estación de Sitiecito, donde espera 
mos por espacio de media hora loa pa-
sajeros que venían de la Habana, Ma 
tanzas, Santa Clara y pueblos interme 
dios. E n el tren donde yo estaba toma-
ron pasaje el Coronel, Sr. Oliver, Co-
mandante Militar de la jurisdicción de 
Remedios, quien venía acompañado del 
Capitán de Estado Mayor, Sr. García 
Cifre, y del de la Guardia Civi l , señór 
Cordero, del teniente de infantería, se-
ñor D . José Martínez Campos, que vie-
ne á esta jurisdicción á las órdenes del 
Sr. Oüver, un piquete del batallón de 
Isabel Segunda, mi compañero en la 
prensa el Sr. Cañarte, y el capitán de 
Bomberos Municipales de la Habana, 
Sr. López Calderón. 
Puesto el tren nuevamente en mar-
cha, llegamos sin novedad alguna hasta 
la estación de Oifaentes, donde nos en-
contramos con otro tren en que regre 
saban los trabajadores de la Empresa 
que habían estado reparando los des 
perfectos causados por los insurgentes 
en el puente la Canoa. Por el maquinis-
ta de este convoy supimos que el hilo 
telegráfico había sido cortado en ol ki-
lómetro 43, en vista de lo cual se le dió 
orden al conductor de nuestro tren, se-
ñor Gutiérrez, de que al pasar por di-
cho tramo hiciera alto y se arreglase 
par el celador de gobierno la comunica 
ción telegráfica. 
E l k i l ó m e t r o 4 3 
Cumpliendo las órdenes del celoso 
Administrador de la Empresa, señor 
Chía, hizo alto el tren en el kilómetro 
43, donde se observó que los hilos tele-
gráficos del gobierno y del ferrocanil 
estaban unidos, por encontrarse los 
alambres fuera de los aisladores de un 
poste. 
Como diera la coincidencia de que 
donde se detuvo el tren era aproxima-
damente el mismo sitio donde al medio 
dia una partida insurrecta había hecho 
fuego sobre el convoy, el Sr. Oliver, 
con objeto de evitar cualquier atentado 
contra el pasaje, dispaso que unos cua-
renta soldados bajasen á la v ía para 
que establecieran vigilancia en aquellas 
inmediaciones y es plorasen el terreao. 
Cuando los empleados del telégrafo 
regresaban al tren y los soldados vol-
vían á montar, se oyó de una loma pró-
xima un disparo de remington, seguido 
de otro de revólver ó rifle, cuyos pro-
yectiles pasaron silbando por encima 
de los carros. 
M u e s t r e s s o l d a d o s y l o s i n s u r g e n t e s 
Seguidamente el Sr. Olivera se arro-
jó á la v ía , acompañado del Comandan-
te del Batal lón de Extremadura señor 
Ambel, del Capitán de la Guardia C i 
vil Sr . Cordero y de los oflciales seño-
res Martínez Campos, González, Díaz 
Yalseiro, haciendo al propio tiempo que 
le siguiesen unos cuarenta soldados de 
los Batallones de las H a vas y de Isabel 
l l , los que desplegados en goerrilla, 
procedieron oon los Sres. Oliver y Am-
bel á la cnbaza, llegaban á la cúspide 
de la expresada loma, hicieron fuego 
contra el enemigo, que á la desbanda-
da iba corriendo en dirección al ingenio 
Líbano. 
A l pasar por un bohío, distante 500 
ó 600 metros del sitio en que se hallaba 
la fuerza, salieron algunos insurrectos 
del expresado bohío, y formándose to 
dos en fila, hicieron una descarga de fu 
silería y revolvers contra la fuerza 
pero en cuanto esta contestó la agre 
esión con los Mauaer, cuyos proyec 
tiles parece que los alzanzaron, se reti 
raron en diferentes direcciones á tomar 
la loma do donde habían partido di-
chos disparos. 
Los insurgantaa, que en nú.aero de 
unos 80 ó 100 de caballería se halla 
b m apostados en la hondanado que 
h icen la ya citada loma conocida por 
ü i Taya y la de la Lutgarda, al^ver 
qae el Sr. Oleno ¿y ¡os valientez scl-
dtd<>H, con nu orden y disciplina digna 
de todo eucamio, tomaban la altara 
da la loma, emprendieron precipitada 
fuga, sin esperar el combate que núes 
t as pequeñas fuerzas les ofrecían. 
A i estar fogaóándose nuestra tropa 
con el enemigo, mi compañero e[ señor 
Cañarte y yo, acompañados del Capi 
tán de Estndo Mayor Sr. García Cipre, 
del Capitán de Bombaros Sr. López 
Calderón y del cenduator del tren Sr, 
Gutiérrez, nos dirigimos á la loma, 
haciendo el ascenso á la misma con 
mucho trttb3jo, á cana i de la escabro 
sidüd del terreno, pues las piedras que 
en forma de diente de perro les compo 
ne i , dificultaban la subida. Cuando 
Heg-imos á la cima encontramos al 
señor Oliver, que en unión de la ofi 
cíalos Cordero y Martínez Campos, te-
nían desplegada parte de la fuerza en 
guerrilla, mientras que el Comandante 
Ambel, con el resto de la faerza, hacía 
un minucioso reconocimiento en la lo 
ma Lutgarda y las maniguas y cañave-
rales, pero sin resultado alguno, por lo 
que e! Jefe de aquella pequeña colum 
n a rliíipuso el ¡egreso al ttéqtj 
B it-j se pu^i auevjjmeuCrt eu movi 
miento despaó-ide media hora de estar 
allí esperando el resultado de las ope 
raciones. 
Este se paso nuevamente en movi-
miento después de media hora de estar 
allí esperando el resultado de las ope-
raciones. 
S i n n o v e d a d . . 
Desde la loma L a Yaya, hasta Ca-
majuaní, después de haber hecho el co-
rrespondiente traslado en el puente la 
Canoa, ya muy entrada la noche, no 
volvimos á tener más novedad durante 
el trayecto. 
E n el poblado L a Encrucijada, nos 
despedimos del Comandante señor Am-
bel, que quedó allí con la fuerza del Ba-
tallón |de Navas, y había salido de 
Sagua para custodiar el tren. 
Llegamos, pues, á Camajuaní, á las 
ocho de la noche, es decir, con cuatro 
horas y media de retraso en el itinera-
rio de los trenes. 
Como el tren de la Empresa Unida 
de Oaibarién no esperó el de Sagua 
pernoctaremos esta noche en Camajua 
ni, hasta mañana que prosigamos núes 
tro viaje hasta Remedios. 
MENDOZA.. 
LOS N U E V O S R E F U E R Z O S . 
Según L a Correspondencia Militar, 
irán á Coba en el mes de octubn* nn 
batallón de cada uno de los cuerpos 
siguientess 
Regimiento del Príncipe número 3 — 
Saboya número 6.—Sicilia número 7.— 
Córdoba número 10.—Castilla número 
10.—Yalencia número 23.—Bailón nú-
mero 24.—Navarra dútnero 28.—Cuen-
ca número 27.—Sevilla número 33.— 
Toledo número 35,—Cantabria número 
39 .—España número 46.—San Quintín 
número 47.—Pavía número 45.—Luzón 
número 54. 
Cazadores: Cataluña número 1.—Bar-
bastro número 4.—Mérida número 13. 
Puerto Rico número 19. 
Estos 20 batallones compondrán el 
cuerpo expedicionario. 
Cada batal lón nutrirá con toda la 
fuerza disponible del regimiento cua-
tro compañías, 6 sean unos 500 hom' 
bree. L a s otras dos compañías queda-
rán en la Pen ínsu la , es decir, su cua-
dro, para recibir los 500 reclutas que 
les destinarán del inmediato reemplazo. 
E n todo ol mos de noviembre serán ins^ 
truidos esos reclutas, ó sea los 10.000 
da infantería que embarcarán en los 
primeros días de diciembre inmediato. 
Completarán loa 25 000 hombrea ca-
ballería, artil lería. Administración mi-
litar y sanitarios; ingenieros no hacen 
falta en Cuba. 
NAL 
C O B A R R U B I A S 
Octubre 5 de 1895. 
^ Junio 22 de 1850. 
Los habaneros nunca debieran olvi-
dar á don Francisco Cobarrnbias, na-
cido en esta ciudad el 5 de octubre de 
1775, de quien puede decirse que fué 
el fundador de nuestro teatro. 
Fanohito, como le Uemaban sus ami-
gos, cursó filosofía en la Universidad 
de San Jerónimo, y fué uno de los más 
aventajados discípulos del doctor Eo-
may, llegando á distinguirse en ana-
tomía. 
Contando 17 años de edad, y sin aban-
donar sus estudios, formó con varios 
practicantes del Hospital Militar de 
San Ambrosio, una compañía dramáti-
ca, en la cual se dist inguió haciendo los 
papeles de gracioso, que había aceptado 
do con repugnancia y sólo por com-
placer. 
^ L a primera comedia que se representó 
en la Habana fué la que lleva por tí-
tulo Los buenos en el cielo y los malos 
en el suelo, allá por el año de 1798, la 
que terminó después de la madrugad»; 
así como el primer teatro se estableció 
con el nombre de Casa de Comedias, en 
el callejón de Jnstiz, luego pasó á la 
Alameda, después estuvo en el Campo 
de Marte. 
Cobarrnbias tomó en 1800 parte dé la 
compañía de aficionados con que se inau-
guró el teatro entre nosotros. 
E n 1810 llegó á estas playas el famo-
so actor Prieto, y O obai rubias fué con-
tratado por él, pues ya gozaba de justa 
fama como gracioso. 
Desde esa facha no cesó de trabajar 
en los teatros siguientes: 
E l de Je£úa María (1827) en la calle 
da Cienfuegof; en ei de Tacón, que se 
extrenó el 15 de abril de 1838 con la co-
media Don Juan de Austria, 6 L a Vo-
cación, original de Mr. Casimiro Dela-
vigne, tradacida ai español por el ma-
logrado Larra' , en el Diorama y en el 
teatro Principal, destruidos ambos por 
el huracán de 1840, 
Cobarrnbias no tuvo quien lo aven-
tajase en sus papeles, á los que dió ori-
ginalidad sin exagerarlos, no perdiendo 
ni por un momento el aprecio de un pú-
blico que siempre supo recompensar 
sus méritos. 
E l 22 de junio de 1850 una pulmonía 
lo llevó al sepulcro á la edad de 75 
añoB. 
F ^ L I X PÜIO Y CÍ.BDEWÁS. 
Ha dejado de existir en esta capital, 
donde residía hace mmhoa años , el se-
ñor D. André-s del Río y Pérez, Tenien-
te Coronel primer jefe del Escuadrón 
de Hfuares Yoíuntarios de la Habana 
y tintigno comerciante de la misma. 
E i difunto contaba muchos amigos 
particulares y políticos en esta socie-
dad, que sentirán su sensible pérdida. 
Descanse en paz y recibí su familia 
nuestro pésame. 
Su entierro se efectuará esta tarde, á 
las cuatro. 
curar , siguiendo eu vieja cotetumbr^igr» Oliver, Qoa paí vv 4ÍÍ ia columna con cando la E Ú M O A aeTcUniQú, C B : i telegrama enviárselo á nuestro a-
E L TBROBE CUERPO DE E J É E O i T O 
L a Agencia Fabra comunica el si 
gu íente telegrama: 
"San íSíe&fís ¿iátt 10.—Puedo asegurar 
con autorizados informes, que es tá re 
suelto anticipar el env ío á Cuba de 
otro Cuerpo de Ejército, siendo pro 
bable su salida para mediados de oc-
tubre. 
Hasta entonces permanecerá aquí la 
Real Familia para despedir á los re 
gimientos de Sicilia y Yalencia, de 
guarnición en esta plaza, y á los que 
corresponde marchar á campaña. 
L a despedida será entusiasta." 
EEACOIÓN A N T I P I L 1 B U S T B E A . 
París 11 (10 noche.) Comentando 
LeJour\2k actitud de España ante la 
rebelión cubana y la regularidad en la 
movilización de las tropas, se compla-
ce en reconocer que se engañaban 
cuantos juzgaban á nuestra patria dé-
bil' y abatida. 
E l país y el ejército que muestran 
tal ardimiento, dice, son dignos de 
empresas más altas que la de reprimir 
la estéril contienda cubana. 
E s t a ha prestado, sin embargo, nn 
servicio: el de dar ocasión á que España 
demuestre que aún está pujante. 
(1) Este t.el9f"ama lo recibimea ayer tarde, poco 
ant'iH (<'i«> ).i r 'p «^ta, v vs. "n ctro lugar d© 
esta pecci^a.—ií, fíe ¡to J? . . 
ENTIERRO. 
Ayer tarde, y con acompañamiento 
da nuraBroao cort?jo, en que se halla-
b MÍ representadas tod îa ias clases de 
e t i sociedad, recibieron cristiana se-
pa'tura en el cementerio de Colón los 
r< stoa del malogrado joven D. José R a -
món de Haro y Haro, hijo del Sr. Go-
bernador primero del Banco Español 
de ept > l í l » . 
E l cadáver fué llevado á hombros 
desde ia cana mortuoria hasta la igle-
sia de Monserrate, frente á la cual se 
le cantó na responso. Una scc ñón del 
Segundo Batal lón de Yoluntarios de 
Artillerítt, que con su banda de música, 
acompañó el cadáver hasta las faldas 
del Castillo del Príncipe, y le hizo allí 
los honores de ordenanza. 
Reiteramos á los afligidos padres la 
expresión de nuestro sentimiento. 
L i MUERTE DE UN VALIENTE 
Una carta de Manila que publica .La 
Foiitica de España en Filipinas, trae 
los siguientes detallen de la muerte del 
heroico capitán de Ingenieros D . F é l i x 
Bdones en el último combate que sos-
tuvieron nuestras tropas en Mmdanao 
contra ía cotta de Tugayang. 
Dice así la expresada carta: 
Hallábanne los moros al amparo de 
una brecha abierta en la cotta que era 
atacada por los nuestroB, cuando de im-
proviso el capitán Briones ee lanza en 
vertiginosa carrera hacia la brecha, ade-
lantando más de cien pasos á los suyos, 
que le siguen bajo el fuego del enemi-
go, que ya repuesto de su asombro, se 
dispone á vender caras sus vidas. 
" E l teniente Gi l recibe un balazo en 
un muslo y cae; no importa: se levanta y 
continúa corriendo en defensa de su ca-
pitán, al que ha visto rodar dentro de 
la cotta, abrazado á un moro y acosa-
do por otros. 
"Pocos segundos duró el combate de 
Briones con aquellas furias: á sus piés 
tiende á uno^otro le asesta terrible ta-
jo que hace vacilar, arrójase entonces 
sobre él, y unidos ambos fuertemente 
caen al suelo; allí Briones estrangula 
al fanático. Todo esto, que dura más 
en su relato que el hecho mismo, da 
tiempo á que los soldados lleguen; mas 
no tanto á evitar que un traidor cam-
pilán cercene aquella cabeza circunda-
da por la aureola de la gloria. 
" L a s fuerzas entraron en la cotta y 
acabaron con todos los que no pudie-
ron escapar, y Gi l , con una nueva he-
rida que la Providencia quiso que no 
faese mortal, pudo vengar la muerte 
del heroico Briones, haciendo caer so-




Ayer se ha dirigido á los jaeces de prime-
ra instancia del territorio de esta Audien-
cia una circulas del Iltmo, Sr. Presidenta 
de dicho Tribunal, recomendando á dicfioa 
funcionarios, que en sentencias que dio-
tomen loa e^ediepties sobre j n c l u e i ó a d g 
electores, tanto en el censo para Diputados 
á Cortes, como en ol de Concejales, Diputa-
dos Pro vinclales y Consejeros de adminis-
traclón, cuiden do consignar el concepto 
porcino sean contribuyentes ó hayan obte-
nido oi título y el domicilio con expresión 
de la calle y número ó barrio rural. 
SEffALAMIBJITOB PABA HOY. 
8ala de lo Oivil. 
lutos seguidos por doña Marcelina Pérez 
Blanco contra D . Celestino Menóndez y 
otro, sobre nnlidad d« una subasta y adju-
dicación de bienes. Letrados: Ldos. Nogue-
ras y Dr. Mora. Procuradores: Ldos. Villar 
yMayorga. Juzgado, del Pilar. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS OttAIiEM 
Sección 1* 
Contra Francisco D . Valdés y otro, por 
hurto. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Gi -
berga. Defensor: Dr. Francisco. Procura-
dor: Sr. "Villar. Juzgado, do la Catedral. 
Contra Vicente Sánchez y Gómez, por 
hurto. Ponente: Sr. Pagós. Fiscal: Sr. G l -
berga. Defensor: Ldo. Mora. Procurador: 
Sr. Valdés Hurtado. Juzgado, de la Cate-
dral. 
Secretarlo, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Jacinto Carbajal y otros, por a-
tentado. Ponente: Sr. Pardo. Fiscal: señar 
López Aldazábal. Defensor: Ldo. Baños . 
Procurador: Sr. V a l d é s Hurtado. Juzgado, 
del Pilar. 
Contra José Cbirino, por estafa. Ponente: 
Sr. Prosidonte. Fiscal: Sr. López Aldazá-
bal. Defensor: Ldo . Castro. Procurador: se-
ñor Villar. Juzgado, de San Antonio. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
Sección extraordinaria. 
Contra Enrique Hernández, por estafa. 
Ponente: Sr. Freiré. Fiscal: Sr. Edelman. 
Defensor: Ldo. Gutiérrez Bueno. Procura-
dor: Sr. Tejera. Juzgado: de Guadalupe. 
Contra Fernández Padilla y otro, por 
robo. Ponente: Sr. Pacrós. Fiscal: Sr. Ede l -
man. Defensor: Dr. Val verde. Procurador: 
Sr. Sterling. Juzgado, de Guadalupe. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
ADUANA DE LA HABANA. 
ttBOAUDAOIÓH. 
P6808. OU. 
B l 4 de ootnbre $ 44.184 91 
C R O Ñ I C A T E I Í B R A L . 
Durante el pasado mes de eeptiem-
bre, se han exportado por la bahía de 
Matanzaa: 
Para los Estados Unidos, en bande-
ra inglesa: 34,2(50 saoos de azóoar. 
Para los Entadoa Unidos, en bandera 
americana: 17,815 eacos de azúcar. 
Oon motivo de la llegada de L a Ñor-
mandie á nnestro pnerto, do paso para 
Veracrnz, dice L a Discusión: 
" A propósito de la Oompañía Gene 
ral Trasatlántica, nnestro muy eetiraa 
do compañero Francisco Hermida, nos 
haee la siguiente revelación que le 
consta lo es también para Mr. Bridat: 
L a Uormandie, L a Bretagne y L a 
Navarre, son los barcos destinados á 
h*oer el servicio de la línea de Saint 
ÍTazaire, Santander, Ooruña, Habana, 
Veracrnz y viceversa. 
Se trata de tres barcos de un andar 
excepcional y de gran seguridad." 
La Normandio ha empleado solamen-
te nueve días y medio en hacer el viaje 
trasatlántico. 
a A G I H T X Z i Z « A . 
"MATINÉE" PARA LOS NIÑOS.— L a 
Empresa del uEdén-Pubilloneh" (Iri-
joa), en vista de la buena aceptación 
que alcanza de día en día ia Oompañía 
de Bufos, cuyos juguetes van acompa-
ñados por gaarachas, danzones y con-
ciertos a cargo de los músicos excén-
tricos conocidos por "los tres bemoles"; 
y á poticién de muchas familias que no 
pueden asistir á los espectáculos noc-
turnos, ha dispuesto celebrar una ma 
tinée, llena de atractivos, mañana, do-
mingo, á la hora de costumbre. 
BJ programa de dicha función so 
compone de ía pintoresca obra, en tres 
aotoe,LaIJuqueífa de JETaití{Bemi-pATodm 
de " L a Gran Duquesa de Gerolatein") 
con intermedios en que lucirán sus co-
nocimientos musicales los aplaudidos 
Bemoles. Bn su consecuencia, ya pue-
den las mamás ir preparando á sus ni-
ños para la primera "matinée" de la 
temporada,que ofrece al público el ama-
ble Manolo Pubillones, hermano del 
simpático Ooronel del mismo apellido, 
que tantas batallas ha ganado en los 
coliseos y circos habaneros. 
LAS OORHIDAS DE TOROS.— 
E s nna fiesta española 
qne viene de prole en prole 
y ni el gobierno la abólo 
ni habrá nadie que la abóla. 
B . de la Vega. 
TIEMPO PERDIDO.—Un alemán afi-
cionado á la estadística, acaba de hacer 
un cálculo muy original. 
H a querido averiguar, y lo ha conse-
guido, cuánto tiempo pierdo un hombre 
oyendo dar las horas á un reloj. 
Los resultados do sus averiguaciones 
son estas: 
Un reloj que diese todas las horas 
correspondientes á nn año, unas tras de 
otras, sin interrupción alguna, emplea-
ría tres días, ocho horas y diez y ocho 
minntos. 
L a cuenta os mny fácil do hacer, BO-
gún dice el pacienzudo germano. 
E l reloj que señala cuartos, da 10 
campanadas por hora, os decir, 240 al 
día más 150 de las horas. 
Diariamente son 300 campanadas, y 
anualmente 144.540. 
Cada una de éstas dura dos segun-
dos, lo que compono al año doscientos 
ochenta y nneve mil ochenta segundos, 
ó sean ochenta horas y diez y nueve 
minntos. 
PUBLICACIONES BAROBLONES-A B. — 
Acabamos de hojear el número do L a 
Ilustración Artística, correspondiente 
al 16 de septiembre último. Decora sus 
páginas con la copia do dos esculturas 
y de dos famosos cuadros. Estos son: 
Sitiando la Plaza—dos lechuguinos po-
niendo "varas" á una real hembra,—y 
A orillas del Guadalquivir, por Manuel 
García Rodríguez. Las esculturas t>e 
denominan E n Acecho, grupo de bron-
co del célebre Valmitjana, y Oarmcii, 
(original do Eafael Atché) que repre 
senta una linda manóla bailando el 
"Ole." 
Acompaña á la referida'J/wsímcíVmj 
un número de M Salón de la Moda con 
figurines, dibujos para bordados, mode-
los de trajes y otras noticias interesan-
tes al bollo sexo. E l señor Artiaga ad-
mite suscripciones á ambas revistas 
barcelonesas en su Agencia, Neptu 
no, 8. 
BN LA CALLE DEL PASEO.—SO está 
organizando nna corrida de cintas á 
caballo para el próximo domingo en el 
Vedado, y en olla tomarán parto jóve 
nes discípulos del Sr. Ayala. Mañana 
daremos más pormenores sobre la fies-
ta. E s muy probable que el premio 
sea entregado por una elegante ama-
zona. ¡Bravísimol ¡Quién fuera "sport 
man'' hípicol 
OEÓQUIS DE LA PROVINCIA DE SAN 
TA OLAEA.—Nuestro distinguido ami 
go el Ooronel 2o Jefe de Estado Mayor 
Sr. D . Ignacio Oastañera y González 
Oadrana, se ha servido obsequiarnos 
con un ejemplar tirado en tela y otro 
en papel, del cróquis de la provincia 
de Santa Olara, formado con los datos 
que existen on la Capitanía Generalj 
trabajo de mérito, debido á los estudios 
y laboriosidad del indicado caballero. 
Ahora que van á empezar las opera-
ciones en el distrito de las Villas, el 
cróquis del Sr. Oastañera es de notoria 
utilidad para los militares y también 
para aquellas personas que siguen con 
interés las peripecias de Ja guerra. 
Para la adquisición de ejemplares de 
dicho cróquis, se hará ol pedido al Ha-
bilitado do la Capitanía General, que 
)o3 entregará on la Habana á quien so 
Ŝ flente á xmget lo f i y cnidarse de m 
í j m r r m é m m m M m m a m e a 
remisión, previo pago de su importe á 
razón de un peso cincuenta centavos en 
plata cada sjemplar tirado en tela, y 
un peso los tirados en papel. 
A las Dependencias militares y Cuer-
pos á és tas anexos, se los cobrará á ra-
zón de un peso veinte centavos y setenta 
centavos cada ejemplar, según que es-
tén tirados en tola ó papel. 
Y mil gracias por los cróquis que se 
han recibido en el DIARIO 
CONCHA MARTÍNEZ,—La diva có-
mica de Albisu ha embarcado el día 30 
en Cádiz á bordo del Cataluña. So ha-
llará, por consiguiente, en la Habana 
el día 14 del actual. 
Debutará oon una zarzuela nueva. 
LA OPERA ITALIANA DE SIENI.— 
Estuvo en el puerto de la Habana, de 
paso para Méjico, la Compañía de Na-
poleón Sieni, formada en la bella Ita-
lia. 
Entre los artistas vimos á laa^señoras 
Drog, Cappellaro, Gniliani, Eranchini. 
Tenores: Octavianiy Baldini. Baríto-
nos: Huguet y Angelini. Bajo: Serbo-
lini. Director: Golisciani. 
Según noticias, ia Compañía trac 
ensayada una ópera no conocida por 
estas latitudes: Don Juan de Mozart, 
SALÓN LÓPEZ,—El concierto anun 
ciado para hoy, sábado, en el local do 
Obrapía 23, por los distinguidos ama 
teurs señores Eamiro Mazorra y Andrés 
Díaz Palacios, se transfiero para el día 
12, á cansa de una ligera indisposición 
do uno de los artistas que figuran en 
el programa. 
Ños consta que gran número de fa-
milias habaneras se interesan por el 
buen éxito de esa velada. 
UN MESÍAS EN SICILIA.—Según re-
fiero I I Secólo, ha aparecido en Sicilia 
un pastor que dice ser un nuevo Me-
sías y que ha logrado reunir algunos 
prosélitos entre la población rural. 
E l nuevo Mesías so llama Riggio Se-
bastiano, y ha introducido entre sus 
discípulos las prácticas de los mormo-
nes. 
Créese que las autoridades de la isla 
tendrán que tomar medidas para im-
pedir la propaganda que hace este su-
jeto, pues Riggio promete, entre otras 
cosas, á los que le siguen, la comunidad 
de bienes y la libertad de tomar mu 
chas mujeres por esposas. (Zapel) 
L a situación económica de Sicilia ha-
ce que la parte socialista de las predi-
caciones de Riggio pueda producir al-
teraciones en el orden público. 
E l arzobispo de Siracusa ha exoo 
mnlgado al supuesto Mesías y á sus 
secuaces. 
LA "BUCÓLICA" BARATA.—Todos los 
días se publica en la edición vesperti-
na de este periódico, nn anuncio del 
hotel y restaurant E l Bazar, Zulueta 
28, con el menú do las comidas que allí 
se ofrecen á razón de 50 centavos el 
cubierto, sirviéndose también los al-
muerzos al mismo precio. 
Para elogiar al cocinero de esa casa y 
los postres y vinos que se dan á los 
parroquianos, bista decir que E l B a -
zar se ve tan favorecido por mañana y 
tarde, que no bastan las infinitas me-
sas colocadas en el vasto salón y hay 
qne esperar turno. 
Por acuerdo de los propietarios de 
dicho establecimiento desde hoy en lo 
sucesivo, los sábados serán considera-
dos como días do moda, obsequiándose 
á las señoritas con ramos do flores na-
turales y á los jóvenes con gardenias 
para la solapa del chaquet. 
Un plato tras otro plato,—éste sa-
broso aquel grato;—Samá, helado, Mal-
vasía —Bso do comer barato—da al 
estómago alegría. 
COLECCIÓN DE REFRANES.—Mujer 
marmota—raya en idiota. 
Si ol módico te enamora —aunque te 
onre te empeora. 
L a vieja con quilates—la espora Ora-
tes. 
Niña que fuma—sus prendas ahuma. 
Si el apuro es grave—pierde la llave. 
Consejos de beata—el diablo los em-
pata. 
Soltera á los treinta—empieza su 
cuenta. 
L a cascarilla excesiva—defectos tapa 
y motiva. 
Si por lo civil te casas—ándate en 
brasas. 
Los TEATROS.—Punción para hoy, 
sábado: 
AI¿»Í«M.—Oompañía de Zarzuela.— 
A las 8: Ohateau Margaux, por Ma. 
nuela y Btelvina.—A las 9: L a Ver-
bena de la Paloma, por Alejandro Cas 
tro, Eduardo Bachiller y Manuel Aren. 
—A las lO'.'jDon Dinero!, por la sección 
cómica y las masas corales. 
Zn/oa.—Compañía de Bufos.—Los 
juguetes en un acto: Receta contra los 
Celos, (estreno), y Trabajar para el 
Inglés, en las que toma parte don Mi-
guel Salas.—Conicerto á cargo de los 
Tres Bemoles, artistas excéntricos. 
UN CANTAR DE GALICIA.— 
O pasar po la botica 
tiranrome c'un limón: 
a casca doume n'os olios, 
o zumo n'o corazón. 
RESULTADO CONTRAPRODUCENTE.— 
Entro periodistas franceses. 
—Por fin, y después de mucho tra 
bajo, hemos arreglado un tribunal de 
honor para dirimir nuestras oontion 
das. 
—¿Y quól ¿Da buen resultado? 
—|MagníficoI A los ocho días se han 
batido á pistola ol Presidente y el V i 
cepresidente. 
FOSFATINfl FALIÉRES. Alimento üelos Niños. 
Unica curación comprobada y garantizada radical y 
completa. 
Millares de enfermos y prestigiosos médicos de toda 
la Isla reconocen que es lo linico eficaz y que sin el D I -
GESTIVO MOJARRIETA son incurables las enferme-
dades en que tanto asombro han causado sus efectos. 
C 1615 alt 1- O 
DIA 5 DE OCTUBRE. 
El Circular está en Santa Catalina. 
Santos Proilán y Atilano, olmpos y confenores, 
Plácido y 32 oompuñeros, y santa. Flavia y C»riti-
na, vírgenes y Gala, viutln 
8*n Proilán, obispo de León, en España, esclare-
oido por sa aLlialo en propagar la vid» monástica, 
por su caridad con los pobres, y por otras virtudes 
y milagros. Nuestro sonto profetizó grandes cosas, y 
entre ellas predijo el día y hora en qne su alma ha-
bía de ser desatada de los Inzos de la mortalidad pa-
ra reinar con Jesucristo. Sucedió su tránsito dicln-
so el 5 de ootnbre del Büo de 905, habiendo vivido 
setenta y tros años. 
FIESTAS EL DOMINGO. 
Mitas Soiemues.—En la Catedral, la de Tercia, i 
las ocho, y en las demás iglesias, las de costum-
bre. 
Corte d» María.—Día 5. — Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de las Nieves en Paula. 
EL SR. DON A P E E S DEL RIO FEBEZ, 
Teniente Coronel primor Jefe del Escuadrón do Húsares Volun-
tarios do la Habana, Oonsejero del Banco Español y Yooal de 
la Junta Directiva del Partido de Unión Oonstitucional, 
DESPUÉS D E H A B E R RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS. 
Dispuesto su entierro para k s cuatro de mañana, sá« 
bado, los que suscriben, su viuda, hijos, sotónos y pri-
mos, suplican i las personas de su amistad, se sirvan en-
comendar su alma á Dios y acompañar el cadáver desde 
la casa mortuoria calle del Prado número 73 al Cemen-
terio de Colón, favor que agradecerán. 
Halana, Octulire 4 de 1895, 
Angela Valdós de Rio, 
Mercedes Ramón María. 
Manuel Antonio María de la Encarnación, B -
dnardo. Cármen y Rosa del KIo y Valdés. 
Bernardlno y Ramón Díaz Rio. 
Ladislao Diaz. 
Fermín y Manuel Pérez. 
Manuel y Francisco Garcia. 
Dr. Vicente B. Valdés. 
Dr. J. M. Plá. 
C 
C^No se reparten esquelas. 
l-d5 
t 
E » . D . 
E L SEÑOR DON 
A n d r é s d e l H i o P e r e s , 
Teniente Coronel l?r. Jefe del Escuadrón de Húsares 
Voluntarios, 
H A F A L L E C I D O 
Los que suscriben, Primeros Jefes do los demás Cuerpos de los do esta 
capital, ruegan á los Jefes y Oüoialos de los mismos se sirvan concurrir 
en el día de hoy, á las 4 do la tarde, á la casa mortuoria, Prado núme-
ro 73, con el fin de acompañar ol cadáver al Oementerio General, dan-
do de esto modo una prneba do alecto al compañero. 
Habana octubre 5 de 1896. 
Eugenio Yandama. E l Conde de Diana. 
Juan A . Bancos. 
Angela Arcos. 
B l Marqués do Pinar del Rio. 
José Sellés. 
E l Conde do la Hortera. 
Angel Alonso. 





E l Marqués do Apezteguí a. 
Segundo García Tuflón. 
Luis García Cornjedo. 
Bernardo Alvarez. 
Antonio María Artiz, 
Lorenzo Murgnerza. 




EL SEÑOR DON 
A n d r é s d e l E í o P é r e z , 
Teniente Coronel 1er. Jefe del Escuadrón de Hiísares 
ToInntarioS; 
H A F A L L E C I D O . 
El Comandante, Capitán y Oficiales del mismo, 
ruegan á sus compañeros del Instituto asistan al en-
tierro, que tendrá lugar mañana, sábado 5 del co-
rriente, á las cuatro de la tarde, saliendo el cadáver de 
la casa Prado número 73. 
Habana, octubre 4 de 1895. 
Cocppciói Sejóraê Laimciata 
El Triduo de Ejercicios Espirituales qne anualmen-
te celebra esta congregación tendrá efecto los días 
3, 4 y 5 d las siete de la noche, 
Kl próximo domingo día 6 será la misa de comu-
nión reglamentaria, amenizándose dicho acto con 
motetet cantados y piezas escogidas para violin con 
acompsíjamiento de armonium. 
11399 la-2 8d-3 
IGLESIA DE SAN FELIPE. 
El próximo domingo se celebrará la í'estividxd 
mensual do la Guardia de Honor, la misa de comu-
nión general «crá á las siete y media: por la noche 
los r j -rcicios de coeturabre con sermón por un Pa-
dre Carmnlita. 11458 l-4b 3-4d 
IGLESIA DE LA MERCED. 
El doniirgo 6 del corriente á las 6.J de la tarde 
tendrán lugar loe tiemoa y piadosos ejercicios de 
Ntra Sr». do la Merced con sermón con o se huMera 
pri-ciicado el dia de la Oct iva ei el tiempo lo hu-
biera permitido. Deapuói se verificará la solemne y 
tradicional procesión de la Madre de Miscricord a 
por las espaciosas naves del templo, terminando di-
chos actos con la Salve del maestro Eslava y despe-
dida á la Sera. Virgen. Se suplica la asistencia. 
11488 4 4 
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m ARAGON!! 
La Sociedad Aragonesa de Beneficencia y Cultos 
á la Santísima Virgen del Pilar, h» acordado cele-
brar en el presente año grandes Sestas religiosas en 
honor á su excelsa Patrona, las cuales ae anuncia-
rán oportansmente. 
La Directiva invita á los aragoneses y personas de-
votas de la Santísima Virgen para qun contribuyan 
á ¡ufragir los g*stoa que ocasionen, siendo ene . rg i -
dr>s de la recaudición los Sreí. D. Ricarlo Oorouel, 
D. Antonio Bergen, D. Delfln Molins, D. G.uidou-
ció Avancés, D. Sw to« Gil, Bosque do Bolt uia O-
bispo 74 r D. Francisco Valverde, Muralla 69, cere-
ría. Habana 1? de octubre de 1895.—Ei Se «retarlo, 
Antonio Gil, 0 1636 10 2 
1 0 0 , 0 0 0 
EN JOYAS, ORO D E L E Y , 
guarnecidas con preciosos B R I L L A N T E S , 
esmeraldas, rubíes, zafiros, perlas, grana-
tes y otros piedras do verdadero valor, y 
relojes de oro y plata de los mejores fabri-
cantes, con garantía. 
Eípecialid-td en anillos macizos de oro 
de 14,16 y 18 kilates, desde $1 hasta $6. 
S E R E A L I Z A T O D O á precios módicos 
por ser procedente de préstamos. 
E n la misma S E C O M P R A plata y oro 
viejo, joyas de uso, brillantes y toda clase 
de piedras finas, montadas y sueltas, pa-
gando los mejores precios de plaza.-—Nico-
lás Blanco. 
E L DOS DE MAYO. 
Angeles 9, Habana. 
11426 4 3 
DR.6ALVEZ6ÜILLEM 
Impotencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 a l O , l á 4 7 7 á 8. 
O ' H E I L L T 1 0 6 . 
C1605 26 10 
CENTRO ASTURIANO 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
SECRETARIA. 
Cumpliendo lo dispuesto en el artículo 42 del Re-
glamento de esta Secció", desde el dia de la fecha 
queda abierta la matrícula, <le 7 á 9 de la noche en 
el local que ocunala Biblioteca, pura el curso esco-
lar de 1895 á 1896, en las asignaturas qne á conti-
nuación se expresan: Lectura, Escritura, Composi-
ción, Ortografía práctica y redacción de documentos 
de más utilidad. Aritmética 19 y 29 curso, Qramáti-
ca 19 y 29 curso. Dibujo lineal j de Adorno, Arit-
mética Mercantil y Teneduría de libros. Inglés, 
Francés y Solfeo y piano para señoritas y varones. 
Solo podrán ser alumnos lo» qne se hallen com-
prendidos en ei inciso 19 del artículo 25 del Regla-
mento, debiendo, los no exceptuados en dicho inciso, 
venir provistos de su correspondiente recibo con a-
rreglo á lo estatuido en el 29 inciso del artículo ci-
tado. 
Lio que de orden del Sr. Presidente publico, para 
generai conocimiento. 
Habana 19 de Septiembre de 1895.—Pió Junco del 
Pandal. C 1165 alt 15-3 
ANUNCIOS. 
LOÉQ M e f í t i c a íel Dr. loites. 
JSste medicamento no «olo cura loa herpes en cual-
Siier sitio que se presoaten y po? antiguos qne sean, no que no tiene igual para hace desaparecer oon 
rapidez lo» barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cátla Bu hermo-
sura. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
eaida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades ei el remedio 
mis acreditado en Madrid, Parí», Puerto-Sico v eiia 
lila para curar loa malea delaplel. Pldi 
lea Droffneríaa r Botica». c 
ENFERMOS DEL FSTOMAGO 
E INTESTINOS 
Método moderno del Dr. Bouchard, de París, [antisep-
sia gastro-intestinal ] Curación infalible y radical por la 
Este remedio bajo la forma de O B L E A S puede titularse maravilloso por la bondad de sus 
ofoctos.—So garantiza el alivio y la mejoría desde la primera caja.—("uaudo esté ustod aburrido do 
probar medicamentos para ol estómago, acuérdese de bacer uso do la 
que nanea filia, y le curarA on pocos diis la D I S P E P S I 1 Üatulenta , do-
lorosa, gastrálgioa y nerviosa. 
Con su uso desaparece la QASTÍl 4.LGrlA bistéric v y la de la cloro-
anemia. Cesando los eruptos áo i ios . iuaoetenoia, malaa digestiones, 
D I A R R E A S nróaicas, dlsontórioas ó iafeociosas. 
C J M B la dilataíión del estómago, vértigos, mareos y los cata-
rros intestinales. 
VENTA: Sarrá, Lobé, Johnson y San Migud 103. C 1657 alt 4-5 O 
E l que tenga medio peso en «;1 bolai-
llo¿oual es la mejor inmersión que pue 
de darle? 
Pues si padece estreñimiento y no 
puedo comer y está molesto y con mal 
color, lo qne debe hacer es gastarse el 
ME 010 peso en un estuche de T E JA-
PONES, que tomándolo ordenadamen-
te cura el estreñimiento, da buen color, 
ábrelas ganas de comer y hace engor-
d a r á los flacos. Lo prepara y vende 
el Dr. González en la Botica de San Jo 
sé, calle de la Habana número 112, ea-
qnina á Lamparilla. 
Si el que tieoe M E D I O P E S O , tiene 
los dientes sucios, mal aliento, y tras 
tornos digestivos, lo mejor que puede 
hacer es comprar un estuche de los qne 
se llama H I G I E N E D E L A BOCA, que 
contiene un cepillo, un jabón y un po 
mo de Elixir. Toda persona qne se lim-
pie la boca con esos adminículos no ten-
drá dolores de muelas ni diente?-, los 
tendrá limpios y gozará buena salnd. 
¡Joven hermosa que tiendes la vista 
por estos renglones mírate en el espejo 
y si tienes los dientes sucias no tardes 
en gastarte M E D I O P E S O en un estu-
che de los que prepara el Dr. González 
en la Botica de San José, Habana 112, y 
limpíate la boca diarit-mente, qne no se 
concibe hermosura con la boca sucia. 
Guando tengas Ja boca limpia, mírate 
en el espejo otra vez, y ríete aunque no 
tengas gana, y verás qne gancho tie 
aen dientes de pidas y labios decora'. 
No siempre tienen las mujeres labios 
y mejillas rosadas, porque si están 
anémicas, es decir, faltas de sangre de 
buena calidad, resultarán pálidas, oje-
rosas, displicentes y la mfjor inversión 
que pnede darse á M E D I O P E S O es 
en un pomo del preparado del Dr. Gon-
zález que se llama 
C A R M E S , 
H I E R R O 
Y V I N O * 
E s el reconstituyente mas apropósito 
para la mujer por aer el que mas pron-
to devuelve á la sangre las propieda-
des perdidas, re prepara en la Botica 
de San José, calle de la Habana número 
112, donde se venden también á medio 
peso otros muchos Eemedios Oaseros de 
uso continuo. 
E l Dr. González obsequia á sus com-
pradores de un peso para arriba con un 
vasito de soda. 
Botica ie "Sai José" 
H A B A N A , 112. 
Ota. 1633 24 O 
P H Q F B S I 0 2 T B B . 
Dr. V . de la Gruardia, 
MÉDICO. 
De 11 á l . Te'éfono 1285. 
S A L U D 7 9 . 
11387 S9 2 0ct 
DOCTOR C. F. MOHENO 
MEDICO HOMEOPATA 
Belatcoain, esquina á Lagunaa, alto, consalta de 3 á 4 
Cta. 1577 13-20 
D r . S m i l í o M a r t í n e z . 
Enfermedades de 1» garganta, nariz y oídos. Con-
sultas de 11 á 1. Teléfono 1,067. Consulado 22. 
10654 26-10 8 
Dr. Manuel Martínez Avalos 
Consultas de 12 á 2 esoepto los domingos. Jueves 
j sábados especial para señoras. Estrella 33. Telé-
fono 1573. 10500 26-7 
DE. MANUEL DELFIN. 
Médico de n iños . 
Consultas de onoe á una. Monte n. 18 faltos). 
F . N. J U S T I N I A M CHACON 
Médicc-Cimjano-Oentista, 
Salud número 43, OÍ quina i Lealtad. 
O 1626 1 O 
DR. B . CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la iífllii, úlcerai 
f enfermedades venéreas. Consultas de 11 á 2. Jeiif 
Haría 112. Teléfono 854. C 1628 1- O 
DR. GUSTAVO LOPEZ, MSISTA 
del Aillo de Enajenados. Consultas los lunes y jueves 
de 11 á 2, en Neptuno 64. Aylsos diarios. Consultas 
eanvencionales fuera de la capital. O 1624 1 O 
Dr. Manuel Y. Bango y León. 
MEDICO CIRUJANO. 
Catedrático de Clínica 
dad. Consultas de 12 á 2. 
8441 
uisúrgica de la UnlTorsl-
labaua número 51. 
ÍB8-Í4 ¿l 
Dr. Baimundo de Castro 
Se ha trasladado á Prado núm. 110 A, Consultas 
de 12 á 2̂  8438 78-14 Jl 
Dr. Carlos E . TÍKU? y gtfeitte. 
•x-lnterao d*l "ft, t. OpkÜiamic & Aural Initt-
hite." «.«reüiaiibta en las enfermedades de los ojos 7 
de los oídos. Consultas de 12 á 3. Aguacate 110. Te-
léfono 996. 0 1627 l-O 
1604 
a»é en todas 
«It 12-1 O 
DE. GARGANTA. 
Especialidad: Éníermedades de la matriz, vías url 
P narias, laringe y sifilíticas. Consultas de 11 á 1. Vir-














M guel da lü Paji. 
Jniin ViMivicgo, 
n ififil l ¡ - 5 la-B 
L A F E M A D 
reside e,̂  ¿i estómago por eso son fe-
l1.06.̂  los que pueden comer bien y dige-
rir y evacuar fácilmente. Son desgra-
ciados los que tienen el estómago per-
dido y no pueden comer y sufren dis-
pepsias y tienen dolores, vómitos y dia 
rreas. 
E l D I G E S T I V O D E F R I A S ha de 
vuelto la salud á muchos enfermos qne 
padecían trastornos gástricos y princi-
palmente catarro intestinal. E s fre 
cuente ver algunas personas que el di: 
lo pasan bien y al llegar la madrugad.' 
tienen que levantarse á la carrera á 
evacuar. Oon el uao del D I G E S T I V O 
D E F R I A S se arreglan todas las enfer-
medades del tubo digestivo, cualesquie-
ra que ellas sean. Basta tomar una ó 
dos obleas después de cada comida. 
. E l D I G E S T I V O D E F R I A S se pre-
para en la BOTICA D E P A S T E U R , 
calle del O B I S P O número 94, Habaoa, 
y se vende en XJN P E S O el estuche, 
con treinta obleas. Probadlo y os con-
vencereis de la verdad. 
E l Doctor Frías se halla siempre en 
su farmacia y es el que personalmente 
despacha las fórmulas de los señores 
médicos, con excelentes productos, y á 
precios equitativos, conforme á la crisis 
que corre. Bueno es consultar precios 
y se verá del lado que está la ventaja. 
B l agua que emplea el Doctor Frías 
en la confección de su Agua de Soda, 
está puriñeada de modo que no hay mi-
crobios que alteren la pureza del líqui-
do. 
B O T I C A P A S T E U R 
OBISPO, 94 . -HABANA. 
OBBOA DE LA ESTATUA DE A L B E A E . i 
Ota, 1634 240 
O'Beilly Tv'.meio 63 í>» do«« á des. 
n 1625 l-O 
Dr. José María de JanregnlKar* 
MEDICO HOBOOPAtÁ. 
Ouraeién radical éel hldrooele por ur ĵjrooediroien-
•enolllo sin extracción del líquido,—; 




Dr. Alberto 8. de Bustamante. 
MEDICO CIBDJAÑO. 
Especialista en partos. Consultas de 12 á 2 en Sol 
a. 79. Para señoras: martes r jueves. Ha trasladado 
su domicilio á San Ignacio 114, entre Luz y Acosta. 
Teléfono 565. 9568 fó-13 Ag 
JOSE TEOJttLO Y H A S . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Oaliano 86, entre Virtudes y Oon-
jordia, con todos los adelantos profesionales y eos 
lot precios siguientes: 
Por una extracción.. $1.00 
Idem sin dolor...... 1.50 
Llmpiesa do la den-




4 dientes $ 7.50 
Hasta 6 id 10.00 
„ 8 id 12.60 
„ U i d . . . . . . . 15.00 
Se garantisan los trabemos por un afio. Todos lot 
días, inclusive los de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
Las limpiezas se hacen sin usar ácidos, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 
Los interesados deben iy&rsa bien en este anuncio, 
QO eonfundirlo oon otro. 
C 1606 alt 13-10 
DR. 1. PERDI 
D E L A FACULTAD CEKTRAL. 
V I A S n H I M A H I A S 
CoonnUas todos los días incluso los festivos de 13 A 8 
O ' S B I L . L . Y 3 0 A . 
U 1629 . 1 O 
8 £&MÍS& 
Oaliano Í 2 i , altosjesqninaá Dragones 
Especialista en enfemedades renéreo-slfllítl.oas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de dos A cuatro. 
"ST I s T O ^ r i E l I D ^ I X E l S 
L A S O C I E D A D 
INVIERNO DEL 95 AL 96. A LOS SASTRES Y COMERCIANTES 
Hoy hemos puoato á la venta el extenso surtido para l a p r ó x i m a 
temporada de Invierno. Se facil itan muestrarios á los s a s t r e s y 
tenderos: precios s in competencia. 
OBISPO 65. IJA S O C I E D A D OBISPO 65. 
C I6?0 al-3 d6-l 
E l E l i M S . 
A C A D E M I A D E 1 D Í O H A 8 . 
Para señoras y caballeros en los hermesos y venti-
lados salones de Luz 53, dirigida por Alfredo Carri-
caburu, autor do gramáticas y profesor de , inglés, 
franoos. gramática castellana, aritmética y teneduría 
do libros, método propio. 10C57 alt 13 St l l 
Colegio Dental 
de la Habana 
DEL 
DOCTOR ROJAS, 
Dentista y Médico. 
V I L L E G A S NUM. 111. T E L E F O N O 4 9 0 . 
FUNDADO DE KEAL OKDEN EN 1880 
POR LOS Drej. CALVO, CASTELLANOS, 
VIETA YJUSTINIANI . 
E s el ú n i c o Centro de eneeSanza 
dental legalmente establecido y oficial 
mente reglamentado en esta I s l a . 
Queda abierta la m a t r í c u l a todo el 
presente mes para el enrso de 1895 á 96. 
10584 alt. 26 10-St 
S E l 
seré 
" W 
El Bey de la BaratDra D. José López, 
Estudiante de la Universidad en la Facultad de 
Farmacia, Protector do los Estudiantes; 
Ofrece en su almacén derlibros de texto de l1} v 2? 
Enseñanza y de }& Universidad de la Habana, libros 
nuevos á precio de viejos, libros usados i como quie-
ra. Ojo, podjes de familia. 
LA MODERNA POESIA. 
OBISPO 135, , TSLBFONO 958 
Subagente autorizado de la Ilustración Española 
y Americana y de La Moda E'egante. 
E^*Orandes novedades en tarjetas de bautizo. 
También se hace cargo de cualquiera impresión, 
ya sea de talonarios, cuentas, targetas, esquelas y 
todo lo concerniente al ramo de imprenta dándolo 
más barato y mejor impreso que nadie. 
G U E R R A A L MONOPOLIO 
C 1660 alt 6 5 
LIBROS de TEXTO 
B A R A T O S 
LIBRERIA RICOY, OBISPO 86. 
11464 4 4 
Neptuno 124, librería. 
Se venden libros de texto usados, á precios bara-
tos, Tambúfo »e compran. C 1655 4-4 
LIBROS BARATOS 
de texto y además de otras clases, también se ven-
den á precios mas baratos de lo qne valen en Europa 
gran cantidad do obras quo te compraron i la llt)rC~ 
rfa LA POESIA del Sr. Merino que realizó toda su 
librería. Librería LA CIENCIA calle de la Salud 28. 
C 1898 10 27 
ARTES I OFICIOS. 
UN JOVEN DE 25 A tOS DE SDAD, RECIEN llegado á la Habana y con referencias, se ofrece 
para delineante á los ingenieros, arquitectos ó maes-
tros de obras, como dibujante 6, les editores y cómo 
auxiliar de escritorio á los Sres. comerciantes de es-
ta ciudad ó fuera de ella. Dirigirse calle de Tenien-
te Rey, panadería de Santa Teresa. 11512 4-5 
C O M E J E N . 
JOAQUIN GARCIA, se hace cargo de extirpar 
el comején en casas y muebles, respondiendo á dicho 
trabajo. Bernaza 10 y Mercaderes 41. 11526 4-5 
MODISTA MADRILEÑA.—Corta 50 cts. y entalla á Se hacen trajes de seda á 3 pesos y de 
olán i 2 pesos. Vende moldes y adorna sombreros; se 
venden unas yidrieras y ,;e ceden unas habitaciones 
con asistencia ó sin ella. Galiano n. 67 entre Nep-
tunoySan Miguel. 11434 4-3 
L A M P A R I L L A 6 9 . 
Se sirven cantinas á domicilio á $10 plata al mes, 
con muy buena y abundante comida á la española y 
criolla. Con que á comer sabroso. 11315 4-29 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 
P A T E N T E G t l H A L T 
86, O'REILLT. 36. 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
l-O C n 1631 alt. 
AÜÍIHÍCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
E S C O G I D O S 




LIRIAI S KEMP 
HA OBTENIDO 
L A APROBACION D £ E M I N E N T E S 
D O C T O R E S Q U E L E DAN L A 
P R E F E R E N C I A Y L O R E C E T A N 
S I E M P R E E N L A S ^ N F E R M E D A D E S 
PULMONARES, E S C R O F U L A , E T C . 
POR CONSIDERARLO E L A C E I T E 
MAS PURO Y RICO E N 
* PODER CURATIVO 
Q U E 8E O F R E C E 
i 
VIVA ESPAÑA Y CUBA! 
S I B Í S ' O I R / E I S : 
¡OIDO A, L A . C A J A ! 
Condolida la Sociedad Comanditaria de G aspar, Villarino, Boaza y López, 
de que nmchoa individuos emigrarán de esta capital por falta de baratura en las 
ropas y muebles, ha determinado oon el mós patriótico de los objetoa 
R K A I J I X A R 
las inmensas existencias que poseen en sus tres acreditadísimas casas de com-
pra venta, tituladas 
LA NUEVA ZILIA, LA CONFIDENCIA y LA CUBANA, 
situadas en SÜAl i fcZ 53. esquina 6 Glorif; ÜAMPAJ^ARIO 147, entre Reina 
y Estrella, y G L O R I A 134, esquina & Figuras, respectivamente. 
Y como Villarino y Compaílía no acostumbran engañar á nadie, á continua-
ción expresan ios inconcebibles prreios á que venden sus mercancías. 
¡ A . S 0 3 S d : B K ; A . a ? E , F T J B L Z O O I 
E n muebles teuemoM juegos de Luis X V a $25.50, 
Idem L n U X I V , Béina Ana. Escaparates úlem desde $10 en adelante. 
Peinadores, lavabot', tocadores, mesas de todas clases, canastilleros y cuan-
to pueda exigir el gusto ¡aóB depurado en miu-blería, lo hallarás á precio exa-
geradamente eoonómioo en OUalqaiwa de las tres indicadas casas. 
E n joyas poáeemoa para engalanar cualquiera de loa palacios descritos en 
Las Mil y una noches. 
Pulseras, soitijas, solitarios, prendedores, dijes, temos, candados y dormi-
lonas de brillantes, argollas de gro, alflléres de pecho, de corbata; en una pa-
labra, cuantas joyas antiguas y modernas llenen el escaparate del joyero de úl-
tima moda, las hallareis en nuestros establecimientos con un 80 p.g de ventaja. 
Respiicto de ropas, tenéis que honrarnos con vuestra visita para convence-
ros de la veracidad de nuestras alinuacioues. 
Tenemos para hombre: Piuses de casimir á $3, sacos y pantalones á $1; ca-
misetas, calzoncillos y calcetines de iaua y seda á precios regalados: y para se-
ñoras hay vestidos de seda, olán y de algodón. Tenemos también camisones de 
encaje y lisos, sayas de dibujos elegantísimos y medias de lo mÁsohio á pro-
pósito para lucir en un día de lluvia la torneada pantorrilla. 
—¡Ah! Se nos olvidabal 
También vendemos sombreros, zapatos de becerro y charol, cuadros, para-
guas, abrigos impermeables, percheros, mantas de burato, de casimir y de lana, 
pañuelos de seda, relojes de pared y pianos. 
C O I S T Q ; " U " E F T J J B X J I O O , 
aprovéchate de la ganga: no ia dejes pasar, que de estos arrechuchos les dan 
pocos á la indicada razón comercial. 
¡OIDO A L A C A J A ! Y NO O L V I D A R O S Q U E 
Li IBfA ZILÍi 
Gaspar Villarino, s. en c. 
está en 
Snárez 5 3 , esquina 
á Gloria. 
do 
Villarino y Bouza, 
en 
Campanario 147, 
entre Reina y Estre l la , 
U CUBANA 
de 
López y Villarino, 
en 
Gloria n 134, esquina 
á Figuras . 
Pfro conste, que antes de ingresar en Mazorra por pródigos, gritamoe 
¡011 )0 A L A C A J A ! 
¡ V I V A E S P A Ñ A Y C U B A ! 
11427 alt 4 5 
A los enfermos. 
La magnesia aereada antibiliosa titulada Juan José M&rqnez^ 
tan acreditada en todo el mundo, viene siendo hace tiempo obje-
to de ambiciosos especuladores, quienes incapaces de .nventar 
una preparación que aumente los conocimientos de la ciencia, 
solo se dedican á explotar los descubrimientos del hombre quo 
estudia y que trabaja, con gravísimo dafio de la humanidad al 
hacer uso de una mala preparación y con perjuicios grandes d» 
los intereses del único y legítimo poseedor del secreto de fabri-
cación del producto, cuyo dueño es don Miguel Jesús Márquee. 
Asi se vé que esta MAGNESIA, inventada en 1830 v perfeccionada en 1840, enya fama adquirida por 
sus virtudes, viene siendo, como decimos arriba, objeto de pertinaz especulación de varios imitadores, bien 
sea falsificando los procedimientos, envases y nombre, ó bien en su propio nombre como autores, engañan 
al paciente público vendiéndoles un medicamento que no procede ni logran nunca hacer producir los bené-
i m m 
¡s un medicamento quo no procedo ni logn 
ñcós resultados que la legítima MAGNESIA titulada JUAN JOSE MARQUEZ, según marca registrada 
en todos los dominios españoles, cuyo propietario es DON MIGUEL JESUS MARQUEZ^ el cual previe-
ne al público tenga sumo cuidado en la elección de la magnesia, y no confunda la referida con otra oual-
el J. Márquez lia resuelto qn? las carátula» do su MAGNESIA quiera. Garantizando el buen éxito, don Mic 
AEREADA ANTIBILIOSA JUAN JC 
en la carátula de su producto del mismo, resultando falsilicados todos los pomos que no tengan esto reqn 
La citada MAGNESIA cura las afecciones siguientes: Acidos del est ómago. Mareos en las navegaoU-
SE MARQUEZ lleven la firma oon tinta roja Miguel J . Jfrfrffuee, 
" 9 l ifi   l      e uirito 
3 nave_ 
nes. Retención en la orina. Arenas en la vegija. Extreñimiento, Indigestión, Dolorei de cabeza. Jaquee», 
Bilis, en una palabra, cuantos desarreglos sean producidos del estómago y de los intestínos. 
Pídase la Magnesia Márquez, padre.—San Ignacio 29. Apartado 287. 
Teléfono 760. Habana. C 1656 alt 4-5 0 
de 
CON GLICERIHA! PEPSINA 
del 
D E . K J H O N S O N . 
I 
Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de 
la PAPAYINA y de la PEPSINA, reúne las propiedades 
nutritivas de la GLIOERINA, posee condiciones de inalte-
rabilidad absoluta por estar elaborado C O U materiales esco-
gidos y puros. 
A sus propiedades médica», <ja^ l e hacen neeesario é 
insustituible en las 
D i s p e p s i a s , d iarreas , v ó m i t o s de l o s n i ñ o s , 
C o n v a l e c e n c i a de l a s en fermedades 
agudas . 
En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este 
medicamento un sabor agradable que le permite ser tomado 
sin repugnancia hasta por los niños más delicados. 
De venta: Droguería del Dr Johnson, Obispo 53, Ha-
bana, v en todas las Droguerías y Farmacias. 
C 1620 ^ 1-0 
PAPELILLOS ANTIDISENTERICOS 
D E L D R . J . G A E D A N O , 
Este heroico medicamento tan conocido del Cuerpo ficultattvo por la seguridad en «as resultados, 
pnede considerarse como infalible. Sus componentes do reconocida aplicación módica, han. sido aprobados 
por las Academias de Medicina y notables facultativos, que los emplean diariamente por sus inmediatos 
efectos, bastando en muchos casos uuaOEÜay ea ocasiones uno 6 dos papelillos para reitablercer las descom-
posiciones de vientre. • 
Las curaoiones realizadas son tan numerosas, que millares de enfermos desabaoiadoo han reoupefado 
su salud y librados de una muerte segura, lo que no habían conseguido con otros prep arados, en las D I A -
RREAS originadas por cambios de temperatura, aclimataoión,'•buso» en las bebidas; la. DISENTERIA 
en sus diversas manifestaciones; los PUJOS y COLICOS que sobrevienen de violentas descomposiciones 
de vientre; ULCERACIONES del estómago é intestinos; TIPOS y COLERA endémico 6 esporádico; en 
las colitis y entero-colitis de los ancianos, tísicos y diarreas de los nl&os, tan frecuentes en la dentición; en 
todas lasanomalías gástricas como DISPEPSIAS áoidas y flatolentas con tendencias & diarreas, gastral-
gias, gastritis, digestiones lentas y penosas. 
De venta: Sarrá, Lobé, Johnson y buenas boticas. Laboratorio,BelaBcoain 117, entre Salud y Reina. 
10559 alt 8-10 
R E U M A T I C I N A del Dr. A. Pérez Miró (Marca registrada) 
Remedio muy eficaz en el reumatismo. Loción que rebaja la fiebre rápidamente. Se reade 
por Sarrá, Lobé, Johnson, San José y en todas las üemás Droguerfus y Faraaola» <?e I» Isla de 
Cuba, Puerto Rico y Méjico. 
C 1512 
• i 
T i e r k e * r e ? í a s i p e r a l . 
Anto§ fie D. Rafael Sabino (El Italiano) ¡ 
M O N S E R R A T E 1 2 5 . S A J B ^ A -
Ba este snugao y c<5r4<5Vcj»'.<;. éfetabieíinuoijío J iay 
un RTSD snriA ;o dapail&i de cobre «le tortrw m«a»*a» 
y avíf* -la oo-rna. Tac>hiéa so bscen e&\A«toa cíe B!e-
rro (iulne estañct! > ira hacer laíl rancho las! t fc -
paa, tort'»harat •,—Cleiaente Oliveüaa éh'.io 
10965 
3 D B S H A C O L O C A S S B 
{ una buena orlada de mano de color acoEtumbrada á 
' esto ser vicio por lo cual Eabe cumplir enn sn cbli-
gac:ón tiene perfonas qne re«poa(;an per ella; im-
pondréa calle de la Maloja n. 76. 
11508 i 5 
10-19 
'el. 969, con bsenas Teferencins, desem colocar-
se 18 cTiüdaa ó niúeras, y coser, 7 cocineras, 3 la-
vanderas, 9 crian-leras, 23 criados, porteros j a r l i -
neroB y to^o la que pidan serán sorvido» en 2 horas. 
Sa Eacuji c 6 lulas etc M, Valiña. 11480 4-4 
D E S S A C O L O C A R S E 
una general cocinera en cara particular: sabe ctun-
plir con su obligación y tieno personas que respon-
dan de su buen comportamiento. Informarán Em-
pedra-lo 27- 11394 4-2 
D 
ESSA COLOCARSE UNA JOVEN PENIA-
de manos ó manejadora, sabo oo-
maquina y a mano, es inteligente en el desem-
peño de ambas obligacisaes, puede dar referencias 
en las casas donde h% servido. Impondrán Apodaca 
número 6. 11375 4-1 
Ü l I f H , 
SB SOLICITA UNA CRIADA—IPREFIEIEN-doae extranjrera—para limpieza de cuartos, coser A mano y ea máquina y llevar al colegio una nma de 
l i años; con bnnnas tefereacia» v cagándole buen 
Bueiao. Reina 83. altoa. 11-̂ 18 4 D 
D E S B A C O L O C A R S E 
una cocinera y rsoostera T> «íninFular: tiene quien res-
ponda ñor elia. Smpedracio número 68. 
11527 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora con abundante y buena lecho, sana y ro-
' basta de criandera á leche entera: es cariñosa" con 
loo nifioa y tiane personas que la garanticen: impon-
Wrán calle do Cuarteles n. 3 altos. 
11479 4-4 
S E S E A C O L O C A R S E 
~unna cricedera peninsular aclimatada ea el país con 
j"buena y abundante leche para criar á lacha entera: 
i tiene persona» quo remondan por ells; Gervasio 8 
ijA impondrán. 11481 4 4 
4. 
ÜKSEA COLOCARSE ul-a buana cocinera pe r.insulnr aseada y de toda .confianza en catia do 
familia respetable: sabe cumplir con sa obligvjión y 
tiene nersonas que respondan po." fila: impondrán 
calle fú Saárez n- 10. 115J 6 ± 0 
Una jonen penins^^r 
d» buona y abundante leche desea coh'^ajse á leche-
autera: bu de ser en su casa: informarán Obnpía 87. 
11517 
ESO íi X C I T A C C L Ó C A C I O . ' N ' 
para criaiia de manos v manejadora una jove.n blan-
ca penlüsnmr. Impondrán Acosta 21, do 12 á ̂ • 
11522 • 
S E S O L I C I T A 
una cocirera pera tras perRf.nas y que ayude a loa 
quehaoeros de la caí,a debieado donnir ei: la colafta-
cidn, pr< esentar las mejores refxsroncias, sueldo cty-
to^ce prcop; se advierte que se-1- poninsular. ^allo 
jfe 8. Nicolás a. 203. 11535 ^5 
TVESEA COLOCARSE UNA BUEYA CRIA-
. L i í a de mano y manfj xiora peninsular ea casa de 
f nnüw respetablp; sube sa cbligacióa y tiene perso-
nis qíA respondan por ella: impondrán calle del 
CampaVrio n. • 11523 ^-5 
T \ E S E A COLOCARSE UN ASIATICO GE-
S^neral cocinero y repostero: es sumamente asea-
dlo 'ODJ- trabajador, tanto en casa particular como 
'e»U.:.iecimiento: impondrán calle de Jesús Peregri-
•n» v.jct. á Chavaz bodega. 11499 4 4 
• O O P E S O S 
So paga el 3 por ciento, 
sa dna en garantía tomado sobre alquileres de una en 
O-Reilly que gan« 6 onzas, Galiano 59 casa do 
cambio. 11361 4-1 
UNA fcENORA DESEA COLOCARSE PARA cocinar para una oorta familia ó para acompa-
ñar á una familia, os buena y tiene quien responda 
por tu conducta. Acssta 75. 11356 4-1 
Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
Se dá cualquier cantidad grande 6 chica con esta 
arafrlí». Concordia 87 6 Mercado de T^cón número 
40. E l Clavel. 11358 4-1 
Dinero.. :Dm©r© 
Sé da sobre recibos do cepsos y de_ casas y con 
Jiipoteía en grariW' "ípcqutDas paTtidas. Concor-
dia 87. 11525 4-5 
S E N E C E S I T A 
H alos Quemados de Marianao, Garvsgal n. 27 
uns. señorita ó señora para elucar dos niñas: ha de 
tener una sólida instrmción y poseer francés, inglés 
y k . música. 14492 4-4 
C R I A N D E R A 
Desee colocarse uaa joven gallega aclimatada en 
el pais á leche entera, parida da dos meses, ea inme-
jorable en todas sus condiciones, seresponde de ello: 
puede ir al campo y puede verse ella y su Biño, Es-
trella 60. 11374 4 1 
I p i E S R A COLOCARSE UNA CRIANDERA 
ii#[i»ininsular con buena y abundante lecha para 
do« niños, tiene personas que respondan por ella, es 
CMty cariñosa para los niñíis y con la familia de la 
cwa a, está reconocida por los médicos, no recela ir 
al'campo, tiene tres meses d-parida, salió en esta 
dei su cuidado, Dragones 18, en la ca?a donde estuvo 
ante'!. 11486 4-4 
D E S E A N " C O L O C A R S E 
un Aliado da manos j uva maneiadora, ambos penin -
sula.w: tiene quien loa reeotniencSe. Crespo v. 43. 
11471 4-4 
S E S S O L I C I I A 
uua «'.rilada de mano blanca 6 de color para todos los 
qvehocftres de una casa, incluso fregar suelos, suel-
do 11 pofiOfs plata. Aguila 73. 
•1,1466 4 4 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de doce á catorce años pa-
ra criado de mano. Calle de la Reina número 4 in-
formarán. 11350 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero asiútico en establecimiento 6 
casa particular Darán raz'ín en la calle de los An 
goles 61. 11378 4-1 
S E D E S E A C O L O C A R 
una joven de color para coser en casa particular ó 
en un taller do cottura ó bien nari el servicio de ma-
nor. Acosta 23. i 1373 4 1 
M U E B L S S 9 7 P R A D O 9 7 
Se compran en grandes y pequeñas partidas pa- ,t En la espaciosa, cómoda y elegonie casa Prado 9?, 
gándolos bien por necesitarse para surtir nua casa , se alquilan habitaciones entresuelos y psinoipales 
en el campo' San Nicolás 236 entre Corrales y Mon | con balcón á la calle; da alumbrado y esmerado ser-
vicio de criados, economía j esmero en toda oíase de tes 11381 26-1 
C H I V A . 
Se compra una que dé dos jarree do leche por lo 
menos. Egido 20 11593 4 2 
11384 4-2 
m m i 
A V I S O 
De la Administraciói de ' 'El Heraldo de Astu-
rias, Zulueia 24i, ha desaparecido on perrito Pock, 
que entiendo por Otelo. La persona que lo entregue 
en la citada Administraeidn será gratificada genero-
samente. 11449 2\-3 2d-4 
a £ t & . T x : F i c < A C i O £ r 
Se dará al que entregue en la calle F esq. á 15, 
Vedado, un perrito blanco con manchas negras que 
se extravió el miércoles. 11501 4- 4 
AlOmLEIEE 
Perseverancia 58. entre Neptuno y Concordia.— Se alquila la bonit* casa do alto y b»jo. con ven-
tanas á los cuatro vientos y muy seca; pudiendo al-
quilarse cada piso por separado por estar construida 
con este objeto: los altos on once centenes y los ba-
jes en ochn. Informarán Campanario 88. 
11532 4-5 
Tíln Virtadoo número 2 entre Prado y Consulado se 
SValqui an habitaciones altas y bajas, con vista á la 
eslíe, á caballeros solos ó matrimonios sin niños: no 
es casa de huéspedes. 11530 4-5 
IK FACIÍ ITAN CRIADOS DE TODAS CLA-
Jses; compran y vendon casas, prendas y muebles, 
] da y toma dinero con hipoteca, f ecan céiíulas y pa-
«aporte», praoti^sn diligencia» juríiciales y matrimo-
niales. Reina 28 y Compoetela 108 Telef 1577. 
11366 4 1 
riiiniiiiirin iHIIIIIIIMIiiiitiiiw«gg»ai»iMjiM«Uî iMW<i|a«3»MM̂  
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S E S O L I C I T A 
una cana ett el Vedado que reúna hs condiciones 
necssíirias •ji.ra una regular f.imilia y eeté bien si-
tuada; Virtudes 10 9 todas horas. 11416 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
un4 morena, de coclTiara ó lavandera, en la ciudad ó 
en el campo: Rernaza 65 interior altot: en la misma 
se colocn una criander a á media leche. 
11442 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano: sale coser 
á mano y máquina, lienc 22 años con butnos infor 
mes do donde ha servido, informa- án Morro 24. 
11371 4-1 
A~ GüNCÍá Dtó COLUCAdONES LA MAS aut'gaa de esta capital tfrecD á las fiiailias y al 
comercio, criadas de ¡unhos sexos, teniendo e! cuida-
do de tomar datos exactos de su procedencia, salud 
é instrucción, bonradez y laboriosidad. Agnacate 58, 
Teléfono 590. J. Marlioez y Hno. 113í)9 4 1 
m m A i m LOTERÍA DE SANTO DOMIM 
La Compañía de Lotería de fáitóó Domingo, no es 
una institución del Estado, pero si un privilegio por 
m acta del''ongreso contimarfa p t ro l presidente 
do ia República.. E! privilegio no venco hasta el -
afio 1911, y mientras duro el término, o; Gob orno no _ 
dar* concesióii á ninguna otra Lotería. 
Ninguna compañía en el mundo distribuye tantos 
V>reiai08 ni un tanto por ciento tan r.lto de sng en 
trabas, y lo ¿a tantas gaíántláo iinancieraa al públi-
co para el pago do su-s premios, ni da un premio ma-
yor como la nuestra. 
Los resguardos tomawos para los detalles de los 
sorteos, son talen, que los intereses del público es-
tán completamente protegido». 
No pueda la .Cet^paSí t vender ni un solo billete 
del Sorteo, mientras el importe do todos los premios 
no esté depositado, así ea que el dueño de un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además todos los billetes tionon el endose si-
guiente: , 
Yo, Antonio Mora, Presidenta do la Corop&ma 
Garantizada de Santo Do'.aingo, cuyo capital de dos 
millones de posos, certifico qno hay un deposito cs-
peoisl d6'$6C0,000 on oro amtni^aco para cubrir to-
dislos premio} eu cada sorteo, pagapdo á la prosen-
Ución el premio que le tonue á este billete: remiti-
mos eheks á los aiguientes deposiíantss en IOJ Esta-
do» Unidos: 
Mutual National Banco, Neto Orleam, [El 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
(Jity Mo. Oiudade. 
Franklm Banco Nackmal Neto York, 
¡¡segundo Banco Nación alJerscy C ü y N . J -
Equitativo Banco NaoUmü (HncmnaU Ohío-
Primer Banco Nació.''.(¡l .¿'an Francisco, Ca • 
Uforma. 
American Bar.co NarionalDcnver Colorado-
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Chemical Banco Nacional St. Lowis M.o. 
Banco del Comercio Chicago minois. Itt?-
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Anionio Tect,, 
Los ^re ía lo s m pAgaráa g i ¿ ¿e^eneal tí 
La única Lotería ou el mundo qa<5 tiene las firmai' 
der.los prominentes hombres púbüoao garantizando 
sa honrados y legalidad. 
Consulado de los Entidn» Unidos en Santo Do-
mingo, marzo 18 de 1*94. 
Yo, Jusn A. Road, Vico Cónsul de los Sitados ü -
nidos en Sto. Domingo, certifico f(ue la firma del Je-
fe D. Rafael M. Eodrignaz, como 1er. Jefa del Min s 
t*rio de Fomento es la quo está al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el t-eilo del Consulado 
ea esta ciudad ea osta focha de! año.—Juan A. Besd 
—C. U. S. Vice Confuí u.otttal. 
Loa sorteos se coíeforsráí'A m póbl i -
e» , todos loñ jueses, el g irmer Fimr-
tm, ia R e p ú b l i c a de Bauto í>0" 
miago, como s lgaa í 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua joven peniosulaír do criada de mano o mauejado-
i ra; tiene personas que respondan por ella. Inquisi-
• dor54 114Í8 4 4 
se solicita una criada de mano poninsular de media-
na edad para una corta fimilis. 
113fi8 4-28 
O e alquila una casa recién construida, muy bonita, 
jo«on sala, comedor, tres cuartos y cocina, en la ca-
lle del Recreo n. 5, Cerro. Su precio dos centenes: 
en la bodega de la esquina de San Carlos estí la lla-
ve é ioformaránlMnciDe Alfjnso 162 11502 4-5 
V E D A D O 
Se a'quila ñor años ó por meses la bonita casa ca-
lle 13 núm 27 entro 2 y 4, compuesta da salfi, come-
dor, 3 habitaciones, pstio, traspatio, portal, jardín, 
agua y demás comodidadei. 11524 4-5 
Virtudes y Znlneta. 
Se alquilan un bajo y un alto en módico precio, 
cómodos, elegantes y sanos: en el piso secundo ce al-
quilan habitaciones y departamentos a caballeros 
solos. El portero informará. 11393 8- 2 
CAHMJEÜLO 
Sa alqui'.un des casas con buena agua las dos en 
la calle 15 núros. 107 y 109, infomaiín en la eyqui-
n ^ 10928 26 18 St 
B E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro n. 137, con pisos de mosaico ba-
ño, inodoro v «íeroás comodidades: la llave é irifor-
marán Manfiqne 126, lOOtó 1518 
Se alquila la hermosa y ventilada casa San Miguel número 87-}, con tala, comedor, seis cuartos, sa-
leta, bafio é inodoro: la llave al lado on el 87 6 infor-
marán San José esquina á Lucena, sierra de San 
José. 11391 4 2 
Se aiqniisu los hermosos altos de la casa Belas-ooain 125, entre Reina y Estrella, tiensn 6 cuartos 
agua de Vento y demás comodidades propios para 
una larca familia. También se alquila la casita Chá-
vez n. 26. Informarán Teniente Roy 54. 
11354 4-1 
S E A L Q U I L A 
el primor piso de la casa Galiano 99 con tod&s sus 
comodidades. 113^3 4-1 
u s a r o s A L T O S 
se alquilan baratos para corta fimilia, Monte 463. 
11379 4-1 
S E A L Q U I L A 
El segundo piso ae la casa Príncipe Alfonso n, 83. 
En la misma informarán. 
11365 4 1 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle de Aguacate n. 68, entre 
Obispo y Obrapía, compuestos de sala, comedor, 3 
cuartos, beño, cocina, inodoro, sguí y demás como-
didades. Informen Compostela 11. 
11349 4 1 
E a $15 90 
Se alquila & corta familia sin niños ni animales unos 
entresuelos con sala, salón, 2 cuartos, cocina, agua, 
entrada independiente. Se dan y piden referencias. 
Lagunas n. 68. 11342 4-1 
S E S O L I C I T A 
un mucliaobo ponina ular de doce á catorce añon 
una mucb8«haiii. pa ra criada de manos. Amistad 90. 
11443 ; _4_4 
ETSOLiClTAN: 8 COCINERAS BLANCAS Y 
7 criadas blancsis y de color, camareros y cuan-
tos eo quieran colociir vengan á la acreditada Agen-
cia de Galiano 136, frente á la Plaza. 
11485 4 4 
g^ESEA COLOCA USE UNA CK1ANDERA 
,4./peninsular aolimaiada en el país con buena y a-
b iiidante leche de poco tiempo do parida, tiene su 
niño y tiene personas que la garanticen á letha en-
tera; inrormi»rán Crespo 26̂  11352 4 1 
Una joven penmswíar 
desea colocarse de manejadora ó criada de mano 
Tiene qnion responda por ella. Informarán San I g -
nacio 24. 11451 4 4 
O S S O Í . I C I T A DONDE COSER P ü R i>IAS, 
£5i;len se.a en casa pa rticular ó tren de modistas: sa-
be cotier bien y cortara costurera antigua de Mdme. 
Picó Coirpostela esquina á Tejadillo, accesoria al 
1 ado de la bodegiv 11452 4-4 
I"MPORT A5íT E.—LA GAKAKTIA DE LAS casas está en tener criados honrados y garantiza-dofi- esto so obtiene pidiendo las familias y los efta-
blecimieQt( -s sus oriaíos á la acradirada AgeLoia Ga-
liano 1S6 Teléfono 1680- I M g l _4l4_ _ 
/ ^ R I A Ñ Í > B R A . DNA SRA. ACLIMATADA 
\jñ-í\ el país, de 5 meses de parida, desea colonaroo 
á leche ente rala que tiene muy buena y abundantí-
sima; tiene personas respetables que abonen por su 
conducra. P ara más pTrmenares Ancha del Norte 
876 bodsgí».. "11487 4-4 
$1,000 se íoiaaü 
Los $2,500 se dan en garaniía en recibos de censos 
reconocidos ou casas en Muralla, Galiano y Reina.— 
Dragones 78. 11359 4-1 
UNA JOVEN BLANCA DE MORALIDAD desea eolooarsa en una casa de familia de senté, 
para acompañar á una seüora, ayudarla á coser y 
limpieza de la casa, ó bien para manejar un niño. 
Tieae quien responda de eu iutachíble conducta. D i -
rijirse k Maloja 183, donde resida ó á O-Reilly n. 27 
siíotrería del Sr. Saenz de Calahorra. 
11370 4-1 
D E S E A . C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de manos, sabe co-
ser á mano y á máquina; tiene quien responda por 
elia; informfvrán Villegas n. 103. 
11355 4 1 
S E A L Q U I L A 
en módico precio una magnífica casa tu el Vedado 
propia para corta f»mi ia, próxima á la Quinta de 
Lourdes: ID formará de su precio y condiciones el se-
ñor Cruda da Sagan^o en dioh» quinta, 
11524 4-5 
alquil» la casa «alie Ancha del Norte ». 281, 
con sala, saleta, tres «uartos y otr* saleta al fon-
do, con agua y sótanos muy vantiladot; y los altos de 
Campanario con taia, comedory tros cuartos, sgna 
& inodorc; muy fresca y ventilada. En la misaia i n -
forniarán. 11533 4 5 
Sa a.'quiU la casa Gervasio 8 E y tiene tala, saleta, 3 cuartos, baSo, inodoro y apaa, está cerca á la 
calzada de San Lázaro, la llava en el n. 8 B, de su 
precio y oondiciones tratarán eu Prado 63 donde se 
alquilan también 3 habitacioiei altas, 2 corridas y 
una separada con toda asisíencía, casa de f imilla, 
se piden r* foroncias. 11331 4 29 
s 
Empedrado 45.—Se alquila una habitación amue-blada con asistencia y alumbrado ó solaroente 
la ha habitación si lo desean, á un caballero ce mo-
rálittad, pues se exigen reforencias. Es casa dte poca 
fami.ia y tranqtiuila: precio módico y se d^ Uavin. 
11303 4-29 
OnSiano 111, altos. 
en esta elegante y fresca casa se alqirla un gfan sa-
lón y varias esplécd das habitaciones, juntas ó sepa-
radas, A personas de moralidad. P ocios módiros. 
11509 4 5 
S E A L Q - O T L A " -
la espaciosa casa calle de Villegas número 5: la lla-
ve eu Muralla 97. Informarán «n la minma. 
11510 4 5 
En 8 centenes se alquila una casa acabada de ree-dificar con sala, comedor, 6 cuartos con toda la 
instalación do gas y sus liras, un hermoso patio con 
una gran arriate con muchas plantas, cuarto de ba-
ño, cascada, szotea con escalera y ex cúsalo con ino-
doro sistema Monras, varias flor*»!' de ñgna, no es 
húmeda ni cnen goteras. Suárez 116 informarán. 
11539 4.5 
ftOT i ^ •?} Precio módica se ajqüíla ünlfoo 
V J \ J ± J & alto completamentft iadependiente, 
con acceso á la azitea, d¿«de Rondes so divisa per-
feotamontfl la bahía. £¡n Pt&U 80. darán rayón. 
11542 8-5 
S B S O L I C I T A 
un hombre Av reizalar edad para cuidar una casa que 
tenga persona s que lo garanticen y que entinada aigo 
de cocina: cali a de Santiago n. 7. 11476 4-4 
S S S O L I C I T A 
Una criada de mano sin pretsnsisees y qno kílgs, 
referencias. Campanario 60, 
11363 4 1 
f 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA panineular de dos meees de parida aclimatada m 
«1 país saca y robusta con buena y abundante lecho 
para criar á leche entera: es cariñosa para los nm^s 
j tiene personas que respondan por ella: Villegas 100 
ir/formarán. 11351 4-1 
UNA SRA. INGLESA QUE cuenta muchos años entre las mejores familias, de la Habana d< sea colocarse par» gobierno de casa de un caballero viu-
do y para la primera enfeSanza do unos niños ó para 
acompañar una señora ó señorita: no tiene inconve^-
niente en salir fuera déla Habana: informan callo do 
Tejadillo y. 15, 11472 4-4 
•\ESEA COLOCARSE GNA JOVEN PEN1N-
JsvX&r aclimatada en « país para criar á lech'j 
i entera, tiene buena y abundante lecha reconocida 
por el médico; tieiip dos meses de parida; en la mis-
.ma se desea uua, señora que se haga cargo de uüa ni-
a de 11 años ó «cv colocada, buen trato aunque el 
saeldo sea pooc, tiene quiea T^^onda por eu conduc-
ta; Iníormarfin en ZMIU ü 107 11316 4 1 
una criad1 
114 
SSÍ S O L I C I T A 
de mano, Mercaderes 29 ,̂ altos. 
4-




L e a p r e m i e s m a y o r e s d© c a d a sor-
teo s e c o m u n i c a r á n p o r cafelo e l d í a 
de l a j u g a d a 4 t o d o s i o s p u n t o » d o n -
de s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 
PLAÍÍ D E L A L O T E E L A 
100,000 billeles. 
En enteros y ' fracciones para satisfacer 
á los Compradores, 
S O E T S O ñ M E N S U A L E S . 
X.I8TA LOS PREMIOS. 
Moz'jro 4:6, t a l l e r d a c a r r u a j e s . 
Se soiicii». ai>a muchacha do 12 A 15 «Xicj. 
11447 4-4 
A los S.w?g. Curas ¡PárrocííS > 
Ua jover. cantor y organista desia colocarse en al-
guna ¿a las parroquias del campo: darán razón ca-
Uoión de Holguir n. 6, fronte á la Iglesia de San N i -
colás. 11445 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR de criada de manos ó man« jadora de niños: sabo c uupürcon su obligación y tiane personas quo la ga-
m uticec. Impondrán calle de la Estrella u. 60, 
11411 4-3 
D S 3 E A C O L C C A H S B 
;una K.eSora do mediana edad peninsular de criada do 
mano, rjo «ale á fuera de I» Daban», ca aseaba y tra-
bajadora " no tiere precensione»; infirmarán Jesús 
27 esq. á, Cuba 11347 4-1 
A L Q ' C I L A H 
Casa Consulado 122 con 8 habitaciones y de-
1.a de CaropRasrio n. 100 con 4 í Klái comodidadf a. 
hahitaeioi F.8, pisos de mármoles y füesaicos. apus, 
&• en $51 lof jrm^rda Consulado 122 de 8 4 9 y de 4 
á 5. 11P40 12-5 
I A ACREDITADA CASA DE LA VIUDA ,Jáv l i g era ofrece A caballeros solos ó matrimo-
dioa sin niños hermosas y frescas hubitíiúlotraa con 
balcón á la calle, mucho meo y enmcrado trato, 
punto céntrico y comer6i!Ú. Agaiar 130 y 132. altos, 
esq. á Mu^a'la. 11538 4 5 
S B A L Q U I L A 
ua gabinete cjm "habitaciones ei las d«eeas, propio 
para médico "6 bufílto: ademái unos aítoa indepen-
dientes con asistencia á sin ellat se dan referencias y 
ee tetaan. Galiano 67, entre Neptuno y San Miguel. 
11327 4 29 
í l i C l l i t o i 
MUY BARATASE VENDE UNA CASITA en la calla de San José, barrio de San Lázaro, con 
sala, saleta, dos habitaciones, do azotea y teja, agua 
y desagüe & la cloaca, en fin, construida con todos los 
adelantos del día Para más informes BU dueño Nep-
tuno 82, barbería. 1151 í 4 5 
SE VENDEN en $12,000 librea pora el vendedor las casas Campanario 100 y 102, con cuatro habi-
taciones cada una, pisos de mármoles y mesaicos, 
fabricación moderna, á la acera de la brisa, se trata 
directamente con el interesado. Informarán Consu-
l&don. 122, d e 8 á 9 y de 4 á 5̂  11541 12 5 
i rfl í l i l l i 
11367 
Leche de 
burra á do 
miciiio. 
Se vfrdeu 





SE VENDEN CASAS DE 3, 2 Y 1 VENTANA de 2 y 1 piso: casas de esquina con estableotmien-
to; casas ciudadolas, casas quintas, id, varias oasitae:; 
flacas de campo 12; en el Vedado en lalí^ea 2 casas 
quintas; bodegas 8, f mdas 6; caféi con billares 5; 
hoteles 3; carnicería» 2; vidrieras baratillos 4. Drar 
gones esq. á San Nicolás, café do Córdova. 
11462 4-4 
EN VENTA REAL LAS CASAS BBLAS-cosía con establecimiento, gana $51 en $5500; 
Riyo barrio de Guadalupe gana $51. aito y bajó en 
$5,500; San Nicolái con establecimiento con sala y 
6 cuartos en $4000; y nna ciuiladela en $3509, ambas 
juntas y se hace rebaja, producen $80. libres para el 
dueño; de más pgrmenores de 7 á 10 San Nicolás 
140 11477 ; 4 4 
ATENCION, SlíES, COMPRADORES DE ca-sas y establo^irnifintoa. Se venden casas en los 
precios de 1, 2; 3, 5, 20, 30 y 40,000 pesos ore; las 
hay de esqu'na con establecimientos; id. casas quin-
tas en la ínea del Vedado, Cerro y Jesús dol Monte; 
bodegas 7, fondas 5, caíés 12. hoteles 3, carai erias 4 
tren de coches de lujo 1; flacas de caTtipe 9 ^an José 
48. baj^s. esq. á Campaa^rio 114ol 4-4 
Calie de Kíptimfí 
casi esquina á Lealtad, se vende una casa en $5;500 
sin grayámeo con gala, comedor, 3 cuartos v de szo-
tea. Irifrrma E-taban E, Garcíi» Lagunas 08 ó Mer-
caderes 2, tcléjf .no 138 11456 4 -4 
EN $10000 de alto y o&j SE VENDE UNA BUENA CASA capaz para dos familias, á una 
cuadra de Belén; calle de Acostt, sin gravamen y 
con pluma de agua redimida: informa Estaban E. 
García, Lagunas 68 ó Mercaderes 2. Teléfono 138: 
única persona autorizada. 11455 4 4 
Sa alquil^ en Amistad 91, eutre B.ucelona y Dra-gones Vi espacioso bajo de esta casa, complata 
tóente independiente, es muy propio par* almacén 
ae tabaco ó cualquier eatahlecimionto, en caso de 
que «losa quiera todo se alquila sapnrado. en los al-
tos iuf-irmarán á rodas hora» y la Uive en la barbe-
rU. 11330 5-28 
B O D E G A . 
En módico precio se vende una bien situada y de 
lorvenir, por anseataree su dueño: véanla que ej una 
mena ocasión de hacer negocio ron poco üinero: i n -
formes: Mercaderes 11, salón Louvro. 11431 4-3 
S E V E N D E 
el taller de lavado La Gallega, ñor tener su dueño 
que pasar í la Península por enfermo. Neptune 214, 
11419 4 3 
Se alquila en precio módico la el«frante y moder-
na casa, situada en la línea n 97. Tiane espléndila 
sala, gabinete, cuatro aposentos, saleta, oomedor 
contorno á la cocina, dos cuartos para criados, ala-
cena' buen baño, agua abundante del Rcneducto, un 
gfa . a'gibe ó inodoros. En la eslíe 10 n. 9, bodega, 
está la llave ó informarán en la calle Ancha del 
Norte n. 233. 113° 6 4-29 
S E V E N D E 
la acoióa á un local con máquina de vapor instalada 
propio para un taller de lavado al vapor, también 
otros aparatos de una buena industria; para más per-
meuores e- Baenes Aires n, 19, Cerro. 
11398 _ 4 3 
Ea 1.100? oro eo vende la cvsa calle de Níptunq 
224 E. Gaijí» $12 75 oro; trataián directamente con 
su dueño en Rttevez 27J. 
11883 12 2 
á h o m b r e s s o l o s , c o n ó s i n m u e b l e s 
c o n s e r v i c i o de c r i a d o » g imúas i f t" , b a -
ñ o s g r a t i s , e n t r a d a á t o d a s h o r a s ; 
h s y u n a c o n b a l c ó n á l a c a l l e . C o m < 
p o s t e l a 1 1 1 y 1 1 3 e n t r e M u r a l l a y 
S o l . 1 1 3 1 1 4 - 2 9 
B E V E N D E 
una oarbooetía per no poder atouderla su dueño: im-
pondrín O'Rcilly n. 46 11392 4 2 
E VENDE O PERMUTA POR CASAS riña 
_ inca de 31 eaballeiíai, situada próxima al Cala-
azar, (Habana) con cercas, sgaa frutales y fabricar. 
& . Precio $6.000 doducionao un censo de $2150 , 
Informa Esteban E. Garcín, Lagunaa 68 ó Mo ca-
dores 2 Telef 138 113'!0 4 1 
S E A L Q T 7 I L A N 
los bajos ds la casa Ancha del Norte n 288 con sa-
la, saleta, tres cuartos y demás comodidad^», con 
buena garantía en 45 pcfos. Informan Cuba27. 
11310 4'29 
IJIr Aocí t'éntenes so alquila 2¿74 acabada de fabricar, Tieae sitia, la bonita casa S ilud aleta co-
rrida, cinco cuartos b»j->s y dos aHos, cocina, baño, 
iiodoro, agua de Ver.to, pisos de mosaico, toda de 
azotea y muy seca. iLfotmarán Campacrio n,88 
11531 4 6 
muy en pro 
Reina u 15. 
la misma 
orc'ón parte A'h la casa calzada do la 
i I • • r . < t e moralidAdi informarán an 
l l ^ S 4-5 
Alaria n. 
S B S O L I C I T A 
un «ep sndiento práctico para una botica do un puc-
j , ^ ¿jg^ inte una hora de ferrocarril de esta capital. 
Es coiuK c^11 precisa que fea soltero y ton^* buenos 
anteceden 'es. Informarán Riela 125. 11413 6-3 
una coemoru. 
X, ^ E S E i L O O L O C A B S B 
oeniiisultir en eítablocimiento 
partioálar, sab 3 cumplir su obligación y tiene perso-
nas que refM<om ',an ^e sa comportamiento. Salud n. 8 qu 
sedeiía La Pavo, 
-ita darán razón 11428 4-3 
Osu l a r ficlimatst1a en elPaía de manejadora 6 cria 
da de mano: tiene h\ referencias por estar acoa-
tambruda á todos qm baceres Maloja 129, el ea car-
gado, dará ras5n. 11430 4r3 
D E S E A ^ " Í O L O C A H S E 
una señora peidnsular do criada da mano: sa je cum-
plir con su obligácion v tie, a« qui^i responda por olla 
informaran Dragones 76. 11122 4-3 
O O LICITA ÜNSR- V1Ü P O ^ON bU S.líIT. 
^ b í j iencaflaparticuiar, dos i labitawoDe*. i-Ja mu 
bles,' debiendo ésta comer con i » familia Se «ambi 
rtférencjas. Diiigiree por car a » 1 | K - A , , ca 
Central, frente al Parque Central. i1 „ i _ . _ 4 l £ 
D E S E A C O L O C A SÍSE 
una joven peninsular, bien cea r̂tó̂ a. criada «e maso 
6 para niahejádora, tiene quien responda por su con-
dtttíta; informarán Sao Miguel 104 y Escobar bodega 
ES Globo. ll&fe 4-1 
D E S E A C O L O C A S S E 
una joven peniit<sular do crifida de mano ó manejado-
ra, «abe cumxdir con su obligación. Fíabana esquina 
á O-Roilly; ©n la carbonería dan razón á todaa ho -
ras. 11315 4-1 
$300 se paga^i $12 mensnsles 
Se toman sobro alquileres de una CÍ sa oue gana 51 
pesos Galiano 29, muebloríri. 11362 4 1 
DHJSEA COLO ARSE UNA CRIANDERA pettiosiüat dé cniati'ó meses de pairids, con bue-
na y abundan te lecha acliniBlada e¡i el país, joven y 
coii nna hermosa siña que eo puede ver, para criar á 
lecho antera, teniendo peisonas qua reapondsn por 
ella: informarán Oquendo n. 5, bodeg v 
11372 4 1 
Cariado de mano 
Desea colccarsa uno «e mediana edad acoRtum 
brado á este servicio por hcbsrlo deuemptñado en 
casas respetables; en Cuba 26 isfortrarftn. 
11377 4 1 
AL COMERCIO, tarios. Sociedades ó Emp.itsaB, INDUSTRIAS, PROPIE-s~. of-ece un j i -
ven pertcuecionte al comarco qr.o tiene algunas ho-
ras disponibles como p'-ro cobrador con una pequ ña 
retribución v ia garantía que qiieran. Chacóü 29. 
11318 4 29 
S E S O L I C I T É 
uoa manejadora de mediana edad <j ue sea ca'-iñosa 




I N S T I T T J T E I Z . -
Uoa señorita francesa que posea el Cüqia'ñol desea 
colocarse de institutriz; no tiene inconv eiíiente salir 
fuera de la Habana. Darán iiiforoier, M Airalla a 49. 
114C6 6 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora isleña para manejadora ó e riada de ma-
nos: sabe cumplir con su cbligitión y tu >ne personas 
ons respondan por ella: impondrán cali e de Campa -
nario 2i6. 11408 4-3 
SE SOLICITA UNA NIÑA DE 10. á 14 ANOS para enseñarla, calzarla y vestirla e n Citnbio de que ayude álos quehaceres de la casa, isi es huerfa^ 
naso prefiere para adoptarla por hija blanca ó J 
color sin pretensiones; calle del Rayo ir. 14, Colf 
de niñas. 11433 4-3 
 de 
gio 
UNA JOVEN DE 19 AÑOS D E E D A D D E l 4 meses de parida desaa colocarse de criando 
ra á leche entera la que tiene buena y abundante: es | 
procedente del campo v no tiene hijos: informarán 
Corrales 273. 11424 5-3 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
3 PREMIOS DE 
5 PREMIOS DE 
10 PREMIOS DE 
35 PREMIOS DE 
PREMIOS DE 
10í> PREMIOS DE 
200 PREMIOS DE 
800 PREMIOS DE 


























DESEA COLOCARSE UNA COCINERA pe-ninsular que sabe cumplir con su obligación y tiene personas que rtspondan por su conducía y re-
comendación de las casas donde sirvió y eoi la misma 
un criado de msnos con su recomendación en Te-
i niente Rey 95 darán raión, entre Zulueta y Prado, 
11415 4 3 
NA CRIADA D E MANO VASCONGADA ó 
navarra de 30 á 40 años , trabajadora y aseada, 
i con bnenas refereiicias se solicita en la Sierra da 
Maderas de Antonio Diaz. Balascoain esq. á Monte. 
11412 4-3 
Calle Biños n. 12, "Vedado. 
4 3 
S E S O L I C I T A N 
con urgencia 4 manejodoraa de 14 á 16 alea, 5 mu-
ohachoa, 1 cochero: vengan quo eetan eoloesdoo. 
Galiano 136, freute á la plazt. 11326 4 29 
ALAS FAMILIAS.—Con buenas rep'jjnendaoio-nea tengo buenas cocineras y criadas, maneja-
doras cariñosas y tol!e cls'o de criados para familias 
y estábleñiientos y de tados precios, los que servi-
mos á la hora d'-hecho el pedido. Saco cédula? en el 
día. Galiano 136. i el 1680. 11325 4-29 
' . D E S E A O O L O C A S S B 
á lecha entera una buena criandera muy abundante 
informarán ea la calle de la Concapción entre Esco-
bar y lealtad, A. 11295 4 29 
fliíiltta es, Empleados y Artistas que deseen bue-
iVJLnas habitaciones en panto céntrico . ou matbles 
ó RÍ;I ell«'' y t-.v!tv ssifíeaíia pueden prisar por I r -
dustrin 132 entra San Rafael y San José, también sa 
admiten ah-mado) á masa, relonda. 
11493 4-4 
SSS A L Q U I L A N 
Dos hermosas habitaciones ea casa particnlRr á 
Srae, soiss ó matriojonioj ciu hijos en punto céntrico 
como lo es S i lu l n.'65 entro Carapausrio y Lealtad 
y áprecioíi añinamente módicos. 
11496 4 4 
H & B I T A C I O N B S 
Se alquilan en caía de familia respetable, feescas, 
ventilsdss, muy fiseadss.- con toda asistencia ó sin 
ella, precies rródicos, Sa envía comida á domicilio 
pari uoa familia. Consulado 69 
11495 4-4 
IT̂ n Amargura54 BO alqniliin un dep&rtaraento en lie] 29 piso de tres espaciosas habitaciones, otro en 
el principal, de sala, dos dormiíoiios, comedory lo-
cal para cocina, piso de mármol cielo raso do yeso y 
balcón corrido propios para corta famili»; pero que 
no fengan niñ^s 11491 4 4 
En $42 50 ovo se. alquila la hermoso casa do 2 ven-tmias. íiguán, 5 curntos, ngna y demás comodi-
dades, éilunaa ciilh-, de la Habana n. 15 próxim» al 
parqué de l-i Punta Informa BU dueño Asrnacate 12. 
11489 4-4 
B E A L Q U I L A 
La casa Satit:i Clara n 1, próxima á los muelle», 
y compuesta de tres cnartos bajos y tres altos. I n -
forman en San ígnac'o 16 (entresuelos) de 1 á 5. 
11474 4 4 
S E V E N D E 
en $3000 una caía cslzsda de la Raioa. on $3000 una 
de olio r Wjo Desfmparerdos; en $3000 u"a Cr< spo, 
en $10000 uoa San Lázaro, Amistad J-J2 barba fose 
ñor AguUira 11360 4-1 
^ Í U A I g n a c i o 4 . 
Ss alquilan tres hchitacipnes con balcón á la calle 
prooias na'a escritorio. Señoras 'ó caballeros solos. 
11309 6 29 
bi eüsa Lealtad iitíuiwo 85. I i firmará el Ldo. JOEC 
Ponce de Le' n. Ssn-a Ana 3, R -̂gla. 
11380 6 1 
V S D A D O 
í^nitita Pozos Dulces, calie D. La mitad de la 
qmnt» con ó íin ranebl -s ó pnr habitaciones inda-
panoier t en familia extranjera. 
1128S 4 29 
E i módi o jire.oio s-s alquila l»i casa Concordia n. 31 franti? á la Iglosia del Monserrate, tiene tres 
cuartos, agau de Vento é inodoro. Ia llave en la bo-
dega é informerán ea S in Nicolás número 98. 
11291 4 29 
E N $ 2 , 7 5 0 
Se venden dos cabsllMÍao de tierra á tros y media 
legaas de esta cindiid, cercada, con *us fíbrioas. ar-
boleda, etc l libro .le. tedo erayamen. Ilifarmn Rste-
aa R. García. Legarías ^8 ó Mercaderes 2 'IVle-
,no 138 11311 4-1 
£ E T T E K f D E 
la cesa Perteyorant ia n, (!3; i formarán de 8 á 12 en 
Jesús Maifa n. 20 ó Léépiad 113. 
11364 4-1 
S E A L Q U I L A 
una accesoria propia p^ra una pequeña industria por 
es ar nituada en biteu punto, 6 para uaa corta f»mi 
lia. Zulueta entre Month y Corrales, impondrán á 
todas boras, 11392 4-29 
E a 25 posos oro so A l q u i l a 
la cesa calle de Compostela n 14, dea'tos y bsjos, 
conbslcnnes á la calle, Suárez '¿i, impondrilni 
11266 ' 4 29 
En nueve centenes'a cosa torta de azotea y aca-bada de pintw San Miguel número 32, á drs cua-
dras del Parque: tiene htrmosa sala, comedor, tres 
cuartos seguidos y dos altos, con agua j excusado 
¡urlba y abajo. La llaVe en la bodesra é informarán 
Industria 79 • 1Í293 4-29 
E T Í E N N E G O lviO 
En ol pus Mo lio üi-ión de Reyes, s-, vendo por te--
nar 'jue ¡tusout^rse an flut»* o unn acreditada firma-
do. S -danurr b rata. DArán rormenores en A-
uir.H39, »!toK. dt 1 d_4. • 11328 12-21 
• ^ N 1 000 $ LIBRES, &E VENDÉ UNA CASA 
. l imuy borfta y nueva cen sala, i omedor. 3 cusr-
tos i cocina, da madera y tejas, pero muy fuerte y 
bi u cotistrnidá, costó hace seis meso» 1 500 pesos y 
ee vende ñor tenor quo ausantarso su dnaño f .-rz^sá-
mente. Está situada en la calle de Recreo (Carm) 
Principe Alfonso 162 informarán. 11239 8 27 
13 0 - E E 1 L L Y 13. 
Se alquilati espaciosís y f-enoes habitaciones altas 
con balcón & la cali*', suelos da mármol y cielo raso, 
propia para esoiirorio ó matrimonio sin niños y un 
gran zaguán, 11478 4-4 
Quinta de Dependientes 
Se solicita un 2'.' cocinero, 
so presento. 11329 
ai no es bueno, que no 
4 29 
D E S E A C O L O C A K S E 
un asiático general cocinero y repostero en casa par-
ticular ó establecimiento, prefiriendo caaa de familia: 
impondrán calle da iüamoarilla u. 82 
11307 4 29 
DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINE-ro peninsular da cobrador ó para otros servi-
cios, sabe leer !y escribir, contar, conoce bien esta 
población y tiene quien responda por lo que se le 
oonfif; también va al campo, tiene pocas pretensio-
nes. O-Reilly 90. 11308 4-29 
UNA CRIANDERA PENINSULAR DE CUA-tro meses de parid», recién llegada, c^n buena y 
abundante leche, desea colocarce para criar á leehe 
enlera: está dándole el pecho á una niña que se pue-
de ver: t i ' i ie buenas recomendaciones. Impondrán 
Revillagigeao n. 4. 11322 4-29 
i una criada de mano 
11414 
100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
$ 200 son , 
120 son , 
80 son ¡ 
60 son , 
m E M I O S T E E M l M É r 
$ 40 son $ 89960 
40 son ^ '^960 
'¿0 eou 
20 son . . . . . . 
099 PBEAIIOS DB 
689 PREMIOS DE 
999 PREMIOS DK 








Calle de Víiludes nóm. 15 
| se solicita una criada de niano que sea costúrela 
siendo indispensable que presente buenas roferen-
11404 • 4-3 
U n a s e ñ o r a 
sea hacerse cargo de la crianza de un niño; impon-
i drán Habana 18. 11402 4-3 
DDESE A COLOCARSE UNA BUENA C o -cinera peninsular aseada y de toda confianza 
bien sea en casa particular ó almacén: tiene personaa 
que respondan de su buen comportamiento. Jesús 
Maiía 95, impondrán. 11473 4-3 
D E S E A C O L O C A E S E 
ana costurera, lo mismo pa^a los quelnocres de nna 
casa como para coser á mano y á máquina y cortar; 
tiene buena recomendación. Informarán .Inquisidor 
35. Es peninsular. 11400 4 3 
574830 
F E E C 1 0 B B E LOS B I L L E T E S 
En dinero equivalente 6 la moneda co 
rrienie ds los Estados Unidos de Norte 
Américe» 
B i l l e t s s e n t e r o s $ i O ; M e d i e s $ 5 ; 
Q-aiutoa $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i 
m o s r 6 0 c e n t a v o s ; C a a d r a g é s i s n o s . 
2 © c e n t a v o s . 
Paro ios vendedores, precio especial. Be 
desean vendedores en todas partes. 
A T I S O IMPOETAÍÍTB. 
GUABDESE de comprar ningún lülett 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
üe los Estados Unidos. 
Loo premios se pagan al presentar el billete y para I una joven de color de criada de 
su cobro pueden enviarse directamente á nuestra o- • H«TIB tmomio TfifArfiTi??!»»! inform 
fteina principal ó por conducto do cualquier banoo é 
agencia de cobros. 
'Eataado les billetes repartido» entre los yendedo-
IQO de todas psrtes del mnndo, es. imposible podei 
¡-.Uír números especiales, 
D E S E A C O L O C A R S E 
una pardita para crisr á media leche, sana y don a-
bundanto leche: San Lázaro 298. 
• 11401 4-3 
S E S O L I C I T A 
en Manrique n. 115 un eriado de manos de mediana 
edad que sepa su obligación y tengi quien responda 
de su buena conducta, 11389 4-2 
Tirtudes nlimero 11 
Desea colocarae una muchacha de criada de mano 
teniendo quien responda por su conducta. 
11283 4-29 
. SE NECESITAN 
dos maneiadoras en San Ignacio número 31. 
11317 4-29 
S E S O L I C I T A N 
dos ó tres caballeros que qui-iian comer en familia á 
precios eoonómioos; comida buena y abundante: tam-
bién se sirva á domicilio: informarán Aguacate 122 
11319 4-29 
F-ento al Parque Central,—Se alquilan les a tos del café Centro Alemán, Neptuno esquina á Pra-
do, compuesto de espaciosa sala, comedor, 6 caartos, 
cuarto de baño, agua, inodoro y demás comodidades. 
Bullida independiente por Neptano. Iiforman en el 
café de absjo. 11483 4-4 
Se alquila la reden reooiistraiaa casa núm. 154 de de la cs.lle de Cuba, entre laa de Paula y San lei-
dre; consta de catorce habitaciones ei tre al as y ba-
j >s, y tiene además sa a, untesala, los necesarios pa-
sll os, dos cocinas, dos lavaderos dos cuiHos de ba-
ñ a d o s inodoros cañe ías da gas en toda la casa y 
liavas de agua en los distintos depsrtamentcs Icfar-
marán y edtá la llRve en 'a casa 106 de la calle de 
San ígnft.-.io, entré las de LOÍ y Acotta. 
11301 " 8-29 
VEDADO—En ia calle S'Hñr'Sl esq. á P se al-quil a en módico preeio una casa cen todas las 
comodidades apetecibles. Está cérea de los baños, 
la calzada y la iíoea y tiene su instalación completa 
de ln« eléctrica. La llave en la calle F n 8 y para 
su ajuste on Oficios n. 36 D. Eduardo Guilló 
11290 4 29 
Cristo 33, altos 
Se alquilan en casa de una f imilla decente tros 
cuartos muy frescos y con comodidades. 
11294 4 29 
S E A L Q U I L A N 
u ios altos compuestos de sala con piso de mírmol, 
do» hermofos cuaitos, inodoro, agaa y cocina á so 
ñoras solas ó mstrira nios pin niños, San Ignacio 
104. 1'279 8-28 
S E A L Q U I L A 
ea 7 centenes la casa Animas 48, compuesta de sala 
comedor, 3 cuaitos, gran cocina, barbacoa, Havo de 
agua, azotea, etc propia para corta familia. La lla-
ve al lado y tratarán Neptuno 94 de 10 á 1 y de 6 á 8 
noche. 11498 4 0 
E N $ 5 6 O E O . 
Se alquila la bien situada y hermosa casa calzada 
del Cerro 605; tiene siete habitaciones, sgna nbun-
dante, pat;o, traspatio y cabsllerizas. Su dueño A-
mistad 102. La llave Cerro 603. 11497 4 4 
La espaciosa casa de alto y bajo calle de Amargu-
ra n? 11 esquina á San Ignacio. Los bajos son es-
pléndidos para cualquier establecimiento que gire en 
gran escala y los altos cómodos y amplios para cual-
quier familia ó escritorio. Puede verse á todas ño-
ras y para tratar de su alquiler y condiciones en 
Obrar í* esquina á Cuba, almacén de víveres de M i -
ró y Otero. 11491 4 4 
E n 17 pesos oro 
se alquila la casa Gloria 181, con sala, comedor y 4 
cuartot: la llave en la bodega. Impondrán Tulipán 
núm. 34. 11444 4-4 
Se alquilan nuevo solares juntos con embarcadero detrás propio para una empresa 6 maquinarias se 
puede utilizar el agua, se da por contrato; en la mis-
ma se alquilan dos cuartos á caballeros solos sin a-
sistencia reuniendo las mejores circunstancias por 
su local y decencia. San José n. 2 A, primer piso, 
letra C, entre Consulado é industria 
11439 4-3 
S E A L Q U I L A N 
Loa altes 6 bajos de la preciosa y cómoda casa Prado 
n? 27, con todas las comodidades para una familia. 
11425 4-3 
8 5 S O L I C I T A 
un general cocinero con buenas refereneias: infor-
marán Aguacate 132. 11313 4 29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia: ha de dormir en la 
colocación; sino tiene buenas referencias que no se 
presente. Sol 47. 11310 4-29 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO blan-co, tiene buenas recomendaciones, también un 
criado de mano con buenas referencias, 12 pesos y 
ropa limpia, este último: informarán O-Reilly 66, 
bodega esquina á Aguacate. 11321 4-29 
D E S E A C O L O C A B S E 
mano y costurera, 
tiene buenas re erenoias; informarán Villegas n. 22. 
11386 4-2 
áe maridar el dinero. 
Bemitaso por Ordonea Postales, dinero ú órdeno: 
ñor Expresos, Letras sobre Bancos, Gartn corriente 
c por carta certificada. 
Ko se aceptaa pedidos por meno8 íle $1. 
Lo» compradores deben tener presento que se ven 
flan billetes de otras loterías inferiores y de mala fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormeí 
que es muj dudoso el pago de lo» premios prometí-
(i s. Así es, que loa compradores para «u propb 
t:vn(f colón, deben insistir en no aceptar ttroa bille-
c e l o s de la COMPAÑIA NACIONAL DB 
BOTERIA D E SANTO DOMINGO y de este mo-
oiftíteí irán ia certidumbr1» de oobiar los premios a 
liVilCl'. •lOfl. • 
iLoa pirenms se p a g a r á n en oro 6 monedo 
crrrk fiG ác los Estados Unidos dd NorU 




de Sanio d m m o , 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: en la misma una criada de ma-
nos y una manejadora, ambas saben su obligación y 
tienen quien responda por ellas: Oficios 15, El Porve-
nir. 11395 4-2 
Una joven peninsnlar 
desea colocarse de manejadora ó criada de mano; in-
formarán Aguiar 62, sastrería. 11305 8 29 
AGENCIA EL NEGOCIO, Aguiar 63 esquina á O-Reil'y, Telef. 486. Tengo crianderas, criadas, 
manejadoras, lavanderas, planchadoras, criados, co— 
choros, porteros, jardineros, fogoneros y dependien-
tes, R. Gallego. 11334 4-29 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA B L A N -ca ó de color pp.ra manejar una niña de pocos días 
de nacida; ha detraer muy buenas recomendaciones 
y ser mayor de treinta años. Informarán calzada de 
San Lázaro n. 221. 11390 4-2 
centrar colocación de criada 6 manejadora: tie 
oe personas que respondan de su conducta. Darán 
razón Aguiar n. 27, esquina á Chacón, La Uva. 
11376 4-1 
kESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
'ninsular de cocinera ó para camarera de hotel; 
sabe cumplir con su obligación y no tiene inconve-
niente en cocinar para larga familia. Aguila 114 in-
formarán. Tiene personas que respondan por ella. 
11397 4-2 
E n el mes de mayo de 1862 
D. Juan Martínez vendió dos caballerías de tierra 
en las Vegas á D. Gaspar Fernández Estenoz, por 
cuyo motivo se solicitan á los legítimos herederos de 
dicho Fernández Estenoz en esta capital Composte-
la n. 151 y en Pipián los Sres. J. Borbolla v Cp. 
11134 10-24 
Dinero en Hipotecas, 
Se da en Manrique 126, sin intervención de co-
rredores, tratando directamente con el interesado 
de 10 á 12. 10914 15-18 S 
COMPRAS 
ALAS 7i D E L D I A DE HOY HA DESAPA-reoido de los Almacenes de Hacendados, donde 
reside con su padre, el joven Sevoriano Vázquez, de 
17 años y que viene padeciendo de una afec-ión ner-
viosa. Dicho jiven es trigueño y va vestido de pan-
.alón azul IUHUUB. «atuisa ornda, saco (i&simir cr.b.V-
loy sombiero castor aolat chooolate. Se supiicna.ias 
nuturldades si d esen eon é) lo remitió á Deoanipa • 
•ados 94. Su p îdre Vicnnte Vázquez. Almacenes Ha 
SE COMPRAN CASAS HASTA 23, SUS PBE-cios que sean de 2000 hasta $14C00, estas sin [ in-
tervención de corredores, se prefieren las casás do 
esquina con establecimiento: so dan oon primera 
hipoteca hasta en partidas de 2000, 150,000; impon-
drán Dragones esquina á San Nicoláf, café CórJ 
doba. 11463 4-4 
SE COMPRAN 8 ó 10 PLANCHAS de ferrrocaril de vía ancha y estrecha para depósito de caña 
h^n de hallarse en buen estado y que su precio sea 
módico. Parasuajoste dirigirse á M. Llaneras O 
biaí íi 11 y 13, de onne á tres. 11450 4-
SS ^ K S E A COMPRAR UNA CA'SITA QUE . Mgade l)t;00á2 000$ en los barrios comprendi-
iXO» Ac ücinn á San Lázaro y de Prado á Balascoain: 
ea q'iieü quo sea de azotea y que tenga agua, DO reu 
n'endo estas condicionea qne n" HP prísento. T«ns-
S E A L Q U I L A 
la casa Composteia n. 199 en $34 en oro, es de gran 
capacidad y con hermosas habitaciones, fresca y có-
mods: la llave en la esquina 6 informarán en Virtu-
des 32. 11435 5-3 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia respetable tres cnartos altos muy 
espaciosos y freoos, independientes, con agua é ino-
doro, á matrimonio sin niños ó á hombres salos. Ha-
bana n. 33. 11441 4-3 
ZARAGOZA NUM. 13, CERRO. 
Esta casa-quinta con todas las comodidades para 
una larga lamilla se alquila en $53 en oro. La lla-
ve é iLfcrmarán Zaragoza n. 9. 
11416 4-3 
Jesús del Monte 439.—Se alquila en 9 centenes es-ta hermosa casa de columnas, portal, zaguán, sa-
la, piso de mármol, amplias habitaciones, patio y 
traspatio y demás comodidades, é inmediata al pa-
radero de los carritos. La llave en la botica del 
frente. Impondrán Cerro 504. 11438 4 3 
San Isidro 28 y Desamparados 4 
se alquilan estas dos casitas, la primera en una onza 
y la segunda en dos centenes. Impondrán Cerro 
504 11437 4 3 
E n 1 3 c e n t e n e s 
le alquila la casa Lamparilla 45, propia para esta-
blecimiento para subarrendar habitaciones, pues tie-
ne varias á la calle, interiores y altas fabricadas con 
este fin. Informan Reina 118. 11429 4-2 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con baloón & la calle y vista á la bahía 
á familias sin niños con asistencia ó sin ella en 
Paula 2 esq. á Oficios. 11423 5-3 
Se alquila esta fresca y cómoda casa acabada de 
construir, comprendida entre el Paseo de Carlos I I I 
y Estrella, construcción á la moderna, dos ventanas 
á la calle con BUS correspondientes persianas; tienen 
espléndida sala y comedor, cuatro hermosos cuartos 
con pisos de mosaico, lavabo de porcelana, espacie-
so patio, cocina á la francesa cen fregadero de már-
mol y dos llaves de agua en él, inodoro; cuarto de 
baño oen ducha, cloaca y toda do azotea con subida 
á ella. La llave é informes en Cárlos I II 219. 
11440 4-3 
S E A L Q U I L A 
en 6 centenes la bonita casa Cuarteles n. 11; la llave 
en el número 9,imnondrá Juan Azoue; Teatro de A l 
bisu. 11396 4-2 
E N I T J P E S O S O R O 
se alquilae los hermocos altos, con balcón á la calle 
y con todas las comodidades para uaa corta familia; 
^ í íepiunoQS. sg mm% isfwiarto. 
IPS? 4-1 
L A M P A R I L L A 6 3 
Se alquilan habitaciones altas amuebladas 
doa ceutoncB en adelnnte. 
calle. 11271 
desde 
Las hay con balcón á la 
" 28 
S E A L Q U I L A N 
muebles; timbién so alquilan con de-ecba á la pro 
ñedad pagaderos en 40 sábados on Escobar 80, mre 
blería El Ensayo. 11211 9-27 
C u b a 1 6 y C o m p o s t e i a 6 6 
En estas dos casan de moralidad se alquilan habi-
taciones altas y bajas á precios reducidos, y en la 
primera una sala muy fresca con vista al mar v su 
habitación contigua 11259 8 27 
O E R A F I A 3 6 
Se alquilan unos hermosos y ventilados altos muy 
apropósito para escritorios, una corta familia ó ca-
balleros solos. Tienen agua. 
11247 8 27 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Habana n. 173 con gran sala, za-
guán, caballeriza, agua abundante, 13 cuartos, patio 
y traspatio, y por tus posesiones desahogadas pueden 
hábil arla tres familias, se d» en proporción. Infor-
man Habana n. 210. 11232 8 27 
Campanario 95 —Se alquila esta cómoda y fresca casa, con agua de Vento, cloaca y comodidades 
para una regular familia. La llave en el número 121 
é impondrán de su precio en Santo Tomás n. 1, es 
quina á Rosa. Cerro, á todas horas horas. 
11226 8-26 
Trocadero n, 29 —Se alquilan on casa particular de nn matrimonio, habitaciones á hombres solos 
ó matrimonios que no tengan niños, amuebladas, oon 
toda clase de asistencia ó sin ella: la casi tiene baño 
y toda clase de comodidades. También se hace tod 
clase de ropa de señoras y niños. 11197 15-26 
Los bajos de la casa Belascoain n, 8, fondo de la 
peletería E l Gallo. 11216 8-26 
En garga se alquila la casa callo 13 n. 102 con por-tal, sala, saleta, gabinete, dos cnartos, cocina ¡la-
ve de agua, suelos de mosaico, jardines, con un fren-
te de 13 metros por 50 de fondo, la llave en la bode 
ga de la esquina 12, tratarán de tu ajuste San Ra-
fael 117. 11201 15-26 
E N B A R A T I L L O N? 3 
ae alpuilan dos habitaciones una de ellas con reja 
propia para escritorio. . 11200 6-26 
Dneños de Hoteles y Casas de 
huéspedes 
Se alquilan en San Ignacio 78, esqnina & Muralla 
les hermosos altos acabados de construir á la moder-
na con todos los servidos necesarios: también los 
bajos para uno ó varios establecimientos: en la mis-
ma informarán de 7 á 9 de la mañana y de 2 á 5 
la tarde. 11150 8-25 
M U E B L E S . 
Se venden todos los de una casa de familia, por 
ausentarse do esta panit-al. Casa de las Viu 'as, Be-
lascoain. 11504 4 5 
Se (lan muy baratos 
los muebles de una casa. Barracón número 8. Carc-
pamento del Príncipe. 11503 4 5 
S E V B N D E 
un juego Luis X I V , caoi nuevo, se da bsrato por no 
necesitarlo y escaparato do colgar vestidos, Galiano 
84. 11521 6 5 
Sa vende un escaparate de nogal de corona: infor-
marán Corral Falso n. 20 Guanabaooa, 
11473 6-4 
L a Fama, C o m t o s t e í a l M catre Jesivs M a r í a 
y Merced» 
Éncaparates, juegos de sala, camas, peinadortis, 
lavibos de depósito, mesas de comer, jarreros, apa-
radores, cuadros, espejos, lámparas, carpetas, bufs-
tes, l illas de cacha, sillas de misa, palanganeros com-
pletos, mamparas, silleiía de Viena y de Reina Ana; 
relejas do pared, las camas colombinas y bastidores 
de alambre á precio de fábrica, todo de relance; una 
gran carpeta ce cedro para almacén y otra de dos to-
rres. 11482 4 4 
P a r í s 
"ífi-3o estado, so vende uno de Erard de 
125 nr.f.cs. Bernaza 21. 
11383 4-2 
Q E VENDEN TODOS LOS ENSERES DE 
Ouna fjuda, como son vidrieras, juego de cocina, 
todo surtido, mesas, manteles, cubiertoá, cuadres, 
espejos, perchis, camas de hierro y catres habilita-
dos para podada, carpetas, sillas, todo comp'eto y 
en buen CHU-IO, loza do toda clase y para servicio, 
todo muy baruto por ter.er epfsrmedad, Ec Jesús 
del Mírtitn LÚjaOio 111 ee 7 de la mañana á 11. 
11314 4 1 
B E A L Q U I L A N 
muebles por meses y se rebaja el alqu ler propor-
cional d; lo que entregue á cuenta el arrendatario 
para adquirir la propiedad. También se venden, 
c:;rapran y componeií. Príacipe Alfonso 2 G. 
11297 4 29 
P IANO BARATO.—So vende uno de i cola del afamado fabricante ''fírard" de excelentes voces 
á tono de orquesta con 10 barras y planchuelas do 
hierro y gran caja armónica. Sin comején propio pa-
ra sociedades, cfí'éó oasa particulsr; se da muy ba 
rato por marebar su dueño al ex'rarjsro. G Rdliy 
50, casi ê q á H.tbana. 11314 4-29 
P i a n i n o d e ! B r a r d 
de Londres. 
Sin comején y coa buen clavijero, se vende uno 
en $85 oro. 
O B R A P I A K . 23, entre Cuba y San 
Ignacio. 
Almarcn de Música, P.anos é Instrumentos. 
H r B é alquilan pianos. SSPTambión 
ae i i f í nan y componen, O .1592 S 20 
Xja B a t r e l l a de Osro 
Comnostela 46 . Pardo y.Pernandez. MneMe» b*** 
tos. Juego» do sala Luis X I V á $100. LuieXVy RÍI-
iiaÁuR.0ÉBcaparate3, peinadores, lavabos, c»B>«fi< 
aparadores, Mesas corredera, tinajeros, sillar S $ i y 
2, sillones á f 2 y 3, carpetas, mesas Ministro á $ -U, 
30 y 40, bastoneras, espejos, prendas do oro con pie-
dras finía ol peso. Se basen y componen Pimías y 
relojes. 11273 828 
a«iftiiij^^»™n»iiilwiii«i¡ji'"J~^ 
Ho ven-ien una partida de roíales y otras plautis. 
Calle de Riela núms. 91 y 93. 
11505 4-5 
Baños de mar del Vedado. 
Están armados y segairán lo misno todo el m-
emo, mientras lo permita el mar. El Omnib us se vierno, _ 
suprimirá desde el dia 12.on adelante 
11514 
4-5 
J l i 
ÓRGANOS do A l E M D B h j r t w & i 
81 , Ruó L-afayette, PARIS 
ORGANOS, ARJMOS desdo 100 fr hasta S.OOPfo 
Pcrá SALONES, IGLESIAS y ESCUELAS 
Órganos a manos dcMaclac (múdelo imcvo) 
MEDALLAS EN TODAS.LAS EXPOSICIOUHŜ  
H Catálogoiluslriulo naiái fr»p« el ewm, A qiiea la pida 
BW3 
ueva fórmui 
C o p a l 
»' y cura radit.il! 
ála relnrideii! J; 
KVCW la voz est.iraulai 
m i » 







ODHS TñRnflCIñS yiROGUfRIAS 
uns muía superior, un csrretón y arreos: a>-í corno 
una buena jaca de monta color .'orado en M;irsl!a 
121 imrondrfin. 11B13 4_5 
un cabclllt-o trinitario buen caminador y maestre dé 
tiro con una silla crio I v propio para un niño y un 
vis-a-vis con arreos v chivo mwtro , es cosa de gas-
to para Difl^f. Zi.rja 1?8 ae 10 á 4. 
J1468 4 4 
rs^UrtASTEKÍA, ABATI?y3IEPJTO mopal ó f í s ico , A N E M I A , F L A Q U E Z A 
COrJVAS.ECEPiCiA, ATOWIA G E M E R A I L , F5EBRE D E L O S P A I S E S C A L I D O S , 
DeAHREA C R O N I C A , A F E C C I O N E S D E L C O R A Z O N , se curan radicalmente con 
ei ja^a^iiR^ 
el V S l ^ O ó la- 9> ÍO Medallas de Oro 
S Medallas da JPlata 
^^SNv^^g^. S Premios Mayores 
|-V~-'-vV^i (fJ^j^aS Diplomas de Honor 
T f ? " í : S G 0 3 . REC0NSTITÜ7EHTES 
PODEROSOS REGENERADORES. QU I NTU PÍ.IC A Isl DO LAS FUERZAS. D1CESTION 
Decósitor, en LA HABANA, en Vasa für. .riíSIH IS-4LJ£W[A 
VEN TOIIAS LAS FAB. M ACIAS 
QUIHA 
ae ui mas agradable de los t ó m e o s , recetado por 
ce lebridades m é d i c a s de P a r i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S 
l í F I E B R E S de toda clase 
E S T Ó M A G O 
las E N F E R M E D A D E S del 1 
Una yegua del Canadá. 
So veníc; es de piinera clase, dorada, ÜDiaims, 
muestre sola y eu par jn, mnnss, co'or y arimal sim-
pático. Vedado calle 2Ü. 1, á todas horas. 
11454 4-4 
Se venden mígníficas yur,t-,s « precios proporcio-
nados. Informarán Virtudes 130. 
114r-9 4- 3 
un caballo moro azul de corchas, do siete y media 
cuartas, 5 años do edf.d y mroctro de coche: calle 
de S. Mignel, tren de coches de BiiUran C.'iPtex esq 
á Oquendo. 11276 8 28 
A V I S O M u i r 
Teniendo muy en cuenta los intereses de nuestros clientes y para 
facilitarles, el reconocer á primera vista sus E s E G S T I B S O S productos 
p o p i e t a F i o d e i a 
d e p a r í s 
tiene el honor de prevenir su clientela al por m a y o r y al delalle 
que á partir del Io de Enero de 1896, serán puestas á la venta sus 
principales especialidades : 
l ' 0 r í z a - 0 i l , V E s s - O r í z a e t l ' O r i z a - P o u ) c l e r 
M O D I F I C A D A S en su aspecto exterior y en su forma, con ol objeto 
de impedir las innumerables y detestables falsificaciones 
de sus tan conocidos productos. 
S33 V E N D B 
nn bonito faetón sin caballo ni arreos en precio mó-
dico, Belancoain n 50 esquina á Zarja. 
11500 10 5 
CARRUAJES SE VENDEN: Uu faetdn 
'nuevo,—Dos idem remontados.—Dos roilores re-
montados.—Una volant» chica con sus arreos,—Una 
limonera avellana an muy buen estado. San Miguel 
181 11490 5 4 
OJO A L A G-AiNG-A 
8° vende un mi'ord francés de última moda, mar-
ca Million Guiet- r y dos caballos maestros de tiro y 
de trote limpio. Se puede ver de 12 á 3 dsla tarde 
calle del Morro 5. 11469 4-4 
DUQUESA.— HABIENDOSE AUSENTADO una familia, ee ha dejado á la venta sn la ca-
rruajería del Sr. Courtiliier, Amistad 87, ea donde 
fué fabricada, nna duquesa casi nieva, qne se cede 
en la mitad de sn valor. También un tronco da a-
rreos y otro de tanda. 11467 4-4 
O v J C L 
Se veuden un Prílcipe Alberto, un faetón, un t!l-
bury y una giiagüita: so puede ver á todas horas en 
Campanario 231. 
C H L O R O S S S 
C o l o r e s p á l i d a s 
D E B I L I D A D 
F l o r e s b l a n c a s A N E M I A 
I C O R D E L A P B / V D E 
A L . A L . 1 S U M I N A T O B E W fl K K 8-81J> 
s el rnojor de los ferruginosos para la. curación de las Enfermed 
l a Pobreza de l a Sangre. — Empleado en loa Hospitales. 
PARIS: COLLIN y C', 49, R u é de Maubeuge, y todas fanaacias 
2 <G5-3B3 S r s ? I V O 
11417 4-3 
S E V E N D U 
un magnífico faetón hecho á todo coito, por la mitad 
de su valor. Informarán Vlitudes 130. 
11410 4 5 
EN ESTEVBZ 95 ESQUINA A SAN JOAQUIN se vende una duquesa casi nueva con nn caballo 
moro maestro de tiro, con mas de 7 cuartas, simo y 
gordo y un milord en buen estado con dos caballos, 
se dá en proporción por no poderlo atender BU dueño: 
puede verso á todas horas. 11339 4 1 
ikSL C O S T O a 
1 flamante milord francés, 550 pesos. 
1 " ,, ,, 700 pesos. 
1 ,, ,, .. 900 pesos. 
1 faetón para dama 425 pesos. 
1 ,, ,, caballoro 612 pesos. 
1 con poco uso para caballero 530 pesos. 
Teniente Rey 25, 11343 15 lO 
S E A L Q U I L A 
La hermosa casa de alto y bajo, calle de Dragonea 
en la misma informan. 11165 15-25 
S E ALQUILA 
La casa calle de Chacón n. l i , entre Cuba J Aguiar 
de bajos, entresuelo y altos. Ofrece grandes como-
didades por sn situación céntrica y por pasarle los 
carros urbanos por la esquina. Tiene agua en todos 
los departamentos, patio, caballeriza, baños, inodo-
ros: los cuartos á la brisa. En la misma impondrán 
y puede verse & todas horas. 11141 10-24 
P R A D O 9 2 A . 
En precio módico se alquila esta hermosa casa, 
situada en la acera de la sombra y cerca del Parque 
Central. En Prado 90, informarán. 
11136 8-24 
CONCORDIA 74 
Esta hermosa casa acabada de reedificar, con cua-
tro cuartos bajos y uno alto, sala, saleta, cocina y a-
bundaute agua. Se alquila en 9 centenes. Pormeno-
res Monte 85. altos. 11087 8-24 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la preciosa casa Neptuno 186, recien 
construida, los más frescos y acomodados de la Ha-
bana, independientes, con todas las comodidades a-
peteoibles. Informarán Aguiar 116. 11061 10 22 
V E N T A 
En el nuevo taller de carruajes situado en la calln. 
del Aguila esquina á Trocadero se hallan & la venta 
4 ómnibus-guaguas de 12 asientos y 2 raagnifi<'oií ca-
rros para trasporte de gaseosas y cervezas. Dichos 
vehículos son de nueva construcción y de su solidez 
y elegancia responde el dueño del taller. 
21231 8 27 
á h F ^ A ^ A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
E s e l mas poderoso digestivo conocido hasta l a fecha p a r a c o m b a t i r las 
í : ^ F E B I V ! E i } ñ D E S DF.L E S T 0 5 M G O '. G A S T R I T I S [ 
G A S T R A L G I A S D I A R R E A S , V Ó K U T O S , P E S A D E Z D E L ^ S T Ó f f l ñ G O 
ÍML&S A G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , ETC. 
U N A C O I - I T A A I . A C A B A R D E C O M E R B A S T A P A R A C U R A R L O S CASOS MAS R E B E L D K S 
Venta por mavor en V a r i s : .E. T R O U E T T E , '.6, rm ües ImmetcUes-Industriéis, 
íiijlr el Sella do la Union de los Fabricantes sobre el Frasco tan eTitar las falsiEccciones. 
s n t o c L a a X3©TPCÍ 
l a , s ^ r i 3 a c i 3 ? a l e s f a r m a c i a s . 
con , W Ó B Í I M O JDOMIJEJ d e M I J S M M O y Q U I N I N A 
Esta Tónico poderoso, regenerador ds la sangre, ea de una eüoaoia cierta ea la 
GLORÓSIS FLORES EU1ÍCAS, SIIPRESIOH j DESORDENES do la MENSTROAílOH, EHFERMEDADES iú PECHO, GASTHAISIA 
DOLORES da ESTÓMAGO. RAQUITÍSMO. ESCRÓFULAS. FIEBRES SIMPLES i IHTERMITENTES, EKFEIÜÍEDADES SERVIOSAS 
Es el único remedio que couviena y sa debe emplear con excli'Mon de cualquiera otra tudaMia, 
Véase e l Wttlleto qne a c o m p a ñ a á eatla Frasco , 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. VIMABD & P E T I T , 4, calle del ParoUo 
Hay en venta la siguiente: 
1 máquina horizontal "Cleveland" da 30 caballos, 
campieta oon calentador y bomba. 
1 caldera multabular portátil horizontal "Golum-
bia"de35 caballos, completa. 
1 máquina vertical "Duttoo" de 4 caballos. 
1 id. id. „ de 6 id. 
1 id. id. ,, do 8 id. 
1 id. id, „ delO id. 
Además hay Donkís de distintos tamaños, poleas, 
correas y aceites para lubricar. 
Pueden verse en Amargura n. 10 
10719 15 12 
O T J 3 S ^ _ G I 0 2 s r I I S T I P . A . L I B I L J B 
M R Y 
Completo éiito según lo demuestran 15 años de experiencias en los Hospitales de París 
I ' A E A L A CUUACION D E 
E l p i l e p s i a - M i s t é r i & o 
l l i s t e t ' t í - M p i & e t i s i a , 
M a i l e ele &ei3& fyietor 
E n f e r í n e d c i d e s del C e r e b r o 
y de la M e d u l a l U s p i n a l 
U H a b e t i s A . ^ t i e a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s . ; 
C r i s i s nerviosas, J í a q t i e c a s 
J D e s v a v i e c i t i z i e a t o s , 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s , 
J E s p e r m a t o r v e a . 
Se eavia gratuitaEitnte ana nota instructiva 6 Impressa, muy Interesante, para las nenonas que la pidan 
hl E ^ 5i ¥ y K¡ E en P0NT-3AINT-ESPRIT ( FMSCÍA) A 
DKrÓSirOS E N T O D A S I.A.S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y DBOGUERI.VS 
Reconstituyente genera; 
del sistema nervioso, 
Neurasthenia, 
Fosfaturada. 
FOSFATO-G L Y C E RATO 
NEUROSINi 






GRANULADA — NEUROS I NE EN OBUEAS 
puede ser tomada sin peligro alguno, ha dado, 
á pesar- del poco t iempo de s u descubrimiento , re su l tados marav i l losos , como lo comprueban certificados k rníl iarcy. 
Depásito^cneral : GHASSAING y C , 6, av. Victoria. Depósitos en la Habana : JOSÉ SAKRA y en toto X'nniK. 
P O L V O S Be im PERFUIÍ1S DELICIOSO, pira blanqncary snavizarcicátís HdüBIGANT, Perfumista en P A R I S 
